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PREFÁCIO 


Ficou estudada a breves traços nos três livros ante¬ 
riores, «índia Milenárm, «Portugueses na índia» e 
«Povos Ocidentais na índia», a históriapolitica deste 
vasto sub -continente que ê 0 Indostão, e ao mesmo 
tempo fwemos também a análise duma civilização 
quatro vezes milenária. Impunha-se, num plano de 
conjunto, 0 estudo dos diferentes povos da índia, 
através das suas marcantes comunidades: hindu, 
muçulmana e parse, e do exotismo dos seus costu¬ 
mes, 0 que fazemos neste livro, quanto aos hindus. 
Era nosso intuito tratar em. conjunto todo 0 pano¬ 
rama dos costumes diversos e dos não menos diversos 
povos da índia pondo em destaque 0 que representam 
no seu tipo etnográfico, regionalista, castas e reli¬ 
giões, Isso daria um livro volumoso que assustaria 
só pelo aspecto, e assim resolvemos estudar em sepa¬ 
rado e em dois livros, respectivamente «Castas da 
índia» e «Religiões da índia», tudo 0 que diz res¬ 
peito a esta interessante matéria, Num outro livro 
«Povos, e Mulheres da índia», estudaremos as carac¬ 
terísticas regionais dos vastos núcleos populacionais 
de toda a Península, dentro dum prisma local. Um 
ponto temos a frisar e é que, por maior que seja 0 
exotismo dos costumes da índia, por isso incompreen¬ 
síveis a um ocidental, não nos anima 0 espirito depre- 
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ciatm, mas o de análise, e se esta tiver falhas, não 
i de ânimo próprio, por questão racial ou de cor, mas 
por deficiência de observação. Devemos confessar ser 
problema complicado e difícil, fazer, mesmo que se 
trate dum escritor indiano, um perfeito estudo dos 
costumes e povos da índia e esta dificuldade acresce 
para o ocidental, que se não pode desprender por com¬ 
pleto da sua origem. Neste estudo têm baqueado os 
melhores espíritos de cultura ocidental e com uma 
larga permanência nas terras da índia, mas que se 
deixam arrastar por aquele seu ambiente de mistério 
e de desconhecimento, aceitando-se como verdade pura, 
0 que muitas vezes não passa de simples fantasia, 
Esta nota da incapacidade do ocidental na com¬ 
preensão da índia, foi salientada por fawharlal 
Nehru, a folhas sSg da sua autobiografia, onde se 
exprime nestes termos: — ^Tem ferido o meu espírito 
frequentes vezes o facto de eminentes jornalistas 
estrangeiros já bem treinados na observação da Natu¬ 
reza humana, cairem em erro na observação das coi¬ 
sas da índia. Será isto devido à impressão radicada 
nos seus espíritos, e desde o berço, de que o Oriente 
é um país diferente e que não pode ser julgado pelo 
prisma comum, ou a razão estará naquele olhar vesgo 
dum império que lhe deforma a visão real da natu¬ 
reza ? Eles acreditam fàcilmmte no inacreditável 
não manifestando nenhuma surpreza e julgando que 
0 impossível está no campo do possível deste miste¬ 
rioso Oriente e assim publicam livros que muitas 
vezes contêm nítidas observações das coisas, de mis¬ 
tura com lapsos e erros que chegam a espantar.'s> 
Se isto acontece com os melhores espíritos e da 
mais fina cultura e aturado treino de observação, 
não nos espanta que tenhamos também as nossas 


falhas, muito embora a cautela havida em pormos 
de remissa factos que referimos não por conhecimento 
directo, mas por tradição alheia, Muito do que descre¬ 
vemos fomos nós próprios testemunha e uma coisa 
tivemos sempre em vista, que foi a análise objectiva 
dos factos fora do prisma ocidental e dentro deste 
ambiente da índia em que nos procuramos encarnar. 

As falhas por ventura encontradas, serão por¬ 
tanto um vício atávico de quem não pode deixar de 
ser ocidental, muito embora desde criança as terras 
do Oriente lhe tenhanípovoado o espírito, e por isso 
duas vezes veio às terras da índia para vè-la de perto 
com os seus próprios olhos, do corpo e da alma, e pro¬ 
curando não se deixar cegar pelos «Fumos da índia», 
ver a Índia com o espírito de verdade e de isenção e 
trazendo-lhe, do Tejo ao Mandovi, aquele amplexo 
que primeiramente tracejaram as caravelas que des¬ 
vendaram 0 mar profundo. Se este livro agradar 
às terras da índia e conseguirmos torná-la um pouco 
conhecida às terras do Ocidente, dar-nos-emos por 
contentes e será esta a melhor paga dum trabalho em 
que puzemos o amor à Verdade e à índia. 

E também em amor à Verdade queremos dizer 
ainda que a índia tendo hoje a sua completa inde¬ 
pendência, dando assim inteira realização a esta pas¬ 
sagem do nosso livro «Povos Ocidentais na índia: 
— Qual 0 futuro da índia?». 

Uma coisa ê certa e é que o seu «Swaraj» não é 
já um problema a discutir, mas um caso real, a que 
só resta dar forma legal, A um mês após o seu 
«Swaraj», que se tornou em facto real no dia iq de 
Agosto de igqq, momento em qiie concluimos este 
prefácio, e dividindo-se em «Hindustan» e «Pakis- 
tan», infelizmente se transformou num vasto cerni- 








Urio, 0 dKabrestam, as duas índias degladiando-se 
com um ódio que vem de longe e que só num mês, 
causou ím milhão de vitimas, 

Tínhamos assim ramo quando no fim do livro 
atrás citado, dissêramos 0 seguinte; 

— A índia está agora mma encrumlhada res¬ 
tando saber se prefere tomar pela vasta estrada em 
caminho aberto ou meter-se num beco sem saida,— 
Até hoje não trilhou a estrada, engolfando-se no 
beco, e até o seu apóstolo, Gandhi foi apedrejado 
na sua própria casa o que o levou a mais um jejum^ 
com a ameaça de que o continuaria até à morte caso 
as duas comunidades. Hindu e Mussulmana não 
parassem os seus distúrbios. 

Ora, na bandeira da índia Livre, figura como 
seu emblema o Sol que nos vem do Oriente. 

Que ele brilhe numa aurora de pas em toda a 
índia, são os votos de quem muito a estima e 
admira. 


0 AUTOR 











SABE 0 QUE É A ÍNDIA 

Fazemos esta pergunta a quem pretender for¬ 
mai', pela leitura deste livro, uma ideia geral da 
índia, quando mais mão representa do que uma 
simples parcela no plano de conjunto que traça¬ 
mos sobre o estudo das coisas e gentes da índia. 

Ao leitor desprevenido do Ocidente, que da 
índia só sabe o pouco que aprendeu nos bancos 
do liceu, citando, inchado de erudição, a passagem 
da primeira estância dos «Lusíadas» ensinando que 
-"«as armas e barões assinalados, partindo da 
ocidental praia lusitana, por mares nunca dantes 
navegados, passaram além da Taprobana»— des¬ 
cobrindo a rota marítima para a índia e aí —«fun¬ 
daram um Império que o sol, logo em nascendo, 
vê primeiro» —diremos: 

Olhe que este pequeno escorço das coisas da 
índia, que vai ler neste livro, não é a índia, e não 
tome a parte pelo todo, pois que se assim fizer, 
estamos já a ver o seu despretencioso encolher de 
ombros, atirando o livro para longe, num gesto de 
enfado, e dizendo lá para si: 

— E então esta gente, com as suas esquisitices, 
que passam a vida em contínuas preces e sacrifí¬ 
cios a estranhas divindades, divididas em castas, 
religiões e dialecto, com uma funda separação 


rácica e política, que pretendem formar um povo 
livre e independente? 

Então, um país onde há milhares de deserda¬ 
dos, que nascidos na índia, não são filhos da índia, 
que os repele, obrigando-os a viver como leprosos 
em aldeias pobres e sórdidas, é qiie exige o «Swa- 
raj», uma índia una e livre? 

Impossível, pois que a isto se opõe a mescla de 
religiões, castas e diversidade de sentimento dos 
povos da índia, que não está preparada para com¬ 
preender o que seja— país. uno, livre e indepen¬ 
dente,—e muito menos ainda conservar e impor 
essa unidade e independência, naquele seu viver 
abúlico dura povo imbuído no determinismo fata¬ 
lista que tudo predestina. 

Quem psim pensar tem uma errada visão das 
coisas da índia, erro secular e que muitos alimen¬ 
tam num interesse político e económico de quere¬ 
rem só ver uma pequena faceta na vida indiana, 
quando esta è cheia de contrastes, devido aos seus 
povos do mais íntimo na escala social até aos de 
mais fina cultura e requintada educação. 

Para se demonstrar que a índia é muito dife¬ 
rente da visão deturpada que atrás se indica, basta 
fazer uma leve síntese da sua vida, desde os tem¬ 
pos primevos aos de hoje, começando pelo que reza 
a sua história, de que vamos dar este lampejo. 


A ÍNDIA NO CAMPO DA HISTÓRIA 


No primeiro capítulo do nosso livro «tndia Mile- 
nária» dissemos que a índia só poderia compreen¬ 
der-se um pouco acompanhando a sua história 
desde os remotos tempos até ao presente, árdua 
tarefa, visto que nenhum país, como a índia é 
mais complexo, variado e cheio de altos e baixos, 
descendo do maior apogeu até à máxima escuri¬ 
dão, destacando-se figuras de grande relevo e com 
um poder de iniciativa e de domínio (|ue quase 
toca as raias do sobrenatural. 

Daí 0 dizer-se (jue a índia, territorialmente 
imensa, constituindo um vasto sub-continente, 
povoado com as mais «desvairadas gentes vindas 
das mais diversas terras» é uma síntese do mundo, 
ou,^ como se exprime Gustave Le Ilon «fazer a his¬ 
tória da índia é fazer a da humanidade, pois que 
naquela reaiiarecem todas as idades desta». 

No confuso tropel da.s hordas (jue avassalaram 
a índia, têm-se os árias como os primeiros povos 
inva.sores, descendo das terras altas da Asía cen¬ 
trai, planalto do Painir para o berço do Ganges e 
ocupando o Panjab, os montes Vindia, e por último 
0 Decão, deixando bem vincada a sua influência.na 
índia, não só pelo seu espirito guerreiro como pelo 
seu elevado grau de cultura, informando vários rei- 


nos com especial menção dos de Kossala, Videla, 
Magadhá, Kasi e Anga. 

Os árias estabeleceram uma supremacia racial 
sobre os outros povos da índia, sob o seu domínio 
e deram origem aos impérios que se consideram 
caracteristicaniente indianos e que são os das 
dinastias Maurya e Gupta, período em que a índia 
teve a sua idade de ouro, todo o país sendo prós¬ 
pero e rico, sulcada por boas estradas e erguendo-se 
magestosos edifícios, palácios e hospitais nas cida¬ 
des capitais destes impérios, Alahabad, com os 
guptas, e Pataliputra, com os máurios, dizendo-se 
que esta cidade em matéria de asseio e higiene, 
dava dois mil anos atrás lições às melhores cida¬ 
des do tempo de hoje. 

Foi nesta cidade que se fez nessa data um pro¬ 
fundo estudo da eugenia, cujos princípios, segundo 
se lê a pág. 97 da «Civilização Indu» de Adeodato 
Barreto «se encontram perfeitamente delineados 
nos tratados eróticos do tipo do Kamasutra de 
Vatsyáyana (século iii), obra duma intensa pene¬ 
tração psicológica, onde as práticas amorosas foram, 
a pedido das cortesãs de Pataliputra, cientifica¬ 
mente estudadas e compendiadas no intuito de 
ministrar aos leitores uma educação sexual com¬ 
pleta e eficiente». 

Em todas as cidades do Império Máurio, se 
construiram magestosas «stupas» nos templos dedi¬ 
cados a Buda onde se gravavam preceitos morais e 
religiosos, como nos altos pilares e rochedos, e que 
assim se designavam de «sermões em pedra». 

Sofre a índia as invasões dos persas, com os reis 
Ciro, Dário e Xerxes; a dos gregos e raacedónios, 
com Alexandre Magno; a dos hunos, com Átila, «o 


Flagelo de Deus»; a dos muçulmanos com Aladino, 
da dinastia dos Kiljis e dos Tughlaks com Ghazi- 
-Malik, a dos Afgans e Patans, de origem árabe; a 
dos mongóis, com Tamerlâo, o incendiário do mundo, 
que dá origem ao grande império Mogol que viu o 
seu declínio nos tempos de Aurangzeb, povos estes 
que^se engolfaram no Industão através do histórico 
desfiladeiro de Kyber-Pass, invasões continentais a 
que se sucederam as invasões marítimas desde a 
chegada de Vasco da Gama à índia. 

Longos anos e séculos sofreu a índia o domínio 
territorial de todos estes povos, e nunca conseguiu 
formar unidade territorial, e assim muito menos 
uma unidade nacional, sendo exacta verdade este 
dizer, de John Katz, que se lê a fls. 43 de^«Will to 
Civilization»:—A Plistória da índia é um memo¬ 
rial de vencidos e uma triste procissão de vítimas, 
ao contrário da História dos outros povos, pois que 
na índia nunca durou um Estado, os indianos sendo 
os povos mais batidos entre os mais civilizados do 
mundo». 

Na ronda de todos estes impérios, que nenhum 
foi um império indiano, sofreu a índia os mais ter¬ 
ríveis massacres; perseguições religiosas e políti¬ 
cas, as mais atrozes e violências de toda a espécie, 
mas nas ruínas da sua vida desmoronada,'uma coisa 
nunca conseguiram os invasores, que foi dominar a 
alma indiana, no fundo apego à sua terra e no espí¬ 
rito estoico de sacrifício, que nunca se apagou e 
ficava latente nas cinzas das ruínas e escombros do 
ruir e erguer de impérios, até que a índia pudesse 
também um dia, criar 0 seu, e numa terra sua, por¬ 
que, no império do espírito, do intelecto e da civi¬ 
lização, a índia falava já por si, como vamos ver. 



CULTURA INDIANA 


No vasto campo de cultura, que é o mundo do 
espírito, que não o da vida material das pessoas, 
coisas e factos, a índia pode também orgalliar-se 
duma civilização milenária que se impõe ao res¬ 
peito e admiração de todos não havendo ciências e 
artes que a mentalidade indiana não tenha culti¬ 
vado e até desenvolvido e sem recear confrontos. 

Assim, na filosofia, além do Código de Manu, 
um vasto compêndio de preceitos religiosos, morais 
e filosóficos, temos as «darçanas» seis sistemas de 
filosofia indu, de que o mais antigo, o Sânkia, do 
lendário Kapila, vem desde três a quatro mil anos. 
A. C. esse fundo filosófico encontrando-se também 
nos poemas éticos do Ramáiana e Mahabárata, espe¬ 
cialmente neste, com o episódio de Bagaváda-Gitá, 
com 0 herói Arjuna, na dúvida crucial em que se 
debate para conciliar o dever cívico com o dever 
moral, tendo de matar o seu rival, mas sem pecar, 
que se diz ser «a peça filosófica mais mimosa que 
nos legou toda a antiguidade». 

Na arte, ciências positivas, literatura, e até no 
Direito, a índia caracterizou-se como possuindo 
uma elevada mentalidade, a que nada se lhes 
escondia desde o campo das letras e da pintura, 
que poderíamos chamar artes de encanto, até ao 
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cultivo da matemática, astronomia, física, minera- 
logia, botânica, psicologia e química, havendo até, 
neste capítulo, um sábio indo-português, que se 
tornou célebre no livro «O Conde de Monte Cristo», 
e que foi o abade Faria, ao qual a índia procura 
agora perpetuar a sua memória numa estátua. 

E já que falamos num sábio da nossa índia, não 
passemos no olvido o nome de outro que Portugal 
inteiro conheceu, e teve larga fama no mundo das 
ciências médicas, e que se chamou Egas Moniz. 

Como filho de Goa, nâo se deve também esque¬ 
cer a memória de Menezes de Bragança, uma das 
mentalidades mais brilhantes e que bem vincou o 
seu nome e o seu muito saber, no jornal que ele só 
quase preenchia, e se chamava «Pracasha», Im, e 
de facto, os seus artigos eram os de espírito ilumi¬ 
nado de fundo saber. 

Outro filho da nossa índia, foi Adeodato Barreto, 
que deixou o seu nome gravado no livro «Civiliza¬ 
ção Indu», repositório de muito saber, pena sendo 
que a morte o arrebatasse tão cedo. 

E para não falarmos só dos mortos, lembremos 
aqueles vèlhinhos das terras de Goa que nós ali 
conhecemos, António Maria da Cunha, com o seu 
livro «índia Antiga e Moderna», obra de reconhe¬ 
cido valor; Wolfrango da Silva, médico, jornalista 
e escritor, e Prof. Pissuiiencar e Dr. Bragança 
Pereira, sempre debruçados nos arquivos das livra¬ 
rias, espiolhando novos elementos de arqueologia, 
nomes que mais conhecidos se tornariam se não 
estivessem confinados na nesga da terra que é a 
índia Portuguesa. 

Mas se quisermos citar nomes que são astros de 
primeira grandeza, a dificuldade só estaria na esco¬ 


lha e no tempo, desde a época milenária com Viassa, 
Valmiki, Kalidasa, com a obra poética «Xacnntalá», 
drama bucólico que lhe mereceu o nome de «Sha- 
kespeare da índia» cujo elogio foi feito por Goethe, 
nestes termos:— «Que tudo o que há de arrebata¬ 
mento, de encanto, de divino e de beleza terreal, se 
pode reunir num só nome que se chama -Xacun- 
TALÁ», dizendo-se que esta obra lhe serviu de inspi¬ 
ração no prelúdio do «Fausto». 

E porque citamos o nome dura génio europeu em 
confronto com um escritor indiano, vem a propósito 
indicar um outro dramaturgo do sânscrito clássico, 
Bavabuti, Brâhraane de nascimento, que tomou o 
apelido de Srikanta que significa «cuja garganta 
«eloquência) é bela», autor do Malati, num estilo 
que lembra o de Dante na descrição do inferno, e 
é conhecido por «Miton Indiano». 

Volvendo aos nossos dias, citemos só os nomes 
de Tagore, Gandhi e Nehru, falando, evangelhizando 
e escrevendo obras imortais, que levou MaxMuller 
a dizer: «Se me perguntarem qual é a literatura 
capaz de tornar a nossa vida mais compreensível, 
mais universal, e, ao mesmo tempo, mais verdadei¬ 
ramente humana, uma vida não só para este mundo, 
mas também para o outro,-eu indicarei a índia»! 

Isto basta para demonstração do muito que se 
deve ao espírito literário das gentes da índia, desde 
as terras onde corre o Mandovi, até às altas mon¬ 
tanhas do Cacheraire e planície de Bengala, berço 
de Tagore. 





SWARAJ 


Um povo assim, tendo no seu historial, ura 
nobre iriso de grandes conquistas de civilização 
universal, no campo do espírito, não admira que 
0 mesmo alcançasse, ao íim e ao cabo, no campo 
político, 

Uonio evoluiu este sentimento, que nunca o 
domini (3 do invasor pode subjugar, já o dissemos 
desenvolvidamcnte no nosso anterior livro «Povos 
Ocidentais na índia», sentimento que mais se reli- 
coii no domínio britânico transformando a índia 
mima herdade a explorar, do que dá exacta nota 
esta imagem que se deve á pena dum funcionário 
da antiga Companhia das índias e que se 16 a 
págs. 214 do já citado livro de Adeodato Barreto 
«Civilização Indu»“"’'A adrainistração britânica da 
Comi)anhia assemelhava-se a uma esponja que se 
ensopasse nas águas do Ganges, para ser espre- 
mida, a seguir no leito do Tamisa. ,, 

Isto originou 0 motim de 1857, e muito embora 
sufocado este [irimeiro acto de revolta, 0 certo 
6 que teve 0 seu devido eco, e em 1885 criou-se 
ü Congresso Nacional Indiano que foi 0 pri- 
meiro grande passo para a realização do Swaraj 
e dando razão àquela profecia de Lord Chaníng 
que disse aos .seus conterrâneos, num banquete 
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oferecido pelo corpo Directorial da Companhia, o 
seguinte; , _ 

«Nós não devemos esquecer que o céu da índia, 
que sereno como hoje se apresenta, pode toldar-se 
por uma nuvem a princípio não maior que a cabeça 
de um homem mas que se avolumará e por fim nos 
trará a perigosa ameaça da nossa ruína». 

Viu-se depois que isto não foi um pesadelo do 
Lord Chaning e que de contrário se ia materiali¬ 
zando dia a dia aquele sonho que o poeta Ramdás, 
querendo sublimar o espírito nacionalista dos indus 
contra todas as intolerâncias, neste caso o fanatismo 
de Aurangzeb, o faz nestes termos, dirigindo-se ao 
herói marata Sivaji, nesta estrofe, que é um cântico 
de liberdade: 

«£m noite escura tive um sonlio 
E hoje 0 sonho se realizou. 

O Hindustâo ergueu-se e andou pelo seu pél 
E os que o odiavam e oprimiam 
Foram abatidos por uma mão poderosa 1 

Anos passaram, e com o poeta Tagore, num cân¬ 
tico que tem qualquer coisa de comovente misti¬ 
cismo, de novo surge uma visão da índia, tal como 
a de Ramdás, mas agora já areolada de radiosa 
esperança: 

«Desperta, índia I 

Traze as tuas oferendas votivas a este nascer do sol. 

Seja a tua voz a cantar 
O primeiro hino de boas vindas 1 
Vem com os teus tesouros de alegria, 
empunhando a espada da força, 
e trázendo sóbre a fronte a estrela 
da humildade!..,», 




Essa esperança que inundava a alma de todo o 
indiano, veio materializar-se com a acção de Gandhi 
desde aquele dia célebre da sua marcha, partindo 
do seu «Ashrám», em i de Agosto de 1920, através 
de todo 0 Guzerate, até ao palácio do vice-rei, para 
lhe dizer 0 seguinte: 

«De joelhos no chão, pedi pão e fui apedrejado. 
A Nação Inglesa só responde com 0 argumento da 
força e não me surpreendeu a resposta do Vice-rei. 
A única paz pública que a nação conhece é a paz 
das cadeias públicas. Toda a índia é uma vasta 
prisão. Eu repudio esta lei britânica e considero 
de meu sagrado dever quebrar esta triste monoto¬ 
nia de uma paz compulsiva que choca a alma da 
nação por falta de livre anseio e liberdade no seu 
restrito termo». 

Atrás de si, nessa histórica procissão, arrasta¬ 
vam milhares de indus, animados do grande ideal 
de emancipação nacional e para isso resignados a 
todos os sacrifícios, tal como outrora os cristãos 
nas catacumbas romanas. 

Foi inútil toda a repressão, toda a violência e todo 
0 castigo, mesmo aquele que era imposto a golpes de 
lathi (cacetes) para fazer dispersar a multidão. 

A isso respondeu-se com um grandioso Hartal, 
a revolta passiva, a greve geral, 0 movimento de 
braços caídos. 

Era um novo sistema de rebeldia e de protesto 
contra a intolerância; estava-se no começo de uma 
nova batalha, lançada com 0 «Satyagraha», e 0 seu 
arauto, e 0 seu general, sem armas, sem exércitos, 
e sem munições, foi Gandhi, que teve esta expressão: 

— «A nossa causa é forte e as nossas acções são 
puras e Deus está connosco. Não há derrota para 0 




«Satyagraha» até que se conheça a nossa verdade e 
justiça da nossa causa, E rezo pelo sucesso da bata¬ 
lha que começa amanhã». 

E a multidão, seguiu este homem semi-nu, que 
lhe falava na suo própria língua, num tom de voz 
calmo, e suave^ que tinha qualquer coisa de ali¬ 
ciante. 

Caso único nos anais da história de um povo, 
sublime visão que Tagore descreveu assim: 

«De pé —escreve Tagore—no limiar da cabana 
de milhões de deserdados, vestido coimo qualquer 
deles e íalando-lhes na sua própria língua, apareceu 
Gandhi. E viu-se pela primeira vez a Verdade sem 
ser numa citação de livro! 

O nome de Mahatmâ (magnânimo, santo), que 
lhe foi posto pelo povo, é bem o seu nome verda¬ 
deiro* Quem, melhor do que ele, sentiu que todos 
os homens da índia eram a sua carne e o seu 
sangue? 

Ao contacto da Verdade, as forças íntimas da 
Alma se revelaram. Apenas o verdadeiro 'Amor 
bateu à porta da índia, esta abriu-se de par-em-par, 
A hesitação desapareceu. A Verdade despertou a 
Verdade.,. Honra ao Mahatmâ que tornou visível 
0 poder da Verdade»! 

E com Gandhi, doutrinário idealista, e com aliado 
a Nehru, o maior paladino da liberdade indiana, a 
índia ia ter 0 seu Swaraj. 


0 SATYAGRAHA 


A Independência da índia, aspiração de velhos 
tempos, acalentou todos os espíritos, momentos his¬ 
tóricos havendo em que a índia, só no último 
minuto viu desmoronar todos os alicerces duma 
independência aliada à unidade territorial, que pri¬ 
meiro surgiu com o imperador Akbar quando alar¬ 
gou as fronteiras do seu império, de Oceano a 
Oceano, desde o mar da Arábia, do Guzerate e do 
Malabar, ao Ocidente, até ao mar de Bengala e costa 
de Coromandel, no Oriente; e desde o Afganistão, 
Kandahar, Cabul e Cachemira, ao norte, até ao sul 
no Decão; o maior império que até então se cons¬ 
truíra na índia, e procurando-se também uma única 
religião, o Din-Ilahi, ou Credo Teístico, que consis¬ 
tia na conciliação de todos os credos das religiões 
então conhecidas. 

Com a Confederação Marata, que viu o seu triste 
fim nos campos de Panipat, minados que foram os 
fundamentos deste império indiano, perdeu-se a 
melhor ocasião para atirar os ingleses ao mar, que 
era 0 objectívo final dos maratas. 

Houve só outra tentativa, que foi com o sultão 
Tipu, um grande herói indiano que viu o seu fim no 
cerco de Seringapatara, feito pelas tropas de Welles- 
ley. Tipu combatendo até ao último momento. 


sabendo que ia morrer, pois que os astrólogos llio 
haviam já dito, e tendo esta expressão: 

«Um homem morre só uma vez, sendo de mínima 
importância saber quando se corta, e como, o fio da 
sua vida». 

É curioso como em Panipat, por quatro vezes se 
jogaram os destinos da índia, em cada derrota apa¬ 
recendo sempre um novo dominador, e ruindo por 
terra todas as velhas aspirações da índia livre; mas 
mais curioso ainda o facto dessa independência vir 
realizar-se afinal sem a luta pelas armas, antes, por 
meios diferentes, como foi o Satyagraha, — a resis¬ 
tência passiva, do Evangelho de Cristo, e da filosó¬ 
fica de Tolstoi, que assim se tornou numa arma 
poderosa. 

Gandhi foi quem inventou este termo na sua 
estadia na África do Sul e com a reacção que os 
Indianos tiveram de fazer então, e agora se renova 
ainda, numa luta de mais fundas características 
raciais. 

O significado do Satyagraha podemos ir buscá-lo 
a estes quatro preceitos da «Lei de Piedade», que 
forma o decálogo ditado por Asoka, quando Monge, 
peregrino e reformador, renunciando ao seu impé¬ 
rio, e rezam assim: 

5. ®—Não matarás, mesmo que sejam animais. 

6. ®—Pratica a economia e evita a discórdia. 

7. “—Domina-te a ti próprio e conserva 0 cora¬ 
ção puro. 

8. ® •— Sê tolerante, e se alguém te ofender, tolera 
a afronta e não respondas à agressão. 

A mesma doutrina se encontra no Código de 
Manu, cujos artigos, segundo escreve Dr. Robertson 
(Disquisition concerning índia) •—«estão dispostos 


numa ordem natural e luminosa, as suas disposi¬ 
ções baseadas nos grandes e imutáveis princípios 
de justiça». 

O mesmo pensamento se vê em Cândido de 
Figueiredo, no livro «A penalidade na índia segundo 
0 Código de Manu», dizendo que aí «se não consigna 
a ideia de vingança, ao contrário do que acontece 
nos Códigos da Europa, antes do século dezoito. 

No Panchatantra (fabulário em cinco séries), se 
encontraram também consignados os preceitos da 
não violência, de modo a que no mundo reine, con¬ 
forme ensina 0 Panchatantra, a Justiça, a Verdade 
e a Fidelidade, como se vê neste versículo: 

— «Era mulher, brâmane, asceta e criança não 
exerças nunca a violência; e especialmente naque¬ 
les que puseram em ti a sua confiança, ainda que 
para tal tenhas que sacrificar a vida.» 

È esta não-violência (Ahimsa) que constitui 0 
lema de Gandhi, como ele envangeliza falando às 
multidões e escrevendo no seu jornal «Young 
índia», onde se encontram estes passos: 

— «Evitai a violência! Eu não creio que a vio¬ 
lência seja um processo político eficaz para a liber¬ 
tação da índia. Na violência temos vivido, contra 
a violência nos insurgimos, e não podemos impor 
aos outros 0 que consideramos para nós um male¬ 
fício. ..» 

«A não-violência é infinitamente superior à vio¬ 
lação e 0 perdão,, muito mais viril do que 0 castigo. 
O perdão é a divisa do soldado, pois que a absten¬ 
ção de punir só é perdão, quando exista 0 poder de 
punir: 0 perdão não tem significado algum, par¬ 
tindo de uma criatura impotente. Eu não creio 
porém que a índia seja impotente! Um punhado 




de ingleses não pode intimidar 350 milhões de 
indianos!» 

«Se a índia fizesse da violência a sua fé, ela ces¬ 
saria de ser para mim, como é, um motivo de orgu¬ 
lho. O meu patriotismo está subordinado às minhas 
ideias morais, e eu agarro-me à índia como a criança 
ao seio materno, pois sinto que ela me fornece 0 
alimento espiritual de que necessito. Se este ali¬ 
mento me faltar, eu serei como pobre orfão. Reti- 
rar-me-ei para as solidões do Himalaia, afim de 
nelas buscar abrigo para a minha alma a sangrar». 

Este programa de acção do Satyágraha «reducto 
da força da verdade e do sacrifício», foi lançado, 
é preciso entender-se bem, contra a dominação 
inglesa, ou seja, o seu imperialismo, e não contra 
os ingleses individualmente, e assim 0 proclama 
Gandhi nesta expressão: 

«Odiemos 0 Satanismo, mas amemos a Satanaz. 
O ódio à dominação inglesa não implica 0 ódio aos 
ingleses individualmente. Lavemos a índia com todo 
0 nosso sangue, se for preciso; mas não a salpique¬ 
mos com uma única gota de sangue inglês!...» 

Perguntar-se-á como se pode conseguir com este 
método de acção, a conquista dum ideal político, 
com liberdade de pensamento e acção, que à moda 
ocidental, não se consegue doutro modo que não 
seja com uma revolução armada lançada nas ruas. 

Mas é preciso compreender a vida peculiar 
indiana, 0 seu espírito de renúncia e de sacrifício, 
tudo suportando, dedicando-se de corpo e alma à 
consecução dum fim em vista, em que a força moral 
dum povo desarmado, vem deitar por terra toda a 
violência da força bruta que se mantém só à custa 
de muitos recursos materiais. 


E preciso para isso muita paciência, e no decor- 

de anos sem fim? 

Diremos como Romain Rolland citando esta frase 
deGobineau: 

«O tempo não intimida os asiáticos. Eles espe¬ 
ram séculos, se tanto for preciso, e a sua ideia nem 
por isso se amortece ou caduca.» 

Para os descrentes do Satyágraha e que julgam 
este sistema como uma cobardia física e moral, res¬ 
ponderemos ainda com esta expressão de Gandhi: 

«Mas a não violência não se confunde com a 
cobardia. Ela não consiste de forma alguma numa 
submissão benévola à vontade do tirano. Eu pre¬ 
feria arriscar-me à violência mil vezes, a assistir 
cego e surdo à castração de toda uma raça! À fra¬ 
queza abjecta de quem se submete à vilania sem 
nome de quem foge do perigo, é mil vezes preferí¬ 
vel a tumultosa audácia de quem morre matando! 
Mas eu... prefiro a coragem tranquila de morrer 
sem raatar...» 

Mas se 0 lema do Ahimsai a não violência, que 
pode ir até ao extremo de «morrer sem matar», pre- 
guntar-se-á como é que, assim se explicam os dis¬ 
túrbios comunais da índia, no choque violento de 
indus e muçulmanos e com 0 derramamento de san¬ 
gue _e sacrifício de muitas vidas. 

E que também ensina Bhagvad-Gita a forma do 
cumprimento do dever, mesmo quando se tem de 
ir ao extremo de matar, pois que 0 soldado que 
mata sem malícia, sem 0 interesse pessoal, sem um 
sentimento de ódio, mas no cumprimento dum dever, 
é 0 mais alto tipo de homem, não devendo recuar, 
nem ter um momento de hesitação era matar no 
campo da batalha, esta violência que chama san- 




gue, nâo sendo «Aliimsa», mas o «Kharma», o 
dever. 

Por isso, Crisna, um semi-deus, como toda a 
multidão de heróis do Mahabarata, sacudiu as ener¬ 
gias de Arjuna, cantando-lhe o «Gita e dizendo-lhe; 
— Arjuna reteza o arco e despede a seta mortífera 
contra Bhishma, o leal conselheiro, o homem justo 
e teu fiel amigo, mas que milita em campo con¬ 
trário. — 

Assim se compreende a atitude de Gandhi que, 
militando no campo contrário dos interesses britâ¬ 
nicos, leva 0 Congresso* na madrugada de i de 
agosto de 1942 a votar, sob 0 seu estímulo, 0 prin¬ 
cípio gandista de desobediência civil, lançando este 
grito geral: 

—Fora os ingleses — que é a aspiração máxima 
da península no grande sonho de liberdade indiana. 

Gandhi sabia bem 0 que 0 esperava, bem como 
aos outros membros do Congresso, que nessa mesma 
manhã foram detidos nos moldes que a política bri¬ 
tânica define nesta expressão: «Round-up». 

Os oficiais ingleses entram em casa de Gandhi, 
que pede só meia hora de espera, 0 tempo necessá¬ 
rio para avivar na testa a marca do «Kum-Kum» 
e cantar na presença dos mesmos oficiais, ató¬ 
nitos com a extraordinária calma do Mahatmâ, 0 
hino do «Gita» que ensina a grandeza da alma no 
cumprimento do dever, podendo morrer 0 corpo 
momentâneamente, pois que a destruição total é 
uma ilusão, tudo se modificando e unindo à alma 
imortal. 

Nenhum ser humano é destruído, a essência da 
vida continuando para além da morte aparente, que 
nada mais representando que mudar-se de roupa. 


Um povo que tem esta noção da morte, e que a 
encara de frente, seja oriundo das mais ínfimas 
camadas sociais, ou se assente num trono, como 
Tipu, que disse em Seringapatam que «um homem 
morre só uma vez, sendo de mínima importân¬ 
cia saber quando se corta, e como, 0 fio da sua 
vida», assim educado na escola do sacrifício até ao 
heroísmo, pode muito bem fazer triunfar a força 
moral do Satyagraha, porque todo 0 seu segredo 
reside, como iremos ver no capítulo seguinte, nesse 
espirito de sacrifício. 






ESPÍRITO DE SACRIFÍCIO 


Pelo que acabamos de dizer torna-se agora com¬ 
preensível a razão porque a índia, sem exércitos, 
sem generais, sem estrátegos, sem material bélico, 
com uma multiplicidade de raças, cultura, lingua¬ 
gem, seitas e castas, que a dividem íundainental- 
mente conseguiu através das maiores vicissitudes, 
fazer ouvir a sua voz e impor o «Swaraj» sem que 
para isso tivesse de recorrer à vioiência. 

Tudo isto conseguiu com a sua tradicional for¬ 
taleza de alma aprendido na dura escola do sofri¬ 
mento e da dor, peculiar filosofia da vida indiana 
que se não deixa perturbar nem vencer pelo desâ¬ 
nimo, numa hora da desgraça, ou pelo desespero 
nascido duma violência e injustiça, sentimento que 
se encontra até naquele filho do povo que não tem 
mais do que uma tanga para se vestir e uns míse¬ 
ros poiçás para comprar o restrito que engana o 
corpo e não mata a fome, 

Esta constância de espírito que se não quebranta 
nem amolece nas horas de infortúnio, vem da longa 
prática do «Dharma» e obediência aos seus precei¬ 
tos, que constitue o decálogo da «Lei da Piedade», 
que se deve ao imperador Asoca, de que já indi¬ 
cámos os preceitos cinco a oito, no capítulo ante¬ 
rior indo agora referir o restante e para se ver que 



em muito se assemelha aos mandamentos da ética 
cristã: 

1. '’ —Nâo imolarás nenhum animal nos sacri¬ 
fícios. 

2. ® Não celebrarás festas tribais nas altas mon¬ 

tanhas (isto é, comendo carne de porco). 

3. ° — Ama e respeita a teus pais. 

4. “ —Sê liberal com teus amigos, parentes e 
conhecidos, sacerdotes brâmanes e reclusos. 

Todos estes preceitos se podem também reduzir 
a dois, como na religião cristã, amar a Deus sobre 
todas as coisas e ao próximo como a nós mesmos; 
mas esse amor a Deus, 0 único e verdadeiro, na 
nossa ética, não levando à intolerância, segundo 
este preceito de Asoka e que devia orientar os 
crentes, fosse qual fosse a sua religião. 

Todas as seitas merecem respeito por esta ou 
aquela razão. O homem que assim proceder, exalta 
a sua própria seita, e ao mesmo tempo presta um 
grande serviço às seitas dos outros povos. 

Cada ser, tem portanto de cumprir nesta vida 0 
seu Dharma e ajudar os outros nesse cumprimento 
criando 0 amor e respeito mútuo sinfonia da vida 
no cântico harmónico da paz universal, matando, 
os maus desejos, maus actos e maus pensamentos, 
porque segundo Bagavada-Gitá «do desejo surge a 
cólera, da cólera a ilusão, da ilusão a confusão da 
Razão e da confusão da Razão, a morte...»— «e só 
a Razão daquele cujo coração está em descanso, 
conquista 0 equilíbrio», 

Só assim 'se cumpre 0 «Dharma» e «A Lei da 
Piedade» a quem se reveste de piedade para supor¬ 
tar as injustiças e violências sem as retribuir com 
ódio, por muito mal que lhe façam sofrer, tendo, na 


sua fortaleza de alma, a couraça necessária para nâo 
responder do mesmo modo. 

Esta doutrina constitue 0 apostolado da compai¬ 
xão para com todos os seres que devemos amar e 
proteger, orientando a nossa conduta, segundo este 
lema da doutrina de Buda: 

«Não é com 0 ódio, mas sim com 0 amor que se 
apazigua 0 ódio, Se os maus te injuriarem, deves 
dizer: Eles são bons, muito bons porque não me 
batem. Se te baterem, deves dizer: O corpo e a 
vida são origem de tormentos, penas e desgostos; 
a morte violenta vai-me livrar deles...» 

«As nossas boas e más acções seguem-nos como 
uma sombra. Tal como semeamos assim colhemos.» 

É uma doutrina assim, caracteristicamente evan¬ 
gélica e missionária, que levou Courtillier a clas¬ 
sificá-la de «fonte de água viva» — revestida de 
«candura, cordealidade, amor generoso pela huma¬ 
nidade e de todos os seres, com sincera renúncia á 
vaidade do mundo». 

Tudo isto revela 0 desapego da carne e do mundo, 
considerado também no «Dharma», tal como na ética 
cristã «um vale de lágrimas» que melhor se suporta 
quando mais e mais 0 homem se pode libertar do 
mundo tendo em vista uma vida espiritual supe¬ 
rior, praticando para tanto 0 Yoga; ou seja segundo 
0 significado desta palavra—a consagração da ener¬ 
gia física a um fim ideal; 0 uso dos órgãos de acção 
únicamente em serviço da lei e do dever. 

É orientando a vida nestes moldes, que se con¬ 
segue 0 triunfo do Ahimsa e do Satyagraha «força 
da verdade e de sacrifício», que se vê nestes três 
astros do firmamento indiano; Tagore, Nehru, 
Gandhi, 
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0 primeiro, cheio de simplicidade e de candura, 
que toda a sua vida se encaminhasse no trilho desta 
moral persa: —Beleza no pensamento, palavra e 
acções ; uma beleza feita de amor, de religião e de 
universalidade, que o levava ao culto da natureza 
e amor pelas crianças, neste seu dizer: 

«Para lá dos limites do espaço e do tempo numa 
meditação profunda e numa contemplação deSanyasi 
por completo esquecido dos homens e do mundo, 
para acordar desse seu sonho e sentir-me irmão dos 
camponeses e como eles enchendo a alma do forte 
oxigénio da montanha deleitando-se com o cântico 
das aves e com o murmúrio das águas sussurrantes 
e 0 extrenieciraento leve da folhagem das árvores 
batidas pela aragem, que punha crispações ondean¬ 
tes de . verdura nos luxuriantes campos de «bate». 

E referindo-se aos pacíficos búfalos que se apas¬ 
centavam nestes campos, descreve-os nestas pala¬ 
vras que simbolizam a sua religião de amor e ternura: 
— «Gosto de ver estes bicharocos descomunais J a 
sua força imensa e com a sua dócil benignidade. 
Até 0 seu ar risonho me inspira uma espécie de 
ternura. Com o seu todo de pesadões têm qualquer 
coisa de infantil, Belos corações. Encolerizam-se 
e enfurecem-se algumas vezes, mas, passada a crise, 
são a paz em pessoa.» 

Foi um espírito assim, também moldado numa 
feição de espiritualismo e sacrifício, que o levou a 
escrever uma das suas melhores obras e que é o 
«Visarjan», ou Sacrifício, e o fim da sua vida o dedi¬ 
cou em prol das crianças, no sacrifício heróico de 
todo .0 seu ser, criando a escola de «Shantiniketa» 
ou morada da paz, rodeado de crianças que ensi¬ 
nava a ler, não esquecido das páginas da natureza, 
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nesse seu santuário da floresta, cheio de sol e de 
vida, causticando 0 ensino livresco, nestes termos: 
— «Que ensino é este era que se mata logo ao nas¬ 
cer 0 amor da criança pela natureza privando-as 
de movimento, do ar, da luz, do sol, do rio, da 
montanha, do mar e da vista das longas paisagens 
fazendo delas uns ascetas» ? 

Por isso lagore dizia que não há que ter receio 
da morte ((uando se soube viver dentro dos precei¬ 
tos do Üharma e fora da violência; Ahiinsa, 0 mesmo 
princípio que orientou Nehru, quando vendo sua 
mãe .flagelada a golpes de lathi, e depois indo 
sofrer dias longos de cadeia, c sal)endo que ele ia 
também ser preso, falava assim á multidão, em 
Allahabad, fazendo a propaganda do Ahirasa: 

— «Se viesse a policia prender-me e algemar-me, 
ante os vossos olhos, 0 que farieis ?» 

E a multidão em coro respondeu: 

«Precipitar-nos-íamos contra a polícia arrancan¬ 
do-vos das suas mãos.» 

Nehru replicou imediatamente: 

«Üra é precisamente 0 que não devíeis fazer, mas 
sim, não dar um passo e guardar tranquila calma». 

«impossível! Nunca suportaríamos tal coisa, 
responderam em eco os ouvintes». 

«Mas deveis íaz6-lo e eu assim 0 ordeno, pois 
isto é que é 0 Abimsa». 

E caso para perguntar se Nehru, em vez de 
saber da flagelação de sua mãe, a tivesse presen¬ 
ciado, usaria nesse caso do Ahirasa, .sua alma cheia 
daquela espiritualidíuie que 0 levou a esta expres¬ 
são definindo a alma popular indiana: 

■—«Eu vejo este.s filho,s do povo com os seus 
olhos brilhante.S| cheio.s de aflição, po.stos era mim, 


na sua retina vendo-se passar gerações de sofri¬ 
mento e de pobreza, mas estes olhos nada mais 
pedindo em troca do que um pouco de simpatia por 
esse seu grande amor e gratidão, e olhando para 
esses olhos dos filhos do povo em que a humildade 
se retrata, é impossível que um ser humano se não 
sinta humilde, o seu coração enchendo-se de bondade 
e de afeição perante estes eternos sacrificados». 

De todo este quadro se vê a larga escola de 
sacrifícios da alma indiana que mais se consubstan¬ 
ciou no evangelizador Gandhi, do qual o grande 
missionário inglês C. F. Andrews, evocando a 
«sombra da Cruz», diz o seguinte: 

— «Uma nova espécie de heroismo, aprendida 
no sofrimento, se levantou nesta terra, da índia, 
uma nova guerra de espírito, como se tivesse 
renascido a alma das catacumbas». 

. Este espírito de sacrifício, deíine-o Romain Rol- 
land nestes termos: 

— «Eis a lição de Gandhi: Que é que lhe falta? 
Só a Cruz. É sabido que, se não fossem os judeus, 
Roma tê-la-ia recusado a Cristo. Ora o British 
Em pire vale bem o Império Romano... Para que 
a humanidade se regenere é preciso que um povo 
se sacrifique: os judeus sacrificaram-se outrora, 
mas não reconheceram a tempo o seu Messias: o 
que era o construtor duma humanidade nova mor¬ 
reu numa cruz por não querer ser meramente um 
libertador político. Também hoje, em Gandhi, se 
pretende ver apenas o construtor duma pátria. 
Mas não! Se a faúllia do entusiasmo caiu sobre 
0 coração da índia, a alma dos povos do Oriente 
estremeceu até ao âmago e essas vibrações reden¬ 
toras estendem-se por toda a terra..,» 




Diremos que nem a cruz faltou a Gandhi numa 
outra forma de sofrimento, que foi a lapidação rea¬ 
lizada por indus descontentes com o seu gesto de 
ir procurar, asilo nas aldeias dos «harijans», os 
párias, quando veio do seu retiro de Sevagram, 
até Bombaim, no ano de 1946, entender-se com 
Nehru e Jinah sobre a representação no Congresso, 
dos elementos de todas as comunidades representa¬ 
tivas da índia e para que esta realizasse finalmente 
0 seu Swaraj conquistado na escola heróica do 
Satjmgraha. 

Mas Gandhi tinha sido coerente, pois numa 
índia livre deviam estar representados todos os 
filhos da índia e todas as suas classes castas, e 
assim as «depressed class» os harijans, os párias, 
que eté então eram considerados «heimatlos», os 
sem pátrias; e esta classe dos desprezados passava 
agora a contar nas duas principais comunidades da 
índia, indu e muçulmana, como vamos ver, aí a 
sua primeira visita às classes por cuja libertação 
tanto se empenhou, seguindo este princípio da 
escola de Brahmo Sawaj, defendido pelo Proí. Vas- 
wani: 

— «O novo despertar da índia não desabrochará 
em toda a sua plenitude enquanto tolerarmos 0 
pecado da casta». 










os ÚLTIMOS SERÃO OS PRIMEIROS 


De todas as instituições cia índia, a que mais 
fere o espírito do ocidental é a existência de castas, 
e dentre estas as chamadas «depressed class», os 
Párias, ou impuros, cuja sombra tocando ao de leve 
numa pessoa de raça superior, é o suficiente para 
lhe causar a sua impureza e profanaçao, tendo de 
se apresentar a rigorosas abluções, pelo que todas 
as outras castas tCm o direito de desprezar a casta 
dos Párias e de evitar o seu contacto ou con¬ 
vívio. 

Num livro k parte estudaremos o castismo, por 
agora bastando dizer que havendo quem ligue aos 
párias o sistema de castas, explicava a sua origem 
da palavra «Varna» que origináriamente aigniíi- 
cava «cor», no Rig-Veda, e que por adulteraçílo 
veio tomar o actual significado de casta, já com 
uma base social e religiosa. 

Náo esqueçamos que, muito embora cora outro 
a.specto, encontramos até nos povo.s ocidentais o sis¬ 
tema das das,se.s, como nas antigas corporações da 
Idade Média, em que as profissões passavam de país 
para filhos, tendo os seus bairros próprios, como 
ainda hoje se pode ver no nome das ruas dos Sapa¬ 
teiros, Fanqueiros, Correeiros, Rua da Prata, do Ouro, 
na cidade de Lisboa. 


A situação dos párias melhorou bastante desde 
as primeiras campanhas pró Swaraj até aos tempos 
de hoje com Gandlii, e de tal modo que, presente- 
mente, com a luta racial que se renova na África 
do Sul, contra os naturais da índia, uma alta figura 
indiana, Syed Raza Ali, que foi Alto Comissário do 
Governo da índia, nas terras do General Smuts, 
ainda últimamente lhe lançou este repto:— «A índia 
está pronta a arrumar a questão indiana com o 
Governo da União da África do Sul desde que 
Smuts reconheça direitos jurídicos aos indianos 
residentes na União iguais aqueles de que as clas¬ 
ses párias gozam na índias 

«Ao contrário do que acontece na África do 
Sul, na índia não existe lei alguma que estabeleça 
diferenças entre as classes párias e o resto da 
população. À face da lei todos os indianos gozam 
de iguais direitos em todas as esferas da actividade 
política, económica, industrial e educativa. Gozam 
do direito de comprar terras, de viver em paz e de 
abraçarem qualquer profissão que lhes apeteça, tão 
livremente como Jawahrlal Nehru oii Ali Jinnah». 

Ainda que a muitos cause espanto, temos de 
dizer que os párias «out-casts» — intocáveis —têm 
já hoje 0 seu chefe político, pessoa culta como é 
Dr. B. R. Ambedkar, que últimamente, falando na 
Assembleia Constituinte Indiana disse estar con¬ 
vencido que «com todas as diferentes castas e 
credos existentes na índia, não^ tinha a mais leve 
sombra de dúvida de ^que a índia formaria um 
povo unido, a dificuldade estando não em ultimar 
este objectivo mas sim em o começar». 

Dos catorze componentes do Governo Provisó¬ 
rio da índia, dois pertencem ás classes párias; um 


sendo nomeado pelo Congresso e outro pela Liga 
Muçulmana, e o próprio Jinnah ainda nos fins 
de 1946, quando 0 Vice-Rei Wavel, depois do fra¬ 
casso dos dois planos apresentados pela Liga, lhe 
entregou 0 governo provisório, querendo salientar 
0 espírito de conciliação com os indus, apresentou 
uma lista de dirigentes em que havia um represen¬ 
tante dos intocáveis. 

E lembrarmo-nos que 0 próprio Jinnah, era 1942, 
atacando 0 induismo, sistema religioso, e os seus 
prosélitos, dizia 0 seguinte: 

— «O induismo é a maior maldição da índia, e 
tem as suas bases na intolerância e desigualdade, 
pelo que, chamar-se alguém indu, é a confissão 
expontânea dum espírito reaccionário de ideias 
acanhadas. Que nenhuma criatura decente, civili¬ 
zada, honesta, sincera e conhecedora do que seja 0 
induismo e 0 que ele representa, gostaria de ser 
tido como indu ou juntar-se a esta fé de bárbaros 
primitivos, nenhuma outra' palavra mais própria 
podendo empregar para descrever 0 estado de 97% 
da população indu que, por decreto dos deuses e da 
sua perniciosa religião, havia sido declarada impura 
para servir como escravos os restantes 37o, 0 melhor 
conselho a dar aos estudantes era prepararem nos 
seus laboratórios bombas mortíferas que pudessem 
esmagar e destruir 0 induismo como a maior ameaça 
ao bem-estar da índia». 

E lembrar-se a gente mais que ainda em 1942, 
quando da nossa estadia em terras da índia, e os 
primeiros bombardeiros nipónicos atacaram Cal¬ 
cutá e se criaram os primeiros refúgios nas ruas, 
contra os ataques aéreos, se determinou que os 
párias andassem munidos duma campainha e a 



tocassem para avisar da sua presença, o que signi¬ 
ficava que 0 contacto cora imi pária era pior do 
que a própria morte. 

Muito mudam as coisas no vôo célere das asas 
do tempo; havendo já hoje quem namore esta casta 
impura, indus e muçulmanos, isto muito embora 
não pelos lindos olhos dos párias, mas sim pelo 
proveito que podem trazer a qualquer destas duas 
comunidades; Industan e Paquistan; os moslemes 
— tradução literal do vocábulo inglês «muslims», 
sabendo bera o que podem representar os tais 97®/o 
da população impura dos indus. 

Já soletra? Então comece a ler. 

Nestes pequenos quadros da vida indiana que 
temos feito perpassar 'perante os olhos do leitor, 
ficou já, não diremos familiarizado, que isso leva 
tempo, mas ao menos um pouco ao par do que seja 
0 panorama indiano, e até ficou conhecendo alguns 
termos arrevesados das línguas indianas e que são 
desconhecidos até a muitos filhos da índia. 

Aprendeu o significado de «Atmaiu a alma, 
princípio vital que anima o universo dos seres e 
ensina a essência de cada coisa, e ficou sabendo 
que dessa palavra derivou Mahatmá, aplicada a 
Gandlii, que significa magnânimo, santo, o arauto 
do «Swaraj» liberdade e do .Satyagraha, força de 
verdade e do sacrifício, o que é uma «satvira», qua¬ 
lidade de quem é ura iluminado «Bodhi», como foi 
Gandhi, continuando a doutrina de Buda, que se 
vê nos sistemas filosóficos da índia, «darçanas» e 
«paiichatranta», cinco tratados, ura dos quais ensi¬ 
nando de que o mundo não pasísa de tnayá, ilusão. 

Que assim, a melhor forma de viver, é praticar 
0 «Yoga», 0 «dharraa», o «Kharraa»; ou seja dedi¬ 


car a nossa vida ao serviço da lei e do dever, pois 
só assim terá os ensinamentos iguais aos de uma 
pessoa que conhece o «Sangha», moral da Comuni¬ 
dade Budista, alcançando finalmente o «Nirvana», 
paz e descanso, para. o que tem de calcar todos os 
seus ímpetos de violência; «himsa» merecendo depois 
entrar no «Dharma-raja» reino da justiça entoando 
os hinos de «Bhagavad Gitá» canto bem-aventurado, 
e «Santiparvan», canto da paz, após o que, imbuído 
do «bhakti», amor místico e divino, que se ensina no 
«Bhakti-marga», encontra a derradeira paz na salva¬ 
ção pela graça como num estado de «sanyasi», depois 
de ter sido ura «upasaka», torturado religioso. 

Nesta escola de penitência e duro sacrifício, 
que vem desde a doutrina de <<Maitreya»,-o buda 
da bondade, que pregava a igualdade de todos, tal 
como outrora «Asoka» «Sava munisa me paja» 
(Todos os homens são meus filhos), alcançará o 
supremo êxtase, no estado de «Samadhi». 

Quem assim proceder, tem uma alma universal 
que abraça até a própria natureza, como ensinam 
as «tapovanas», escolas da floresta, como era a de 
«.Santiniketan». 

Está assim um verdadeiro indiano no espírito, 
repudiando toda a divisão de castas e seitas, e 
poderá até dizer, nessa sua cultura do espírito 
indiano, que a tradição conservou desde os tem¬ 
pos dos «rishis», como dizia Gandhi: 

«A nossa luta tem por fira a amizade com o 
mundo inteiro. A não-violência desceu para o seio 
dos homens e lá ficará. Ela é anunciadora da Paz 
do Mundo...» 

Claro que não é preciso, na busca deste ideal de 
paz universal, alcançar aquela beatitude de espírito 


que se alcança na prática dos quatro estágios da 
vida dum homem normal, que adiante vai ler, e 
que são:—«Bramacharya» (educação e preparação), 
«grihasta» (educação de chefe de família) «Vana- 
prastha» (ideal de espiritualismo) «Sanyasa» (estado 
de renúncia), mas realizando pelo menos os dois 
primeiros estágios, alcançará, pelas suas acções 
nesta vida, o que nós chamamos salvação eterna, 
e que os indus classificam de «nioksha», heroísmo 
religioso que é a verdadeira paga e redenção (Te 
quem nesta vida cumpriu o seu «dharraa». 

E agora, que ]á soletra, pode começar a ler. 

Então leia, e não perca de memória que só vai 
ainda conhecer uma leve faceta da vida indiana 
através da Comunidade Indu e seus costumes, tra¬ 
tados especialmente no que representam na sua 
ética moral e religiosa. 


POVOS PRIMITIVOS DA ÍNDIA 
E SEUS GRUPOS ANTROPOLÓGICOS 


Fazer o estudo dos povos da índia sem uma 
referência às populações primitivas, seria um 
trabalho sem nexo e o mesmo que construir 
um edifício começando pelo telhado, e muito 
embora nos tenhamos já referido a este assunto 
nos primeiros capítulos do livro «índia Milená¬ 
ria», isso não impede dizermos agora o essencial, 
e sem inúteis repetições, estabelecendo uma liga¬ 
ção entre a «índia Milenária» dos tempos prè-his- 
tóricos e védicos até à índia moderna dos dias de 
hoje. 

Convém entretanto elucidar que nos não propo¬ 
mos fazer ura completo tra,tado dos povos da índia, 
visto que tal tarefas eria um nunca acabar, aten¬ 
dendo à multiplicidade dos povos e suas raças, 
— nma verdadeira constelação segundo a afirma¬ 
ção do historiador H. G. Wells a que Mahonie Ali 
Jinnah, chefe da Liga Mussulmana, dá a sua con¬ 
cordância e bem assim Pandit Jawharlal Nehru, 
muito embora com a restrição de que nem por 
isso a índia deixou de manter um sentimento 
nacionalista milenário—. 

A mesma opinião tem Sir William Huter que 
diz «ser a índia um vasto museu de raças em que 


«e encontnun representacloí) todos os estágios da 
civilização, desde o mais íníiaio e primitivo até ao 
mais elevado e culto», a índia sendo um tal)lado 
em que as raças estrangeiras mais diversas apare¬ 
ceram ein cena como figurantes deixando tíimbém 
aqui nma nítida influência etnográfica, A versilo 
mais cori‘ente dix terem sido os xNegritos e Amstrá- 
lios, duas raças remontando aos tempos mais pri¬ 
mitivos e qiie se dispersaram desde a Oceania até 
a África, os primeiros haintantcs da índia, o N{'gnto 
sendo liraquicêíalo, nariz achatado, cabelo em cara¬ 
pinha e áspero, os lábios grossos revirados para fora 
e 0 rosto sem hurba, o seu principjíil híildtat sendo 
a Malanêsia, aí dando origem ao grupo etnográiliiHi 
dos Papuas, e na índia sendo seus actais re])res(m- 
tantes os povos das ilhas tle Andanian e Nicubar 
e alguns gnii)os de trilnts das florestas da península 
da Malaia, povos í|iie constituem u último estalrio 
etnográfico da índia, vivendo quase no estado de 
harbarie, luis, e com a [leie acentuadaiiiente negra 
e luzidia. 

Aos Negritos siicederam-se os Proto-Aiistrúlios, 
também de cor negra, dolicocéialos, lábios menos 
carnudos, cabelo liso e corredio, de estatura maior 
qiie a dos Negritos, que siiplaníuram na índia uo 
seu movimento migratório, descendo rias íloi-estas 
(le Chata Nagpur, na índia, e dividiiulu-se mn duas 
correntes, uma até Ceiláo, e outra até a '1 usmania, 
através da Austrália, sendo seus actuais rejinesen- 
taníes na índia Meridional as trilms dos Kadirs de 
Anamalai 1’aniiians do Malaliar; Iruias e Curumbas 
dos Nilgires e llorestas de Maiçor, Vedas fie Ceiláo; 
Sacais de Malaca e da ilha de Sumatni, .sendo tam¬ 
bém da raça 1’rota-Au.gtrália, os Tiiala.s das ilhas 



Celebes que, como a anterior, fazem parte das índias 
Neerlandezas. 

Antes da invasão Aria, povos a que fazem já 
uma positiva referência os hinos do Rigveda, cha¬ 
mando-lhes «0 amigo branco da índia», encontra¬ 
vam-se aqui outros povos tidos com «aborígines», 
Dasyus, ou «inimigos», também conhecidos por Dasa, 
ou «escravos», nomes que lhes eram dados pelos 
Árias, que também os designavam como «inimigos»- 
pretos que eram esfolados da sua pele preta e outros 
oborigines de pele avermelhada que davam «medo¬ 
nhos uivos», gritos que naturalmente eram a sua 
expressão linguística. Estes povos pre-Árias do 
Industão formaram os grupos Tibeto-Birmaneses, 
Kolários e Dravidás e assim irapròpriaraente sendo 
considerados autóctones, pois constituiram uma, 
invasão anterior à Ariana e atravessando as fron¬ 
teiras da índia pelos desfiladeiros do Noroeste, a 
maior parte através do histórico Khyber Pass, 
.sendo o grupo Tibet-Birmanês representado hoje 
na índia pelos povos do Nepal, Butão e Siking e 
0.S Kolários, que vieram também da Ásia Central 
como 0 grupo Tibeto, mas sendo mais escuro e 
menos inteligente que aqueles, sendo hoje repre- 
.sentados pelos .Santais de Chota Nagpur; Os Mun¬ 
das e Curiis de Bengala, os Savars, Kols e Patiias 
de Ori.s.sas, os BhilLs, dos rios Narbiida e Tapti, e 
os Khondy dos Juncais do Ganges e recônditos 
matagais da índia Central e da Rajputana, onde 
formam pequenos núcleos. 

üs Draviclas, que se assemelhavam fisicamente 
aos Kolários mas sendo-ilies superiores intelectual¬ 
mente, desceríim do Baluchistão e, passando os mon- 
tí‘.s Vin(lya..s, desceram até o Decão, encontrando-,se 




também núcleos ao Ocidente, nas margens do Indu, 
sendo seus actuais representantes os Tamils e Tele- 
gus da Presidência de Madrasta, Estados nativos de 
Maiçor e Travancore e alguns núcleos no Decão, 
pertencendo-lhe também as tribiis Todas dos Nil- 
gires e os Gondes que habitavam nos matagais entre 
os Víndyas e Gates Orientais. 

Contra a opinião de que a civilização indiana 
só aparece com os povos Árias, 2.000 antes da Era 
Cristã, surgem as descobertas arqueológicas feitas 
nas ruinas do Mohonjo-Daro, no Sind, onde se 
encontravam ruinas de três cidades sobrepostas, a 
mais antiga remontando ao ano de 3.300 e a mais 
moderna ao ano 2.700, e igualmente as descobertas 
feitas nas escavações da antiga cidade de Arat, no 
Panjab, onde se encontram trabalhos de faiança e 
marfim e esculturas era barro, alabastro, mármore 
e terra-cota, mostrando já uns rudimentos de civi¬ 
lização no período Dravídico. 

, Com os Árias, os grupos etnográficos indianos 
tornam-se já mais conhecidos, a sua pátria primi¬ 
tiva sendo colocada na Ásia Central, no Planalto 
de Pamir, entre 0 rio Oxus, ou Amurdaria, e 0 
Indu-Kush, região hoje conhecida pela Bactriana, 0 
povo Árico sendo conhecido pela designação de 
«Indo-Europeu», antes da sua dispersão, e por «Indo- 
■Iraniano», após 0 seu primeiro movimento eniigra- 
tório, mas anterior à sua divisão do Iran e da índia, 
chamando-se hoje indistintamente Indo-Irariano, ou 
simplesmente Árias, os povos que penetraram na 
índia. O grupo Indo-Iraniano formou depois duas 
correntes, uma ocupou 0 Planalto do Iran e que 
ficou conhecido na história como formando os povos 
Medas e Persas, e a outra tendo atravessado 0 Afga- 


nistão e as montanhas do Indu-Kush e formando os 
povos Árias do Industão aos quais se referem os 
primeiros hinos védicos iocalisando-os no Norte do 
desfiladeiro do Khybar, perto de Kabul, e depois nas 
margens do Ganges, espalhando-se mais tarde pelo 
curso superior deste rio e do Jumma e dos cinco 
rios do Panjab, onde formaram comunidades aldeia- 
nas com concelhos locais seguindo-se-lhe a eleição 
dum chefe que presidia ao Conselho e se responsa¬ 
bilizava pela segurança da tribii, para 0 que cada 
aldeia contribuia com um certo número de comba¬ 
tentes, cabeças de gado e produtos agrícolas, as 
comunidades formando grupos tribuais constituídos 
por um certo número de famílias que começando 
por viver em aldeias fortificadas, formaram mais 
tarde núcleos populacionais mais densos, as vilas, 
0 pai de família tendo no árias a mesma autoridade 
que entre os romanos era exercida nos Clans, peio 
pater-famílias. 

Os Árias eram carnívoros, sacrificando nas suas 
festas e rituais 0 gado bovino, a vaca inclusivé, 
muito embora a sua veneração por este animal, mas 
0 uso da carne era só na ocasião destas cerimónias, 
pois a base da sua alimentação eram os vegetais, 
dedicando-se especialraente à vida agrícola e à pas- 
torícia e fabricando uma bebida alcoólica a que 
chamavam «Soma», e de que faziam largo uso, jul¬ 
gando que os deuses também a apreciavam e por 
isso lha ofereciam nos cerimoniais, como néctar 
divino. 

Os Árias não conheciam a distinção de castas; 
não tinham templos nem praticavam a idolatria, 
adorando 0 fogo e outros fenómenos da natureza 
sob várms designações e que julgavam ser devidos 



a um Poder Supremo, divinizando assim tudo aquilo 
cuja origem não podiam explicar como o Vento, o 
Sol, e os Astros, 0 mesmo quanto às tempestades 
e cataclismos que acreditavam serem obra dum 
Deus vingativo, tal como a Nemesis dos gregos. 

Tinham ao todo 33 deuses, divididos em três 
grupos de onze, em cada um dos três elementos, 
céus, ar, é terra, alguns deles correspondendo aos 
deuses clássicos greco^romanos, divinizando tam¬ 
bém as montanhas, e os rios, a mulher tendo entre 
os Árias uma situação privilegiada sendo-lhe dedi¬ 
cados os mais belos hinos quando muitos não eram 
mesmo compostos por elas. 

Muito embora 0 pai fosse 0 patriarca da família 
e do Clan, empregava-se nas cerimónias e sacri¬ 
fícios das tribus uma pessoa perita que implorava 
0 auxílio divino cantando um hino que, se fosse 
coroado de êxito nas pretensões dos crentes, era 
chamado Brahamane, e a pessoa que 0 recitasse, 
era designado por Bramane, passando assim a 
haver sacerdotes profissionais na prática dos ritos 
e dos sacrifícios, 

Quando estes se tornaram mais solenes e com¬ 
plicados, todo 0 ritual, hinos e cânticos, foram coli¬ 
gidos em quatro partes ou Sanhinas, ou seja, os 
quatro livros Vedas, a que já fizemos referência 
no livro índia Milenária^ bem como à vasta litera¬ 
tura que se lhe seguiu, os Brahamanes, Upanisha- 
das, Vedangas, Ü pavedas, Sutras, 0 Código de 
Manu, que os braraanes supunham-ser de origem 
divina e composto pelo próprio Manu, um ariano 

que tinha vivido 30 milhões de anos atr^^ 

Os bramanes passaram assim a ser os deposi¬ 
tários dos livros sagrados, dos compêndios de filo-' 
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soíia, ciência e leis e no decorrer do tempo, a 
tríplice função de sacerdote, lavrador e comer¬ 
ciante, que era conjuntamente realizada pelo chefe 
de família, passou a dividir-se em três grupos ou 
Varnas, 0 primeiro 0 dos bramanes; com fun¬ 
ções sacerdotais; 0 segundo 0 dos Khatrias; com 
funções militares, e 0 terceiro 0 dos Vaishixias,’ 
com funções agrícolas e constituindo também as 
classes dos negociantes, artistas, trabalhadores 
manuais, etc. 

Estas três ciasses tinham como fundamento, não 
a cor ou 0 nascimento, mas a função, só mais tarde 
se transformando gradualmente em castas, com 0 
predomínio dos brâmanes, vindo depois as desigual¬ 
dades sociais e a proibição do casamento entre cas¬ 
tas diversas, variando 0 castismo, assunto a que nos 
referiremos em livro especial. 

, Para conclusão deste capítulo diremos somente 
que a índia, tendo hoje uma população de cerca de 400 
milhões de habitantes numa área de 1.806.679 milhas 
quadradas, extensão de toda a Europa, com exclusão 
da Rússia, tem sòmente um pequeno lote de pessoas 
sabendo ler e escrever, uns 30 milhões, e só 40 
milhões, vivendo em centros urbanos, 0 resto cons¬ 
tituindo as áreas rurais, pois que a índia vive espe¬ 
cialmente da agricultura, as indústrias não estão 
ainda em pleno desenvolvimento. 

Segundo 0 antropologista Herber Kisley, os povos 
da índia dividera-se em sete tipos antropológicos 
que são: 

i) O tipo Dravida desde a ilha de Ceilão ao 
vale do Ganges, abrangendo Madrasta, Hiderabad, 
Províncias Centrais, a maior parte da índia Central 
e Chota Nagpur; 
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2) 0 tipo Mongol-Dravida, abrangendo as pro¬ 
víncias de Bengala e Orissa; 

3) O tipo Ario-Dravida, ou 0 tipo Hindustan, 
abragendo as Províncias Unidas, parte da Rajputana 
e 0 Bihar; 

4) O tipo Mongoloi, nos Himalaias, Nepal, Assam 
e Birmânia; 

5) O tipo Turco-Iraniano, constituído pelos Balu- 
chis, Brannis, Aígâos do Baluschistâo e povos da 
província fronteira Noroeste; 

6) O tipo Indo-Iraniano, nas regiões de Kas- 
hmir, Punjab e Rajputana, abrangendo os povos 
Rajputs, Kaslimirs, Katris e Jats; 

7) O tipo Scito-Dravida, abrangendo os povos 
ao Leste do Indo, povos do Guzerate e parte Ociden¬ 
tal da Presidência de Bombaim, sendo os maratas 
os seus principais representantes, a este pertencendo 
os habitantes da índia Portuguesa, incluindo as 
populações que vivem em toda a faixa do Malabar, 
desde 0 Guzerate até Goorg, ao Sul. 
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os PÁRIAS, ESCRAVOS DA ÍNDIA 

Estudados os povos primitivos da índia e clas¬ 
sificados os seus tipos raciais, indicando-se quais os 
seus representantes, passamos agora à descrição dos 
costumes fazendo este estudo num aspecto geral e 
segundo as castas, e nestas, começando pelas mais 
humildes, segundo 0 preceito divino de que ~ os 
últimos serão os primeiros — , para depois descre¬ 
vermos os costumes especiais de cada povo dentro 
das suas «áreas de caracterização». 

Inútil seria repetir que não pretendemos apre¬ 
sentar um trabalho com 0 cunho de perfeita origina¬ 
lidade, a não ser no plano traçado e forma literária 
com que se apresentam os factos, desnudando-os de 
minuciosos detalhes que, sem interessarem dema- 
siadaraente 0 leitor, fariam 0 estudo compacto e fas¬ 
tidioso, servindo-nos para tanto da nossa própria 
observação, conforme fizemos para 0 estudo do fol¬ 
clore indiano a publicar separadamente, percor¬ 
rendo toda a índia Portuguesa acompanhado de 
«botos» e intérpretes que pudessem explicar-nos 0 
cerimonial dos ritos e 0 seu significado. 

Quanto a este livro tomámos como guia, na sua 
primeira parte, 0 livro escrito pelo Abade J. A. Dubois 
sob 0 título «Costumes, Instituições e Cerimomais 
do Povo Indiano», 0 melhor, 0 mais imparcial e 
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honesto livro que há sobre a matéria, no testemu¬ 
nho insuspeito de escritores indianos, e muito 
embora escrito no princípio da segunda metade do 
século XIX, náo tendo perdido fidelidade, pois que 
fundamentalmente os costumes conservaram-se os 
mesmos até hoje, e naquilo em que se modificaram, 
dizem-no as notas dos editores da edição mais 
recente, 1936. Para darmos a nota do seu mérito, 
basta dizer que teve nove edições, a razão do 
sucesso sendo a de que 0 Abade Dubois foi teste¬ 
munha presencial de muitos dos factos que descre¬ 
veu, e vários costumes íntimos que deu à publicidade, 
e só ele, quase que entre todos os ocidentais, foi 0 
único a presenceá-los devido não só ã sua classe 
sacerdotal, mas ainda à circunstância especialíssima 
de ser recebido em todas as castas e em todas as 
casas com a máxima confiança como se fosse da 
família, isso devido à sua longa permanôncia na 
índia para onde veio como missionário em 1792, 
escapando a um possível atentado pessoal nesses 
tempos críticos da Revolução Francesa, vivendo 
na índia até ao ano de 1823, uma longa estadia 
de 31 anos, regressando depois à terra natal, onde 
faleceu em 1848, na idade de 83 anos, 

É interessante notar a sua opinião sobre a obra 
missionária e as conversões, dizendo que 0 cristia¬ 
nismo não pode ter a pretensão de converter os 
indús, como nação, ao seu credo, e que os tempos 
das conversões da época dos descobrimentos portu¬ 
gueses, já passou, os indús, pelo exemplo que lhes 
tem dado os actuais missionários, considerando-os 
no mesmo nível dos «Firangos», europeus, para 
os quais olhara depreciativamente; as conversões 
modernas fazendo-se na maioria nas ciasses baixas, 
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e por interesse dos convertidos, as missões falhando 
na conversão das altas classes como os brâmanes, 
tornando exacta a afirmação do bispo católico de 
Agra feita a Jacquemont de que «La caldaga é molto 
grande, ma la carne é moita poco». 

Quanto aos convertidos, continuam a prestar 
ainda tributo aos seus deuses e a seguir 0 ritual 
indú nos casamentos e festivais, recorrendo sempre 
ao «Purochita», 0 astrólogo brâmane, mandando a 
verdade dizer que a igreja católica quase que falhou 
por completo no seu plano missionário, a proporção 
dos convertidos não indo além de 7 para 1000. 

0 próprio Dubois confessando 0 seu malogro 
pessoal, diz que, durante a longa vida que passou 
na índia, não conseguiu converter mais de duzentas 
ou trezentas pessoas de ambos os sexos recrutadas 
especialmente entre párias, a cuja classe pertenciam 
dois terços, 0 cristianismo tendo contra si um ema¬ 
ranhado de preconceitos dos nativos que os afasta 
do proselitismo cristão, havendo ainda a lutar com 
0 intolerantisrao islamita, 

Feita esta digressão passamos ao estudo dos cos¬ 
tumes indús e pela casta Sudra, a palavra casta 
sendo de origem portuguesa e usada na Europa para 
designar as diferentes tribus ou classes em que, se 
divide 0 povo da índia que usa a palavra sanstrita 
Varna, com 0 significado da cor. 

Isto mostra que era a cor 0 traço diferencial 
entre os bramanes Arianos e aborígenes em que 
depois se veio a fundar a distinção de castas, as 
trés primeiras brâmanes; Khatrias ou Rajás; Vais- 
hias ou proprietários e mercadores, sendo consti¬ 
tuídas pela população conquistadora dos Árias, à 
última chamada Sudra, ou cultivadores e domésti- 
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és 

COS, pertencendo os indivíduos de pele escura con¬ 
quistados pelos Árias e vivendo em condição servil, 
não havendo nos primevos tempos da índia nenhum 
texto que demonstre a existência do castismo, que 
apareceu depois da invasão ariana, como já dissemos. 

Cada casta tem muitas subdivisões ou classes, 
e entre estas, os que levam uma vida mais servil, 
quase que tocando as raias de escravidão, são os 
párias, vivendo na maior das degradações, quer 
moral quer raaterialmente, dando completa vasão 
aos seus mais baixos sentimentos de vida animal. 

O abade Dubois, que muito conviveu com eles 
de perto na índia meridional, conhecendo os seus 
hábitos mais íntimos diz que não têm nenhum freio 
moral na sua conduta, quase que a da condição 
dos povos barbaros, estando convencido de que se 
se permitisse aos párias constituírem na índia uma 
nação à parte e entregue a eles próprios, em breve 
se tornariam peores do que as hordas dos canibais 
que vivem nos desertos da África e acabariam por 
se devorar uns aos outros. 

A nota da edição diz que isto é actualmente ver¬ 
dade somente na parte referente à índia meridional, 
onde vivem cinco milhões de párias, formando um 
sétimo da população global da presidência de 
Madrasta, últimamente tendo-se prestado ’á máxima 
atenção para melhorar as condições morais e mate¬ 
riais destes «outcasts» (intocáveis). 

Os párias formam uma classe dos sudras, a sua 
origem podendo ir buscar-se a um período remoto, 
anterior aos «Puranas», priraitivaraente formados 
por núcleos de indivíduos desregrados pertencentes 
a diferentes classes da sociedade e que viviam à 
parte. 


Devido, à sua conduta social, e como nada tinham 
a perder, entregavam-se a todos os vícios e exces¬ 
sos, continuando assim até aos dias de hoje, a sepa¬ 
ração entre os párias e as outras castas não sendo 
nos tempos primevos tão saliente como hoje, pois 
muito embora relegados para o infinio estalão da 
vida social, não eram por completo colocados à mar¬ 
gem do trato humano, a sua linha de demarcação 
com os sudras sendo quase imperceptível a sua ori¬ 
gem etimológica, indo buscar-se à palavra «Parayer», 
segundo Abade Dubois, e no idioma tamil, obser¬ 
vando 0 editor que o significado desta palavra é 
mais pròpriamente «o que toca tambor» (Parai). 

Òs párias são olhados com despreso e aversão 
pelas outras castas da índia que os tratam como 
escravos, mesmo mal lhes permitindo cultivarem o 
solo para seu próprio benefício, sendo obrigados a 
alugarem os seus serviços às outras castas que em 
troca lhes dão um exíguo salário, o suficiente para 
não morrerem à fome. 

Os seus patrões podem bater-lhes à vontade sem 
que estes infelizes tenham o direito de queixa ou 
de reparação; os párias, tê«i, como as bailadeiras, 
0 seu destino marcado desde o berço, estas, escra¬ 
vas dos prazeres sexuais; aqueles, escravos do resto 
da população indiana; Dubois dizendo que se lhe 
dessem a escolher ser pária na índia ou escravo 
numa colónia africana, preferia a última situação. 



CHUCKLERS, PALLERS E PULIAHS, 
CLASSES DOS SUDRAS 


Entre os párias há também diferentes classes, a 
mais numerosa sendo a dos «Chucklers» ou alpar- 
queirós, que representa ura quarto da população 
pária. 

Os seus membros, muito embora considerados 
como a classe mais degradada sendo de grande uti¬ 
lidade às outras, incumbindo-lhes os'mais duros 
trabalhos agrícolas e a prestação de serviço, tidos 
como desprezíveis, mas não obstante, realizando-os 
sem um queixume, dentro daquele espírito de sujei¬ 
ção gravado na sua mente, nada os podendo persua¬ 
dir de que são feitos do mesmo barro humano dos 
outros mortais e que tenham o direito de exigir 
melhor tratamento. 

Vivem, quase em completa nudez ou cobrindo-se 
de andrajosos panos sem qualquer noção de econo¬ 
mia, que também lhes era impossível, pouco mais 
ganhando diàriamente do que o pão para a boca, 
raro se lhes permitindo cultivarem o solo para seu 
proveito próprio devendo alugar os seus serviços 
aos proprietários que só lhes dão o estrictaraente 
necessário para não morrerem de fome, recebendo 
das classes superiores o máximo despreso e aversão, 
a sua presença em qualquer sítio onde esteja um 


66 

brâmane, sendo considerada uma profanação, este 
tendo 0 ‘direito de bater mas evitando tocar-lhe com 
as mãos ou mesmo com extremidades dum bordão, 
porque isso seria manchar-se, recorrendo portanto 
a uma arma de arremesso. 

Um pária que se permita a audácia de entrar 
na casa dum brâmane, dá a este o direito de o matar, 
in continenti, facto praticado frequentes ve2es nos 
estados nativos e sem uma voz de reprovação, o 
próprio editor dizendo que ainda nos tempos de 
hoje não se consente a um pária passar numa rua 
duma aldeia brâmane ou aproximar-se duma casa 
deste, párias por seu lado não permitindo aos brâ¬ 
manes que estes- passem pelas suas parcherrics 
(choupanas), crentes de que isto lhes traria a sua 
mina. 

Se qualquer pessoa, de propósito ou inadverti¬ 
damente é tocado por um pária, mesmo que seja a 
sua sombra, fica profanada e profana os outros de 
que se aproxime, sendo obrigado a fazer a cerimó¬ 
nia da purificação pagando as despesas dos outros 
que contamine, corno se o contacto dum pária fosse 
a mordedura dum cão raivoso, e ai da pessoa que 
mantenha trato sexual com uma mulher pária, pois 
isso lhe acarretará a mis severa punição. 

A aversão pelos párias é mais acentuada nos dis¬ 
tritos Ocidentais e meridionais do Industão e no 
Nordeste de Maiçor, as outras classes das sudras, 
permitindo aos párias que se lhes aproximem e 
entrem nos currais destinados ao gado, nalguns 
lugares dando-se-lhes a concessão de porem um pé, 
mas só ura, no limiar da casa do dono, a cabeça 
podendo inclinar-se para dentro da porta, mas nada 
mais, 
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Os europeus são obrigados a empregar os párias 
nos serviços domésticos pela dificuldade em encon¬ 
trarem pessoas doutras classes que se entreguem a 
certos serviços tidos como abjectos, como engraixar 
0 calçado, lavarem o chão e fazer os depejos, mas 
0 facto deste convívio com os contrário, pois ficam 
ainda manchados com os vícios dos ocidentais dedi¬ 
cando-se a trabalhos repugnantes, segundo os seus 
preconceitos e comendo as iguarias europeias ou 
preparando-se, o que é infringir as regras da casta. 

Europeu que tenha ao seu serviço um pária, é 
um «Firango» que se torna ainda mais despresível 
aos olhos dos indús, isto não querendo no entanto 
dizer que no geral se considere o serviço doméstico 
prestado aos europeus como degradante, mas de 
ordinário sendo realizado pela escumalha das ínfi¬ 
mas classes, especialmente os serviços de higiene 
entregues a pessoas consideradas como que as fezes 
da população, e chamados «totis» no Sul da índia 
e conhecidos pelos ocidentais pelo nome de «bon- 
guis». 

Os párias, estando assim convencidos de que 
nada têm a ganhar ou perder no conceito público, 
entregam-se sem qualquer restrição à prática de 
todos os vícios, nisto excedendo as outras classes 
em brutalidade, como os brâmanes em astúcia e 
malícia, as suas casas sendo focos de imundície e 
de parasitas, entregando-se ao uso das bebidas alcoó¬ 
licas nativas, a «Araca» e a «Suda», bebendo em 
porfia cora as mulheres, no fim levantando-se desor¬ 
dens domésticas em que a mulher é espancada 
bàrbaramente, sendo talvez devido a isto a frequên¬ 
cia dos desmanchos, mais acentuada nos párias do 
que em outras classes. 
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0 que torna ainda os párias mais repelentes aos 
olhos das outras classes, os alparqueiros especial¬ 
mente, considerados no mais ínfimo estalão, é o 
uso da carne de animais mortos, lutando com os 
cãeff, chacais e gralhas na disputa desta carne putre¬ 
facta sem olharem se os animais morreram de qual¬ 
quer doença, fazendo nesses dias grandes festins 
acompanhados de «sura e pendurando o resto nas 
casasj que ficam assim com um fétido que tresanda 
a meia légua de distância, num desafio à pituitária 
mais embotada e denunciando a existência de um 
bairro pária. - 

O pária vive preso à terra do proprietário, este 
tendo 0 direito de o vender juntamente com a terra, 
0 filho do pária ficando sujeito ao mesmo destino, 
regime' mais predominante iio Malabar, e èm que 
cada proprietário possui uma comunidade pária 
pârá os trabalhos agrícolas. 

Se. um pária foge, o proprietário tem o direito 
de 0 recuperar em qualquer parte como uma coisa 
sua, às vezes acontecendo que um proprietário indi- 
vidado salda as suas dividas com um certo número 
de párias, o seu preço não indo além de ura novi¬ 
lho, os párias vivendo no Malabar como escravos de 
geração em geração, mas muitos deles preferindo 
essa vida visto que ao menos têm o pão garantido, 
os outros morrendo de fome, como em muitos casos 
presenciados por Dubois, frequentemente chamado 
por estes infelizes que encontrava esqueléticos, 
estendidos nüma esteira, cobertos com um gros¬ 
seiro lençol, esfarrapado, e que à sua entrada lhe 
diziam invariàvelmente esta expressão: 

— «Padre!, Eu morro de fome e de frio», a alma 
de Dubois enchendo-se de tristeza por não poder 




aliviar tanta miséria e o corpo cobrindo-se-lhe de 
parasitas, no contacto com o moribundo. 

Não admira que assim os párias prefiram a sua 
vida de escravidão agrícola, garantido como fica 
0 seu sustento diário, o editor explicando que 
esta classe de escravos não é propriamente pária, 
mas constituída pelos «Cherumars» que proclamam 
serem superiores aos párias; deve esclarecer-se que 
a Companhia Inglesa das índias Orientais se esfor¬ 
çou desde 1792 em diante, para a emancipação dos 
«Cherumars», publicando-se em 1843 0 Decreto de 
Emancipação, mas explicando-se aos Cherumars que 
não obstante, era do seu dever e do seu próprio 
interesse ficarem com os seus antigos patrões se 
estes os tratassem bem, sendo sòmente em 1862 
que em virtude do disposto nas secções 270 e 27.T 
do Código Penal Indiano, se deu completa execução 
ao Decreto da Emancipação, vibrando-se assim 0 
golpe final na escravidão das ínfimas classes párias, 
0 melhoramento da sua situação, sendo a preocu¬ 
pação obcecante da Gandhi através do seu jornal 
«Plarijan», 0 intocável. 

É de notar que na região de Madura e nas vizi¬ 
nhanças do Cabo Coraorim se encontra ainda uma 
tribo, a dos Pallers, que os párias consideram infe¬ 
riores e a última escumalha da sociedade, chaman- 
do-lhe a «facção de mão esquerda», enquanto a si 
próprios se designam como «esteio da mão direita»* 

Esta tribo é olhada com opróbio público geral, 
vivendo à parte dos outros habitantes. 

Abaixo dos Pallers, estão ainda os «Piiliahs», 
que vivem nas florestas do Malabar, ao nível dos 
animais e convivendo com eles, não lhes sendo 
permitido mesmo construírem choupanas para se 
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abrigarem, vivendo debaixo de folhagem, quatro 
postes suportando este telhado paradisíaco, mas 
não no sentido idílico de Adão e Eva antes de 
terem comido o fruto da Árvore do Mal, ou então 
empoleirados nos ramos das árvores, como os pás¬ 
saros, não lhes sendo permitido passarem pelas 
estradas públicas e mesmo se eles vêem qualquer 
transeunte a cem passos de distância, fogem imedia- 
mente soltando gritos, os párias vivendo uma vida 
completamente selvagem e sem qualquer contacto 
com 0 resto do mundo, que aliás receiam, visto que 
se um naire encontrar no seu caminho um «Puliah» 
e se for armado, pode matá-lo impunemente, sendo 
bom dizer que a nenhum nativo é hoje permitido o 
porte de armas, segundo o disposto na índia Deíence 
Act, mas ainda nos nossos dias se não permite a 
um Puliah que se aproxime mais de 20 ou 30 jardas 
duma pessoa de casta superior, 


PÁRIAS E CLASSES NÔMADAS 


Há uma classe entre os párias que governa todo 
0 resto da casta, os «Valuvas» que por zombaria 
são chamados «os brâmanes dos párias». 

Conservam-se a distância das outras classes con¬ 
traindo 0 matrimóniq só na sua e têm-se como 
«Gurus» ou conselheiros espirituais do resto da 
comunidade, presididindo a todos os casamentos e 
às outras cerimónias religiosas das párias, adivi¬ 
nhando 0 bom e 0 mau tempo e os dias fastos e 
nefastos e outras profecias, mas sendo-lhe proibido 
tratarem da astronomia e predizerem os eclipses e 
mudanças de lua 0 que é prerrogativa dos brâmanes. 

Há ainda outras classes um pouco mais eleva¬ 
das na escala social indú, mas que nem por isso são 
tratados com mais respeitos, e constituem as seguin¬ 
tes castas de trabalhadores: —barbeiros, mainatos, 
oleiros e artistas manuais. 

Os barbeiros são também os cirurgiões da aldeia, 
sendo 0 seu serviço considerado abjecto, pois que 
tem de aparar 0 cabelo de todas as regiões do corpo 
dos clientes, excepto as sobrancelhas, a quando de 
algumas cerimónias e festas solenes como 0 casa¬ 
mento, a sua tesoura servindo para tudo, trabalhos 
de manicure e operações cirúrgicas, com a mesma 
sem cerimóraia e sem desinfecção, aparando as unhas 




ou cortando o cabelo, sendo também babeis rabe¬ 
quistas e partilhando com os párias o direito de tocar 
ínsíruraentos de sopro, que são considerados impu¬ 
ros por a palheta ser feita de pele de animais mor¬ 
tos, e a mesma repugnância. O inesmo se dá com 
os instrumentos de cordas de tripa, muito embora 
estes não repugnem já tanto como os de sopro, 
pois tendo de ser salivados, tornam-se impuros e os 
indús têm para com esta secreção um invencível 
horror. 

No entanto há alguns instrumentos de corda 
muito estimados pelos brâmanes, como é «vina» 
que se assemelha ao alaúde, os brâmanes sendo 
especialistas nesta arte, acompanhando a música 
com canções, algumas delas sendo melodia.s siuive.s, 
que não aquela discordância e ruído ensurdecedor 
da música indú que se ouve nas aldeias indianas 
na ocasião das festas e em que os músicos são tanto 
mais hábeis quanto mais barulho fizerem. Entre 
estas cinco classes, a dos tanoeiros, por tocarem nas 
peles de animais mortos, são olhados com repulsão, 
mal se lhes concedendo uma gota de água para 
beber, tendo poços à parte, como acontece no dis¬ 
trito de Damão, onde escrevemos estas linhas, e 
que tem um poço exclusivo dos «bonguis», os que 
tratam da limpeza dos dejectos, e que vivem num 
bairro á parte. 

; Para completar este trabalho vamos referir-nos 
a outras classes despresíveis que vivem uma vida 
nômada, como os «Kuravers» que se ocupam da 
venda do sal que trazem do litoral para o inte¬ 
rior e que fabricam cestos e esteiras de vime, 
sendo também adivinhos, as suas maneiras e cos¬ 
tumes sendo a dos ciganos ou boémios da Europa, 


as mulheres empregando-se nos trabalhos de tatua¬ 
gem, que fazem inaravilhosamente, reproduzindo 
com fidelidade qualquer desenho. 

Esta tribo entrega-se ao roubo, muito especial- 
mente ura grupo conhecido pelo nome de «Kalla- 
-bantrus», que fazem um estudo universitário da 
arte de roubar e esquivando-se às mais astuciosas 
investigações, ensinando-se logo de infância esta 
arte aos filhos e inflingindo-llies os piores trata¬ 
mentos para os habituar às torturas não divulgando 
0 roubo e o seu esconderijo. A maior glória con¬ 
siste em trofeus roubados, muitas autoridades 
empregara-nos ao seu serviço para deste modo evi¬ 
tarem as suas degradações sendo frequente o seu 
emprego nos exércitos, especialinente mussulma¬ 
nos, esta tribo partindo ao assalto do acampamento 
inimigo roubando-lhe as provisões, não havendo 
muralhas que não atravessem com a sua arte espe¬ 
cial de cavar minas, os ingleses havendo-os empre¬ 
gado na sua guerra cora o último sultão de Maiçor, 
mas em breve se arrependeu do gesto, pois que 
terminada a guerra, os «Kolla-bantrus passaram a 
lazer pilhagem no exército vencedor. 

De todas estas castas nômadas, a mais detestada 
é outro ramo do «Kuraveres», conhecido pelo nòme 
de «lambadis)^, que lança o terror nas regiões 
que infestam, nada poupando e exercendo nas 
regiões assoladas as maiores violências e trope¬ 
lias, praticando toda a casta de vícios, as imillieres 
levando a vida mais depravada numa completa 
incontinência sexual e entregando-se com o maior 
iiii pudor, às vezes formando grupos em busca de 
homens, que obrigara a satisfazer-lhes o seu furor 
uterino. 
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Os «lambadis» sao acusados das maiores atro¬ 
cidades, como a prática dos sacrifícios humanos às 
divindades e quando têm de os realizar raptam a 
primeira pessoa que encontram no caminho condu¬ 
zindo-se para um sítio isolado, onde abrem um poyo 
e enterram a vítima até ao pescoço e enquanto está 
viva, cobrem a cabeça com uma massa de farinha 
que untam com óleo, cravando aí quatro pavios que 
acendem, o grupo dansando em roda com homens 
e mulheres, formando cadeia num doido bailado com 
gritos alucinantes, o bailado da morte, pois que esta 
dansa macabra só termina quando a vítima dá o 
último suspiro. 

Têm 0 preconceito de náo beber água que mlu 
venha de nascentes ou poços, sendo-lhe proibida 
a dos'rios, tanques, e assim cavam um pequeno 
buraco num tanque donde a água estravasa pura um 
poço, e por este meio satisfazem o rito da água 
corrente, 

Esta gente nômada entrega-se à mais excessiva 
intemperança, comendo toda a casta de alimento, 
ainda o mais revoltante, carne de gatos, ratos cobras 
e gralhas só náo comendo a de vaca, percorrendo 
como judeus errantes toda a península que os olha 
com medo e desconfiança, são tidos como hruxoS) 
charlatões e artistas na buena dicha, inventando 
todas as mixórdias e mezinhas, panaceias que curum 
.todas as doenças e satisfazem todas as amljiçõus, 
como dar morte ao inimigo, arruinar-lhe a casa í)or 
meio de encantamentos, ou satisfazer paixões amo¬ 
rosas com elixires. 

A tribo mais conhecida na casta nômada é a 
dos vagabundos «Dombers» que percorrem o país 
representando os avatrs, ou encarnaçõc.s de Vi.shnu, 
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comédias mais pornográficas que jocosas, e termi¬ 
nada a função, as mulheres juntando ao lucro das 
representações, o que recel)em numa prostituição 
descarada a que os próprios maridos as incitara. 

Uma outra tribo que vive especialniente no 
Malabar é a dos Malai-Koiidigarú, habitando as 
florestas e a sua principal ocupação sendo a de 
extraírem o .sumo da palmeira, vendendo o que 
sobra ao consumo, as raulhere.s trepando às árvo¬ 
res com uma agilidade de macaco. Os homens 
andam completamente nús, e a.s nuilhere.s usam 
simplesmente um curto trapo em volta das regiões 
púberes, que ílutiia ao mai,s leve movimento des¬ 
cobrindo mais do (pie tapa. 

Quando Tipu Sultan invadiu o Malabar, ficou 
e.spantado com esta nudez e qui,s obrigar a tribo a 
vestir-.se pagando-lhes a indumentária, cste.s recu¬ 
sando a oferta dizendo (]ue a nudez era um preceito 
da .sua religião e uma regra da casta preferindo 
abandonar o paí.s por completo do que mudar de 
costume, e Tipu teve de ceder. 

Em volta de Coorg existe luna outra tribo de 
selvagens mnnadas também como as anteriores, 
jiróximos parentes dos pária.s, a dos «Yeranwaru» 
e composta dc várias coiminidade,s espalhadas nos 
matagais vivendo em pequenas choças ou caverna.s 
aliertas na.s rochas, que só abandonara para alcan¬ 
çar um. punhado de arroz como [laga do,s serviços 
que pre.stam às outras classes voltando para as siuis 
cavernas numa completa indolência e aí ficando dia.s 
e dias até que a fome os não faz de novo sair do,s 
covis mas sendo no entanto uma tribo pacífica. 

Ainda quanto à.s lambadis, tríl)o.s do dgano.s que 
vivem no Deoão, um escrito descrevendo há século 


e meio uma mulher lambadi e apresentando-lhe a 
estampa, dizia ser a mulher mais robusta que tinha 
visto na índia e a tribo com costumes mais pecu¬ 
liares no trajo e ornamento, sendo pena qucj tao 
formosas, as mulheres igualem os homens na per¬ 
versidade e hábitos criminosos, como os sacrifícios 
infantis, a tribo vivendo em pequenas cabanas cha¬ 
madas «thandas», à distância dos povoados, e os 
animais sendo presos fora das cabanas. 

Os membros da tribo são de constituição robusta 
e habituados aos mais duros trabalhos e de estatura 
elevada; o vestuário de uma mulher lambadi con¬ 
siste no «lunga» ou roupão de cores vistosas e de 
um manto que lhe desce da cabeça cobrindo a parte 
superior do corpo, e de um saiote atado na parte 
de trás com um cordão de cores variegadas, as 
extremidades ornamentadas com búsios e contas, 
usando uma grande quantidade de jóias variegadas e 
a orla do manto tapando a cabeça e o rosto, estando 
ornamentada com búsios e moedas que tilintam ao 
andar e em volta do pescoço usam nada menos de lo 
a 20 colares de contas de vidro com um pedantife 
a que chamam «chiida» e seguro num entrançado 
de pelos de cavalo e se são casadas, usam como 
distintivo um colar de prata. , 

Nas solteiras o cabelo não é ornamentado, mas 
nas casadas é atado num toitiço cora ganchos de 
marfim e das orelhas pendendo grandes «gupuris», 
arrecadas, mas a riqueza mais valiosa das lambadis 
consistindo em largos braceletes de madeira, osso 
ou marfim e se são casadas, todo o braço, desde o 
pulso ao ombro, está cheio de braceletes, que. as 
solteiras e as viúvas não podem usar na parte supe¬ 
rior e assim, sem exagero, uma mulher lambadi 
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leva consigo o peso de 8 a lo libras em orna¬ 
mentos. 

As cerimónias do casamento de uma mulher 
lambadi são muito singulares tendo uma remota 
similaridade com os ritos dos casamentos indus, 
geralmente chamando-se um Purohita para a ceri¬ 
mónia e sendo ele o único homem, pois excep- 
tuando o noivo, todo o varão é excluído, sendo o 
costume bater palniadinhas na cara do Purohita e 
dar-lhe beliscões durante o ritual, dizendo-se que 
isto é uma punição retribuindo a má conduta de 
um sacerdote brâmane que abandonou num mata¬ 
gal as suas duas filhas, antes do casamento. 

No ritual do casamento, além doutras cerimó¬ 
nias, os noivos devem dar 7 voltas em roda de um 
poilão que está no meio de um quadrado, e depois 
cada um deles se senta no lado oposto trocando 
entre si bolos de arroz cozido. 

As mulheres cantam alegres canções durante 
este cerimonial e alusivas ao acto e entre elas, a 
seguinte: 

Menina! venha daí,.venha! 

Você gabava-se de se não casar 

Mas agora já está casada. 

Venha daí, venha, 

Que já não há lugar para a sua jactância 

Visto que já provou do pudim. 

Venha daí venha, 




A POBREZA DA ÍNDIA 


A índia tem sido considerada como o país mais 
rico e opulento, o melhor fadado da fortuna, terra 
onde mana o leite e o mel e onde o solo fertilís¬ 
simo concede tudo aos seus habitantes quase que 
por geração expontânea, julgando-se que a índia é 
0 país lendário de Prestes João, com valiosas minas 
de diamantes, as suas pérolas preciosas de Ceilão e 
Golfo Pérsico, as variadas especiarias e madeiras de 
essência e as suas manufacturas com panos de deli¬ 
cada musselina, ricos brocados e panos de algodão 
no maior colorido e padrões, que no Ocidente se jul¬ 
gam produzidos em fábricas tão grandiosas como as 
de Mannhester, Birmingam e Lyon, quando o certo 
é que são fabricados nos teares domésticos por tece¬ 
lões manuais, com a ajuda de uma simples lança¬ 
deira ajudando a fiação e vivendo em humildes 
cabanas numa vida de miséria, a família em com¬ 
pleta promiscuidade com o gado bovino e criação 
e isto, quando há a sorte de o ter. 

E que a maior parte dos nativos que não têm 
esta habilidade de tecelões onde se ganham uns 
míseros anás diários, alugam-se para trabalhos agrí¬ 
colas recebendo um mísero salário, o suficiente para 
não morrerem à fome, muitas vezes pagos em géne¬ 
ros, as crianças de sete a oito anos, trabalhando na 
lavoura em conjunto com os pais e tendo estes de 
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partiihar por uma grande ninhada o parco alimento 
que recebem, pois que muitos se alugam só peia 
comida. 

E tal como no soneto camoneano: 

«Sete anos Jacob, cie pastor servia 
A Labão, pai de Raquel serrana bela» 

é frequente verem-se as humildes classes de trabalha¬ 
dores servirem os seus patrões por sete a oito anos, 
só com obrigação «de lhes encherem o estômago» 
e depois pagarem-lhes a despesa no casamento. 

Quando a fome aperta em dias de estiagem é 
frequente vê-los percorrer as florestas em busca 
de alimento, colhendo ervas e raízes e rebentos de 
bambú que muito apreciam, a vida só lhes sendo 
bela na época das colheitas, por isso que ê chamado 
«sukha Kala» o tempo da prosperidade—-em que o 
solo produz os vegetais suficientes para a sua ali¬ 
mentação e a,dos gados, sendo conhecido o adágio: 

— «Não te aproximes de um pária na época do 
«sukha Kala» nem de uma vaca na festa do «divali», 
porque sendo realizada no tempo da verdura, os ani¬ 
mais, bem como os homens vivem coníortávelraente e 
intratáveis por não sentirem necessidades; adágio que 
corresponde ao nosso velho rifão de : «Não toques na 
barriga do cavalo quando está à manjedoura.» 

Quem ler a história do período mongol e os pri¬ 
meiros tempos da Companhia das índias Orientais, 
fica ao par da miséria extrema do povo indiano que, 
vive essencialmente da agricultura e esta depen¬ 
dendo de uma boa ou má monção. 

Se as chuvas falham, sucede um período de fome, 
flagelo que muitas vezes assola estas regiões, espe¬ 


cialmente 0 Bilhar, Orissa e Guzarat, este país tor- 
nando-se um vasto cemitério nos tempos do último 
imperador mongol, Aurangzeb, os animais morrendo 
por falta de alimento, nem um único rebento se colhe 
nas árvores, os pais vendendo os filhos como escra¬ 
vos e entregando as filhas à prostituição em mer¬ 
cados públicos. 

Donde vem então esta fama das fabulosas riquezas 
da índia ainda hoje tão implantada na Europa, quando 
é certo que este país é, ao lado da China, o mais 
pobre do mundo? 

Pela razão de que uns príncipes e rajás indianos 
viajando pela Europa, espantaram esta com a sua 
magnificiência e luxo oriental, ficando a impressão 
de que a índia era toda assim, essa ideia avolu¬ 
mando-se com os novos ricos de torna-viagem que 
^ iam mostrar nas suas terras europeias um completo 
espavento, chamando-se-lhes nababos, sinónimo de 
pessoa de larga fortuna, quando esta palavra se 
empregava na índia como representando um gover¬ 
nador de província no período mongol. 

Os viajantes ocidentais cuja fortuna lhes permite 
vir á índia fazer turismo, desembarcam era Bombaim 
de bons trasatlânticos e vão visitar a maravilha 
arquitectónica do laj-Mahal; os palácios mages- 
tosos de Agra e Delhi e dos príncipes indianos, 
vivendo em esplêndidas residências, levando a 
excursão aos monumentos nas caves de Ajanta, 
Elora e Elefanta, e indo até Kaslimir gozando as 
delícias de montanha nos melhores hotéis e depois, 
sem terem pousado os olhos numa humilde aldeia 
indiana, regressam à Europa contando maravilhas 
da índia que viram, quando de facto a verdadeira 
índia, constituída por 7570 dos seus habitantes. , 
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E esta é que é infelizmente a verdadeira e a 
«Infeliz índia» segundo o título do livro notável 
de Laia Raypat Rai, um dos vultos mais proemi¬ 
nentes do Punjb, militando no partido extremista, 
e que, como Gopal e Sahstri, fundou a Sociedade 
dos Servos da índia, constituída em parte pelos 
homens mais nobres da índia, tendo como objec- 
tivo melhorar as condições económicas do povo, 
facto a que já nos referimos no nosso livro «Povos 
Ocidentais na índia». 

Certos funcionários europeus que têm tido longa 
permanência na índia, entre eles Wiliam Hunter, fize¬ 
ram uma exacta descrição da índia e das suas «áreas 
de fome», a extrema pobreza da índia sendo o facto 
mais tremendo da sua vida económica, de aspecto 
mais complicado ainda do que o problema político, 
a ignorância e analfabetismo do povo, 75^0 da sua 
população, vivendo num padrão pouco acima da vida 
vegetativa dos animais neste aspecto económico». 

. Há ainda a circunstância de que a índia é um 
dos países cuja raça é mais prolífera, isto talvez 
devido a considerar-se a esterilidade da mulher 


como a pior das suas desgraças, 0 casamento tendo 
como razão principal criar filhos, quanto mais tiver, 
mais rica sendo considerada a família indú, à mulher 
do indú nada mais se exigindo do que estas três coi¬ 
sas : saber cozinhar, pisar 0 arroz e ter prole. 

O indú não conhece 0 «birth-control», conside¬ 
rando mesmo essa prática como uma iníracção ás 
regras da casta e costumes religiosos, 0 aumento de 
população e a máquina substituindo 0 trabalho do 
homem, vindo criar na índia uma legião de famin¬ 
tos, cuja extrema felicidade é terem «uns bagos de 

arroz para encherem 0 estômago».. 


Razão tem Pandit Jawaharlai Nehru quando diz 
(jue 0 problema económico é 0 mais cruciante da 
índia, Gandhi escrevendo também que «0 grosso da 
população é agrícola e estes trabalhos realizando-se 
só numa pequena quadra do ano, deixam a popula¬ 
ção inactiva no período restante, numa completa 
indolência em que nada produzem, pois nada sabem 
fazer», Gandhi podendo acrescentar que,—-ou a dor¬ 
mir, pois que quem dorme não tem fome, ou então 
a fazer filhos, — aumentando a legião do «estômago 
vasio», que na opinião do Dr. H. H. Mann, director 
da Repartição da Agricultura em Bombaim diz ser 
«0 principal obstáculo ao progresso da índia devendo 
concentrar-se todos os esforços em encher os estôma¬ 
gos do povo». 

Gomo? Se for perguntar-se a Gandhi, este dirá: 
Matando a máquina que é 0 veneno do progresso e 
causa primária da miséria do povo», aconselhando 
uma combinação do trabalho agrícola e industrial, 
como se faz com sucesso na Dinamarca, Suíça e 
Islanda, fazendo reviver a indústria manual caseira. 

Eis 0 quadro da índia, que não quisemos deixar 
de apresentar, numa moldura era paralelo com a 
vida das ínfimas classes dos párias que descreve¬ 
mos, para que no confronto cora a casta brâmane, 
a que nos vamos referir, se possa ver 0 grande 
mundo de altos e baixos que é a índia, pois què 
todo 0 seu esplendor de que 0 Império Mongol 
marcou 0 Zenit, teve os seus alicerces na miséria 
do povo, 0 Taj-Mahal, no rendilhado da sua arqui- 
tectura, sendo um rosário de lágrimas dos trabalha¬ 
dores rurais, carrilando, mortos de fome, materiais 
para essa maravilha do luxo oriental de 107o da 
vida ostentosa indiana. 
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PARTE II 


os BRÂMANES E SEUS ESTÁGIOS 





os BRÂMANES E A SUA ORIGEM 


Traçar a origem dos brâmanes é quase impossí¬ 
vel visto que esta envolvida em completo mistério 
e cada um tendo as crenças, mitos e conjecturas 
mais diversas sobre o assunto, a versão mais cor¬ 
rente sendo a de que nasceram da cabeça de Bralima 
e daí 0 nome de brâmanes de que eles só têm o 
privilégio,' não obstante outras classes, terem a 
mesma origem mas com designação diferente, pois 
que só os primogénitos têm a prerogativa de se cha¬ 
marem pelo nome de origem do deus Brahma ale¬ 
gando também como fundamento do exclusivismo, 
que eles só tôm o condão de conhecer e possuir as 
virtudes e tributos de Brahma e ensinar estes conhe¬ 
cimentos à humanidade mas a diferença essencial 
entre a sua classe e as restantes é que só depois da 
investidura do tríplice cordão, cerimónia que tam¬ 
bém se encontra nos parses, é que têm o direito de 
usar 0 nome de brâmane, até então alinhando entre 
os sudras. 

Pelo nascimento só adquire fígura humana, em 
nada sendo diferente das outras raças, e é por isto 
que elas se chamam Dyija (bis-geniti, ou, que nas¬ 
ceram duas vezes), o segundo nascimento sendo-lhes 
dado pela cerimónia que os coloca na fila brâmane, 
pois que mesmo só a dois dos sete famosos Peniten- 
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íes que se supõe terem sido os fundadores das sete 
seitas dos brâmanes, é que pela severidade da sua 
penitência lhes foi permitido subirem à classe brâ¬ 
mane pela investidura do tríplice cordão. 

Estes sete penitentes ou «rishis», ou ainda 
«munis» são os personagens mais célebres da his¬ 
tória da índia e conhecidos por todo o povo, os 
seus nomes sendo Kasyapa, Atri, Bharatwaja, Gau- 
tama, Jamadagni, Viswamitra e Vasishata, os dois 
últimos sendo aqueles que mereceram ser admiti¬ 
dos na classe brâmane. 

Estes sete famosos rishis existiram antes do 
período védico sendo muito favorecidos dos deu¬ 
ses especialmante de Vishnu que, no tempo do' 
dilúvio, os embarcou numa arca e os salvou da 
destruição, os próprios deuses sendo chamados a 
capítulo se ofendiam estes homens sagrados que 
tinham 0 direito de amaldiçoar as divindades que 
cometessem actos infamantes, 

Estes penitentes, depois de darem o exemplo da 
maior virtude na terra foram erguidos no espaço e 
transportados à mansão celeste cada um deles for¬ 
mando uma estrela da constelação da Ursa Maior, 
eles tendo sido os antepassados dos brâmanes e 
vigiando a terra dos altos céus, e sem deixarem de 
brilhar no firmamento, podem descer a este mundo 
em carne e osso ver o que se passa. 

Esta lenda só tem a realidade prática de demons¬ 
trar que a índia era já habitada antes do dilúvio 
que^destruiu todo o mundo, a Arca de Noé, ao con¬ 
trário da criança cristã, que diz ter descansado no 
monte Sinai, segundo os indús ter pousado nas pla¬ 
nícies de Sanaar, perto da Península, onde os des¬ 
cendentes de Noé ficaram algum tempo gozando 


a amenidade do clima e fertilidade do solo, dando 
depois origem ao repovoamento da terra, entre elas 
a Península. Há também quem diga que os sete 
penitentes ou filósofos, eram os sete filhos de 
Jafeto, patriarca hebreu, um dos três filhos de Noé, 
os outros irmãos sendo Sem e Chama, sendo aben¬ 
çoado por Deus pela sua piedade filial e respeito de 
que deu provas quando prodigalizou a Noé os maio¬ 
res cuidados surpreendendo-o no estado de embria- 
guês. Deus havendo-lhe prometido pela boca do seu 
pai, que a sua raça se espalharia por toda a terra e 
habitaria mesmo nas tendas de Sem e Jafeto, por 
intermédio dòs seis filhos, Mogog, Madai, Javan, 
Thubal, Mossock e Thira, tendo sido o antepas¬ 
sado dos diferentes ramos de grande família Indo- 
-Germânica. 

A lenda grega aproximando-se destas tradições 
bíblicas dá o nome de Japeto ao pai de Prometeu, 
que roubou o fogo celeste. 

Os indianos acreditam também na tradição de 
que Jafeto criou o homem arrebatando-o da terra e 
insuflando-lhe a vida por meio de fogo roubado do 
céu, façanha que irritou Júpiter que puniu o infrac- 
tor prendendo-o com fortes cadeias numa das monta¬ 
nhas do Caucaso, onde um abutre lhe vinha devorar 
0 fígado pari-passu à sua renovação, um dos doze 
trabalhos de Hércules tendo sido matar o abu¬ 
tre, livrando Jafeto, ou Japeto, desta horrível tor¬ 
tura. ■ 

Segundo eles, Brahraa e Prometeu, eram uma e 
a mesma pessoa, esta divindade sendo conhecida 
pelos nomes de Brama e Prume em algumas línguas 
indianas, a que corresponde o nome de Prome, dado 
pelos gregos a Prometeu, Bralima, tal comoProme- 
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teu, tendo sido o criador do homem, que tirou de 
quatro partes diferentes do seu corpo: os brâmanes, 
da cabeça, e por isso sacerdotes; os Kshatrias, dos 
braços, e portanto guerreiros; os Vaishias, do ven¬ 
tre, e por isso negociantes e mercadores; e os Sudras, 
dos pés, e portanto a classe servil. 

Brahma foi também, como Jeová para Moisés, o 
Legislador, ele tendo também escrito os Vedas pelo 
seu próprio punho, recorrendo por vezes ao auxílio 
de Vishnu, como Prometeu recorria ao serviço de 
Hércules, esta origem do homem dando aos brâma¬ 
nes a pretensão de se chamarem deuses brâmanes, 
ou deuses da terra, em certas regiões e épocas o 
povo prostrando-se aos seus pés em adoração e ofe¬ 
recendo-lhes sacrifícios, 

Os indús acreditam que um dos filhos de Jaíeto, 
Mogog, se estabeleceu na Tartária, perto do Caucaso, 
os seus descendentes emigrando depois para a índia, 
0 Caucaso sendo portanto o berço dos brâmanes, que 
primitivamente se descrevem como sendo penitentes 
filósofos, levando uma vida de inteira pureza, a sua 
sobriedade e virtude trazendo-lhes a simpatia de 
todos. 

Mais tarde os brâmanes degeneraram desde que 
ocuparam um lugar primacial na sociedade, vivendo 
com os príncipes e sendo seus ministros, o que os 
envaideceu, e tornou intolerantes; hoje, o único 
ponto de ligação que há com os brâmanes prime¬ 
vos sendo a de que os brâmanes actuais prefe¬ 
rem viver agrupados em bairros à que se chamam 
«Agrara» ou «Agraharas», que quer dizer- terras 
concedidas aos brâmanes—, 

O primitivo credo dos brâmanes foi também cor¬ 
rompido pelos seus sucessores, caindo na idolatria 


de que a primeira forma sendo a adoração das estre¬ 
las e dos três elementos: terra, fogo e água. 

O bramanismo passou à índia, divídiu-se em dois 
grandes ramos, um abraçando as fábulas de Trimuti 
e outro a religião de Budha, 

Esta, 0 budismo, espalhou-se originàriamente peia 
Ásia, desde a Sibéria ao Cabo Comorim e desde os 
estreitos de Malaca até ao Golfo de Kamtschatka per¬ 
tencendo-lhe a religião singalesa e a dos tiberanos 
com 0 grande Lama, na índia, ainda hoje sendo 
seguido 0 budismo por mais de 150,000.000 de habi¬ 
tantes que a juntar-se à população da China, quase 
toda budista, lhe dei um contingente de perto de 
metade da população do mundo. 

Hoje 0 bramanismo marca um lugar de proeminên¬ 
cia na índia havendo uma outra religião, 0 jainismo, 
oposta aos brâmanes, uma das orações jainistas come¬ 
çando por esta maldição ao credo contrário:—Brahma 
Kshyam —, que brâmanes morram, ao que estes res¬ 
pondem com uma outra oração equivalente, sendo 
no entanto certo qué estas três religiões tiveram a 
mesma origem na antiguidade, todas acreditando na 
metempsicose, só mais tarde se dividindo em certos 
ritos e cerimoniais, como detalhadamente diremos 
no livro «Religiões da índia». 






AS SEITAS DOS BRÂMANES E AS 
FACÇÕES DE VISHNU E SIVA 

Os brâmanes estão divididos em sete seitas cada 
uma tendo como patrono o nome de um dos sete 
Penitentes, atrás indicados, ou em seis escolas 
(Shat Mata), segundo outros, e subdivididos em 
(^Liatio classes, cada uma reconhecendo um dos 
quatro Tedas como guia. Quando se realiza o 
sacrifício do Yagnam e do Segnhya, ou seja «ora¬ 
ção de homenagem em sacrifício ritual», todos os 
brâmanes dos quatro Vedas devera estar presentes, 
cada um proferindo as orações do seu Veda, ordi- 
nàriamente não havendo grandes distinções nas qua¬ 
tro classes, o que admira visto o autor do famoso 
poema indiano Bhagvata declarar que os quatro 
Vedas constituiam primitivaraente um só livro 
sendo o Penitente Vijasa que o dividiu em quatro, 
com aditamentos e comentários para os tornar mais 
intelegíveis, sendo ele também o autor dos dezoito 
Puranas, cada um deles começando pelo nome de 
uma divindade entre elas os de Brahma, Vishnu, 
Siva, Bhnagavata, Linga e Garuda. 

_ Os brâmanes distingueiii-se também, além da 
seita, pelos nomes e marcas que traçam nas testas 
é outras partes do corpo, e bem assim pelos altos 
sacerdotes a cuja jurisdição estão sujeitos. 
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Uma das marcas distintivas dos sectários de 
Vishnu é 0 «Naman» que consiste em três linhas, 
uma perpendicular e duas obliquas traçadas na 
testa e que se encontram na base, formando ura 
emblema semelhando um tridente, a linha do cen¬ 
tro pintada a vermelho e as laterais pintadas de 
branco com uma espécie de giz chamado «Naman», 
e daí a designação do emblema que algumas vezes 
tem também a forma do Linga, símbolo fálico, o 
mesmo que o Belíegor ou Deus Priapo dos Maho- 
bitas. 

O'Linga é o emblema distinto dos Sivitas que 
muitas vezes costumam trazer desenhado na testa, 
uma marca obscena, no ponto de vista ocidental, 
mas que no conceito indú simboliza os preceitos 
espirituais religiosos conexos cora a origem divina 
da geração humana que desenhara em várias partes 
do corpo com as cinzas de bosta queimada, mos¬ 
trando por este modo serem votários de Siva, os 
de Vishnu encontrando-se mais nas províncias meri¬ 
dionais da índia. 

O trajo é também ura sinal distintivo das duas 
seitas, pois que os votários de Vishnu, além do 
«Naman» usam roupas pintadas a amarelo carre¬ 
gado com sombreados vermelhos, cobrindo a cabeça 
com um pano ou lençol de vários padrões que usara 
em ar de capa e turbantes de várias cores. Muitos 
trazem rosários em volta do pescoço com contas 
do tamanho de nozes e ura «gong» de bronze e um 
búsio, «sangú» que tocara ruidosamente quando se 
aproximam das povoações. Os Sivitas também usara 
todos estes instrumentos e no peito, os sectários de 
Vishnu, trazem um pedaço de metal com a figura do 
macaco Hanamun, ou uma das várias encarnações 




\ OU Avatares de Vishnu, com campainhas nos braços 

e guisos nas pernas, tudo fazendo um sonido rui¬ 
doso, juntando a toda esta indumentária uma vara 
de ferro, tendo em cada extremidade um pequeno 
J brazeiro do mesmo metal, onde queimam incenso 

1 no seu ritual e sacrifícios, 

vi Esta gente pertence às ordens mendicantes via¬ 

jando sempre em grupos e pedindo a esmola num 
; tom insolente e ameaçador. Se as portas das casas 

} estão fechadas, tocam com fúria o Sangú e fazem 

j enorme guizalhada, arrombando as portas se o dono 

não vem ao apelo e quebrando os utensílios, pois 
I que consideram a esmola uma obrigação e pedin- 

I do-a com acompanhamento de danças em honra das 

i divindades, numa linguagem livre e desbocada só 

j igual à sua intemperança, comendo e bebendo imo- 

I deradamente num jactancioso antagonismo aos Lin- 

I gaístas, usando as bebidas mais intoxicantes e 

j praticando os maiores excessos na prática do rito 

i abominável do Sakti-puja, Sakti sendo uma divln- 

I dade que simboliza o poder activo e a energia íerai- 

I nina na fecundação, 

I Os principais objectos de veneração nos votários 

j de Vishnu, são o macaco, o abutre «garuda» e a 

j cobra, e ai de quem matar ura destes animais, 

j crime que só pode ser expiado com o sacrifício 

i do Pavadam, cerimónia da maior gravidade, pois 

1 que consiste em imolar o iníractor e res,suscitá-lo. 

> Para isto fazem uma leve incisão nos l)raços da 

vítima que vai sangrando e desmaia fingindo-se nos 
j transes da morte, sendo nesse momento levado para 

' uma tenda em volta da qual se agrupa toda a mui- 

;] tidão num alarido infernal, os mendicantes exigindo 

•,j da comunidade do iníractor generosas ofertas para 



restaurarem a vida à vítima, milagre que é feito 
abrindo-se urna incisfio na coxa de ura dos mendi¬ 
cantes que esparge o sangue sobre o corpo da vítima 
que só com isto é trazido à vida, a multidão conven¬ 
cendo-se na realidade deste extraordinário milagre. 

Os Sectários de Siva predominam nas regiões 
ocidentais da Península, e tal como os brcaraanes, 
abstêm-se de qualquer alimento que tenha o ger- 
men da vida, como os ovos, e em vez de queimarem 
os mortos, como a maioria dos indús, enterram-nos. 
Não têm os mesmos preceitos das outras castas 
quanto à profanação como nos períodos da mens¬ 
truação das mulheres e da morte dos parentes, 
especialmente os sectários do Liiiga, que não pri¬ 
mam pelas abluções, donde o conhecido adágio de 
que —Não há ribeiros para um Lingaísta—, a sua 
nota especial em matéria religiosa sendo a rejeição 
do «marujanma», ou a metempsicose, pelo que não 
realizam o cerimonial dos «Titis» ou aniversários 
comemorativos da morte dos parentes e assim, desde 
que um ligaísta se enterra, fica esquecido para 
sempre. 

Entre os Sivitas há uma seita conhecida pelos 
Vira-Siva que não reconhecem distinção das castas, 
dizendo que o Linga faz todos os homens iguais 
e mesmo se ura pária se junta à seita, fica igual a 
um brâmane, no local onde se encontrar o Linga, 
ali estando o trono da divindade, a cabana de um 
pária que o contiver estando acima do nível do mais 
magestoso palácio em que não exista este emblema. 

Alguns gurus, ou sarcerdotes de Siva, vivem em 
retiros conhecidos como Mutts ou mosteiros, com 
aforamentos de importantes terras, sendo celibatá¬ 
rios, mas frequentemente fazendo as suas excursões 
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entre os seus sectários. Casa que eles escolham 
fica honrada com a visita, saindo toda a gente do 
sexo masculino ficando só as mulheres atendendo 
0 Guru mas notando-se que estes, que são conheci¬ 
dos pelo nome de Jangaraas, têm sempre o .cuidado 
de escolher casas de raparigas novas e bonitas sem 
que isto dê lugar a qualquer escândalo. 

O mesmo costume se nota numa seita dos mus¬ 
sulmanos, os cojás, que adoram o Aga-Khan, as 
mulheres e sua família sentindo-se envaidecidas se 
os representantes do deus Aga-Khan, dão a honra 
de descer até elas era relações sexuais, as mulheres 
estéreis procurando esse contacto para o milagre da 
fecundação. 

Estas duas principais seitas indús não são fecha¬ 
das, podendo passar-se de uma para a outra, na 
mesma família havendo votários das duas, assim 
como há quem igualmente preste tributo a Vishnu 
e a Siva no princípio de que se Deus é bom, o diabo 
também não é mau, sendo raras as desavenças reli¬ 
giosas entre as duas facções e nessas vezes rara¬ 
mente se descendo a vias de facto, os votários 
satisfazendo-se em lançarem sobre o Deus contrá¬ 
rio as maiores blasfêmias. 

Nestas questiunculas os mais furiosos e fanáticos 
são os Visnhistas, naturalraente porque a maior parte 
dos seus prosélitos pertencem à última escória da 
sociedade ao contário dos sectários de Siva que 
muito embora tenham também sudras, são de nível 
superior e mais tolerantes e pacíficos. 


GURUS E PUROfflTAS 


Sao altos sacerdotes indus, o retrato do primeiro 
sendo traçado no Vedanta Sara nos seguintes ter¬ 
mos : 

•— «Um verdadeiro Guru é um homem que pra¬ 
tica todas as virtudes e que desbasta com a sua 
espada os ramos e raízes do pecado e que dispersa 
com a luz da razão as espessas nuvens que envol¬ 
vem 0 pecado e que, mesmo sentado numa monta¬ 
nha de pecados, resiste aos seus ataques com um 
coração diamantino, comportando-se com dignidade 
e independência e tratando os seus discípulos como 
filhos, não distinguindo amigos ednimigos, olhando 
0 ouro e as pedras preciosas com a mesma indife¬ 
rença como se fossem pedaços de ferro, o seu extremo 
cuidado sendo afastar as trevas da ignorância em 
que 0 mundo está mergulhado. 

«Um Guru é ura homem que realiza, sem uma 
única omissão, todos os actos de adoração de Siva, 
nenhum outro deus conhecendo, a sua sabedoria 
brilhando corno o Sol no meio das densas trevas da 
ignorância e meditando incessanteinente nos méri¬ 
tos do Linga, devendo ser profundaniente erudito e 
Vedanta e ter feito todos as peregrinações aos luga¬ 
res e rios sagrados, como Benares, Ganges, etc. 
aí tendo feito abluções e bebendo as águas santas 
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nas nascentes e ribeiros bem como os sagrados deser¬ 
tos e florestas onde deve ter deixado as suas pèga- 
das. 

«Deve conhecer todas as regras de penitência ou 
«Asrams» e praticar exercícios espirituais e ler os 
quatro Vedas, sendo versado na lógica, exegética, 
astrologia, medicina, ética, exorcismos, saber de cor 
os i8 Puranas e os 104 Kalaias, Livro da Sabedoria. 

«Tais os requisitos de um Guru, mas que de facto 
não possui, 0 significado próprio da palavra sendo 
Mestre ou Guia e assim, os reis são chamados -- Os 
Gurus — dos seus reinos e os patrões, os Gurus dos 
seus servos; e por isso, quando na conferência do 
Congresso de Bardoli, em 1943, se retirou a chefia 
a Gandhi, como dissemos no livro «Povos ociden¬ 
tais na Ásia» e «Nacionalismo Indiano», explicou-.se 
que continuava a ser 0 Guru do Congresso, e de 
facto é mais do que isso; é 0 oráculo de Seva- 
grani., 

A palavra «Guru» significa também «pessoas de 
alta linhagem e posição», e que foram investidavS com 
um ar de santidade que lhes confere sobre os outros 
poderes espirituais e temporais, estes consistindo 
em regular os negócios da casta e vigiando os cos¬ 
tumes, expulsando da casta os que prevaricam e 
readmitindo os que se arrependem e se purificam, 

Conferem a bênção e a remissão dos pecados a 
todos aqueles que praticam na sua presença a Sas- 
htanga, ou a prostração dos oito membros e qual¬ 
quer «prasadam», ou dadiva de um Guru, como 
seja bosta de vaca queimada, com que untam a 
testa ou a água com que lavam 0 rosto, os pés ou 
a boca, são relíquias que tem 0 mérito de limpar 0 
corpo e a alma de todas as impurezas, 
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Mas ai daquele que ofender um «Guru», pois 
que este tem 0 divino poder de lhe lançar as maio¬ 
res maldições, paralizando-o, petriíicando-o, fulmi¬ 
nando 0 gado, dando ã mulher partos prematuros 
ou tornando-a estéril e transformando-a num porco. 
Estas crenças tornam temidos os Gurus que têm 
uma hierarquia entre si e os sumos sacerdotes que 
vivem em residências conhecidas por sunhasana, 
nome que deriva da figura de iiin leão que está 
gravado nas costas do trono ou cátedra do alto 
Guru, que pode, pela sua jurisdição espiritual, reti¬ 
rar os poderes ou punir os seus inferiores, uma 
multidão de ministros subordinados, tanto estes 
como os superiores liirárquicos pertencendo ás sei¬ 
tas de Vixnu e Siva que têm sacerdotes também da 
casta sudra. A mais famosa sunhaiisana dos vixniii- 
tas e a cidade santa de Tirupati na Carnática sede 
de um sumo pontifíce (O Mahanta), que tera juris¬ 
dição quase sobre toda a Península. 

Um Guru só tem alçada dentro da sua jurisdição 
diocesana, chamemos-lhe assim; a sua maldição ou 
«prasadam», cuja tradução literal é «serenidade e 
alegria» e que depois significou «alimento ou ofe¬ 
renda aos ídolos», nenhum efeito tendo fora da sua 
área. 

Algumas altas classes, tais como reis e príncipes, 
têm os seus Gurus privativos, como antigamente 
os capelães dos nossos morgadios e casas solaren- 
gas, aos pés dos quais fazem a prostração ou Sas- 
htanga recebendo deles 0 «prasadam» e 0 «asirvaclam» 
ou bênção. Quando viajam levam consigo os Gurus 
que lançam a bênção sobre os súbditos e distribuem 
amuletos, erguendo-se íircos triunfais e imponeiite.s 
procis.sues acompanhando os Gurus, que em regra 


pertencem à mais alta classe da sociedade, rece¬ 
bendo grandes oblatas dos seus fiéis nas suas visi¬ 
tas pastorais e ai de quem recuse, porque o Guru 
tem a^arma de vigança na sua inSo com as maldições 
e 0 rapto da mulher do relapso, os Giirus cobrando 
as suas taxas pela ocasião dos nascimentos, casa¬ 
mentos, funerais e a «dikslia», a iniciação. 

Alguns Gurus são casados, mas a maior parte 
pratica o celibato mas sem guardarem o voto de 
castidade^ tendo nas suas casas uma ou mais mulhe¬ 
res a título de cozinheiras, tal como os nossos aba¬ 
des ou vigários metropolitanos a título de amas, os 
fiéis não acreditando que as mulheres tenham sim¬ 
plesmente a seu cargo a culinária e fechando os 
olhos a essas fraquezas humanas. 

Os brâmanes pretendem que só eles têm o direito 
de ser Gurus, mas um grande número de sudras per¬ 
tence a essa classe sacerdotal muito embora os brâ¬ 
manes os considerem como intrusos. 

Muitos Gurus vivem em «mutts» ou ermitérios 
raramente sendo vistos pelo público, sendo-lhes afo¬ 
rados vastos terrenos considerados com punyastha- 
las, ou casas de virtude, lembrando os passais das 
paróquias metropolitanas e aí dão audiência aos 
fiéis que vêin receber o «prasadam «e o «asirvadam» 
realizando primeiro o sashtanga e tocando depois a 
terra com a testa, em cada lado, numa profunda 
Vénia ao que o sacerdote corresponde com a pala¬ 
vra «asirvadam». Os fiéis Sivitas derramam nesta 
ocasião água sobre os pés do Guru, que lavam reci¬ 
tando «mantrams», que depois apanham num vaso 
de cobre derramando o líquido sobre a cabeça e 
bebendo 0 resto. Os vixnitas fazem o mesmo com 
os restos da comida ou bebidas dos Gurus, con¬ 


tando que a dez milhas da fortaleza de Chinneray- 
patam havia um ermitério isolado onde vivia um 
célebre Guru de Vixnu ao qual acorriam os pere¬ 
grinos atraídos pelos seus milagres e esperando que 
ele espectorasse para receberem o escarro e lutando 
para apanharem esta imundície a que atribuiara efei¬ 
tos mirabolantes. 

A cada uma destas seitas de Siva e Vixnu são 
umas sacerdotisas conhecidas pelo nome de «espo¬ 
sas dos deuses» e que estão em serviço de uma ou 
outra destas divindades e que muito embora formem 
uma classe à parte das bailadeiras, levam igualmente 
uma vida depravada entregues à imoralidade dos 
sacerdotes que lançam sobre os deuses as culpas da 
sua luxúria. 

As mulheres consagradas a Vixnu são cognomi¬ 
nadas de garuda-basavis (esposas de garuda), tendo 
tatuada nos peitos a figura desta ave conhecida 
como águia, do Malabar. 

As sacerdotisas de Siva chamam-se linga-basa- 
vis (esposas dos lingas), trazendo este emblema 
tatuado nas coxas e muito embora estas mulheres 
sejam tidas como amantes dos sacerdotes, são tra¬ 
tadas, mesmo por isso, cora certo respeito na sua 
própria seita, como aliás os bastardos de sangue 
fidalgo, a cor azul, limpando a mancha da mancebia. 

Além dos Gurus existem outros sacerdotes conhe¬ 
cidos como Purohitas e que têm. a seu cargo recitar 
mantrams apropriados a fazer encantamentos, lan¬ 
çar maldições, abençoar as casas, fazer magia, horos- 
cópios bem como indicar os dias fastos e nefastos para 
qualquer empresa, vivendo muitos deles nos palá¬ 
cios dos príncipes e em cada manhã aparecendo na 
sua presença numa gravidade ridícula dizendo-lhes 





0 que diz o almanaque a respeito do que convém 
fazer ou não fazer nesse dia. O rei pode ter com¬ 
binado uma caçada, mas se o Purohita lhe disser 
que leu no almanaque que o dia era nefasto, o rei j 

desiste e não se fala mais nisso. 

O purohita é autor do almanaque ou «pachan- 
gam», porque trata de cinco assuntos a saber: as 
fases da lua, em cada mês; a constelação lunar em 
cada dia; o dia da semana; os eclipses e a posição 
dos planetas. 

Além disso indicam-se os dias fastos e nefasto,s 
e se convém viajar para um outro dos pontos car- 
diais e bem assim algumas profecias. 

Alguns brâmanes empregam-.se a fazer o alma¬ 
naque, trabalho que não é considerado digniíicante 
da classe, justificando-se com o dito de que «quando 
0 estômago obriga, um homem pode tocar sete ins¬ 
trumentos». Os Piirohitas, ao contrário dos Gunis, 
têm por obrigação ser ca.sados. 


; • MANTRAM, SEU SIGNIFICADO 

i ' E EFICÁCIA 

f ■ 

f . ' 

k 

{ Os «mantrams» são orações ou íórmulas consa- 

í gradas e de tal eficácia, que os indús julgam-nas 

f com 0 poder de encandear os próprios deuses, 

j sendo usadas nas invocações, encantamentos, exor- 

j cismos, etc., havendo mantrams infalíveis em certas 

í coisas, alguns tendo a influência sobre outros de 

I menor alcance. Os Purohitas são as pessoas mais 

j familiares com os mantrams muito embora se supo- 

1 nha que os brâmanes os devam conhecer períeita- 

[ mente, pelo menos o principal escrito numa quadra 

f em .san.scrito e que reza assim: 

--«O universo está sob o poder dos deuses; os 
\ deuses sob o poder dos mantrams; os mantrams sob 

j ^ e poder áoB brâmanes; estes portanto.sendo os 

,1 nos.sos deuses; dal os brâmanes arrogarem-se o 

f título de «deuses da terra.» 

j Pata se provar a eficácia dos mantrams con- 

í ta-sfi 0 seguinte episódio que vem no poema indú 

I Grahmottara-Kanda, composto em honra de Siva: 

i Dasarha, rei de Madura, de.spo,sara Kalavi, filha 

í do rei de Benare.s, que, no dia nupcial, pediu ao 

f marido não usasse os seus direitos de esposo antes 

1 de .se purificar, pois que ela soubera pelo «mantram 

í das cinco letras» que qualquer homem que tivesse 






familiaridades cora ela sera primeiro se purificar, 
corria o risco da própria vida. 

Por isso os noivos foram à presença do rishi ou 
Penitente Garga que os mandou banhar no Gan- 
ges, 0 noivo sentado no solo, voltado para o Oriente 
e mal o rishi lhe segredou ao ouvido estas duas 
palavras «Namab Sivaya, que significa «Siva seja 
louvado», que é o mantram das cinco letras que 
compõem a primeira palavra, viu-se um bando 
de corvos sair do corpo do rei e desaparecer no 
espaço e que eram a legião de pecados que Deshara 
cometera. 

O mantram mais eficaz para afugentar os pecados 
e de que até os próprios deuses tremem, é o «gayatri», 
tão antigo como os Vedas e a origem destes, só os 
brâmanes tendo o direito de o recitar depois de uma 
profunda meditação em voz baixa para que as suas 
palavras não possam ser ouvidas por um sudra ou 
pela mulher do celebrante, sobretudo no período 
da menstrução, o seu significado vindo ao conheci¬ 
mento de Dubois no-Asiaric, jornal de i8i8 e sendo: 
«adoremos a suprema luz do Sol, o Deus de Todas 
as Coisas e que, tal como os olhos suspensos na 
abóbada celeste, são o nosso guia e entendimento.» 

Depois do gayatri o mantram mais eficaz é o 
monossílabo mágico «om» ou «auin» de que os 
brâmanes devem guardar um profundo segredo. 
Esta misteriosa palavra tem dé ser pronunciada 
com a maior devoção tal como os hebreus pronun¬ 
ciavam a palavra «Jeová», a concepção indú de 
«aum» dizendo-se ser o símbolo da fé indiana desde 
os remotos tempos, a esta palavra se ligando todos 
os poderes atributos de um Ente Supremo, espe- 
cialraente os poderes da geração, preservação da 
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espécie e destruição; só se podendo pronunciar com 
a mente pura. 

Muito embora se suponha serem os brâmanes os 
únicos guardiões dos raantrams, muitas outras pes¬ 
soas se aventuram a pronunciá-los, sendo absoluta¬ 
mente indispensáveis em certas profissões, como 
na medicina, eni que a cura é mais atribuída ao 
poder do mantram do que à ciência médica, as 
parteiras devendo também conhecê-lo e recitá-lo na 
ocasião do parto, exactamente quando mais neces¬ 
sários. 

Há certos charlatães que a crendice popular tem 
como hábeis recitadores de mantrams eficazes para 
tudo, e ai de quem ponha em dúvida os seus pode¬ 
res, pois que 0 menos que lhe pode acontecer é 
cairem-lhe dois dentes, este castigo sendo dado aos 
bruxos, que consideram uns intrusos na arte dos 
mantrams, havendo alguns que começam por letras 
radicais em palavras capicuas que pronunciadas da 
esquerda para a direita causam os piores melefícios, 
que têm como antidoto dizer a palavra ao contrário. 

Entre as principais cerimónias, em que se reci¬ 
tam os mantrams, há as seguintes! 

Sm-Kappa 

Não é propriamente uma cerimónia, mas 0 seu 
prelúdio, 0 significado literal da palavra sendo: 
«forte determinação e resolução da vontade» e 
durante a sua recitação 0 brâmane deve pensar 
nos seguintes 19 pontos, a saber: 

1) Era Vishnu, como preservador do universo; 

2) Em Brahama, como criador, e nos nove brâ¬ 
manes que criaram 8.400.000 espécies de seres viven- 
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- tes, de que o principal é o homem, o universo 
estando agora presidido pelo primeiro dos nove 
brâmanes; 

3) Nos avatares ou encarnações de Vislinu; 

4) Em Manú, e que há 14 Manús que devem 
reinar em 14 mundos durante os cem anos de vida 
de um'deus, Brahama sendo 0 último, cada dia de 
um destes anos divinos tendo a duração de sete 
milhares de ano terrestre; 

5) Na divindade Kali-Yugae que estamos agora 
vivendo ao presente, no começo do primeiro período 
deste Yuga; 

6) Em jambu-Devipa, que é 0 continente onde 
está a índia; 

7) No grande rei Bharata, que antigamente 
governou Jambii-Devipa, reinando em forma uma 
das eras indús; 

8) Em que a divindade Mahameru 0 está enca¬ 
rando, lateralmente, da sua montanha onde vive, ou 
seja do Ocidente, ou do Oriente, conforme 0 ponto 
cardeal em que se coloca a brâmane ; 

9) Em Agni, como deus do fogo e em Agni- 
-Iswmara, onde reina e que é uma parte do mundo 
onde está situada a índia; 

10) No país dos Drávidas e na língua Tamil ou 
Arafar, que aí se fala; 

11) Na via-Lactea e nas fases da Lua; 

12) No ano e ciclo em que está vivendo; 

13) No ayana em que está, ou semestre; 

14) No rutu, ou estação do ano, que tem seis, 
de dois meses cada; 

15) Na Lua, e que está dividida em duas partes 
iguais, cada uma das divisões durante 14 dias; 

16) No dia da semana, pronunciando-o; 


17) Na estrela que preside ao dia, pronun¬ 
ciando-a; 

18) No Yoga do dia, ou conjugação de estrelas; 

19) No Karara, período de tempo, havendo onae 
em cada mês lunar; 

Pujá, ou respeito, adoração 

Também se considera como sinônimo de sacri¬ 
fício em todos os ritos indús públicos e privados, 
cada brâmane sendo obrigado a recitá-lo uma vez 
por dia* 

Arti ou Arathi 

E uma cerimónia realizada somente por mulhe¬ 
res casadas e cortesãs e que consiste em colocar 
num prato de metal farinha de arroz amassada, onde 
se derrama óleo ou manteiga derretida, acendendo-se 
uma lâmpada e passando 0 prato sobre a cabeça de 
uma pessoa fazendo circulos, para evitar maus olha¬ 
dos e feitiços. A palavra Arathi significa perturba¬ 
ção, infortúnio, dor. 

Aksbatas 

Que pode ser uma mistura de açafrão e vermelhão 

onde se coze arroz com casca, ou vestuário dessa 
cor, usado quando se realizam oferendas e Pujas aos 
deuses. 

Pamtram 

É um entrançado de onze caules de erva Darbha 
que se usa para aíungentar gigantes, demónios e 
espíritos malignos e cuja vista faz tremer qualquer 
portador do mal alheio. 
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Punkha-Vachana | 

>1 

0 seu significado consiste na evocaçRo da vir- ' í 

tude, cerimónia que é dada ao ritmo de benzer a 
água por um Purohita. 

Pancha-Gavia ■ j 

É um preparado de cinco elementos produzidos j 

pela vaca, ou seja, leite, soro, manteiga derretida, 
bosta e urina e que tira o seu nome da palavra 
pancha, que significa cinco, e Gavia, que significa 
vaca, preparado que se usa nas purificações dos 
lugares profanados e que um expulso da casta tem 
de beber, se quiser ser readmitido. 

Pandals 

São uns dóceis q ue se levantam à entrada das por¬ 
tas das casas nas ocasiões dos casamentos e outros* 
acontecimentos festivos, que se realizara debaixo j 

desta espécie de tecto que deve ter la pilares pin¬ 
tados alternadamente de vermelho e branco e uma 
estrela que preside ao dia. ; j 


O CASAMENTO INDÚ 


O casamento 6 o acto mais importante na vida 
de ura indú e o que lhe dá distinção na vida social, 
pois que um celibatário, tal como ura viúvo, não é 
contado para nada, sendo o casamento considerado 
uma obrigação pagando-se assim «a grande dívida 
aos antepassados» principalmente se se obtiver um 
filho ao qual compete celebrar os ritos dos deuses 
Penates e acender o fogo na pira que há-de consu¬ 
mir os restos dos pais, na sua falta adoptando-se 
um filho, esta palavra tendo origem no vocábulo 
«putra» em sancristo, que significa, «aquele que 
salva do inferno», o poço em que caem os pais 
sem filhos. 

Assim, 0 celibato só é respeitado aos homens 
piedosos que fizerem o voto de castidade numa 
vida asceta, especialmente Gurus Sannyasis mas 
que frequentemente infringem as regras tendo con¬ 
cubinas, ou na sua falta entregando-se à prática de 
abomináveis aberrações, isto, segundo a afirmação 
do Mostesquieu no «Espírito das Leis» devido á 
' natural tendência humana de enganar a carne pra- 

ticando-se em matéria religiosa o menor esforço 
embora se sacrifique a moral, razão porque é fre- 
i quente verem-se vários Gurus infligindo-se os piores 

íj castigos corporais «tapasas» mas dando satisfação 

1 ■ 

íf 
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à carne em matéria de luxúria. 0 celibato nunca 
pode ser permitido às mulheres que, segundo a 
opinião firmemente estabelecida na índia, nasce¬ 
ram somente para a propagação da espécie e satis¬ 
fazer os desejos dos homens, sendo-lhes assim 
obrigatório o casamento que se realiza na sua 
infância entre os 5 e 6 anos, visto que a expe¬ 
riência demonstrou que a donzela indú não tem a 
suficiente firmeza para resistir às solicitações do 
sedutor, alcançada a puberdade, não por vívio atá¬ 
vico, mas pelas circunstâncias especiais de um clima 
ardente que incita as paixões carnais. 

A regra é 0 casamento monogâniico, a poligamia 
sendo só tolerada a pessoas de alta linhagem, os-reis 
podendo ter até cinco mulheres legítimas, mas não 
mais, a pluralidade de mulher sendo considerada 
uma infracçâo às leis e aos bons costumes pois que 
até os principais deuses indús, muito embora dessem 
facadinhas no matrimónio, tinham uma só mulher, a 
de Brahama, sendo Saraswati, a de Vishnu, Kakshmi 
e a de Xiva, Parvati, e mesmo presentemente, se um 
homem de baixa classe coabita com várias mulhe¬ 
res, só uma tem 0 direito de'esposa, outras sendo 
meras concubinas e os filhos ilegítimos, e se 0 pai 
falece sem dispor prèviaraente dos bens a seu favor, 
não têm direito há herança. 

Há sòmente um caso em que um homem, tendo 
ainda viva a primeira esposa, pode contrair segun¬ 
das núpcias, e é quando da esterilidade da primeira 
mulher, ou se a prole é só feminina, pois que neste 
caso fica no passivo «a grande dívida aos antepas¬ 
sados», mas estas segundas núpcias só se contraem 
com 0 consentimento da primeira mulher que fica 
com prerrogativas de dona de casa. 


Não é exacta a teoria que procura explicar alguns 
casos de poligamia no íactor climático que dá lugar 
a um excesso de natalidade feminina, sendo a reli¬ 
gião que preserve preceitos mono ou poligâmicos 
uma questão determinada pelos íactores geográficos 
de certos países, entre os quais a índia era que há a 
resolver 0 problema do excesso de natalidade femi- 
minina, ter ainda costumes inveterados como a con¬ 
denação pública de ura brâmane solteiro que, para 
evitar este opróbrio, tem de arranjar unia mulher 
legai, seja ela cega, muda, surda ou coxa. 

Se este facto é exacto, não é 0 primeiro como 
regra geral, pois que há uma deficiência na natali¬ 
dade feminina nas províncias do noroeste, Panjab 
e Rajputana, e 0 excesso notando-se era Bengala, 
Madrasta e Burma superior, mas de censo, dan¬ 
do-se às vezes 0 contrário. 

Uma das características do casamento indú além 
da monogamia, que se pode considerar obrigatória, 
é 0 acto ser tido mais como um sacramento do^que 
um contrato civil. Para atender a esta circunstân¬ 
cia, um decreto de 1872, regulador dos casamentos, 
divide-os em dois aspectos, celebrando-se 0 casa¬ 
mento indú segundo os seus costumes e como 
sacramento, e à parte, só esse sendo abrangido pelo 
citado decreto que foi modificado em 1923 quanto 
a casamentos em que os contraentes declarem que 
querem seguir a religião indú ou não, pois que só 
assim estarão abrangidos no decreto de Sucessão 
Indiana. Modernainente há a tendência para a 
abolição completa da poligamia e validade dos 
casamentos fora da casta, e bem assim modificar-se 
a lei quanto à situação da mulher no crime de 
adultério, alterando-se para tanto as secções 497 






e 498 do Código Pena! Indiano, de modo a que a 
mulher adultera esteja colocada em idêntica situa¬ 
ção à do réu aldultero, 0 que agora não acontece, 
este crime não sendo punido na mulher, expli¬ 
cando-se esta imunidade na situação peculiar em 
que vive á mulher indiana com casamentos infan¬ 
tis em que muitas vezes se entregara a sexage¬ 
nários, libidinosos, não tendo elas mais de 5 a 
6 anos. 

Isto é frequente com os viúvos, 0 casal mais 
parecendo avô e neta do que mulher e marido e 
ainda ao sistema poligâmico em que algumas das 
mulheres legais são tratadas mais como concubinas 
do que como esposas. Estas anomalias sociais per¬ 
sistem ainda nos dias de hoje, em que a mulher, 
tratada como um móvel de casa, não tem 0 sen¬ 
tido pessoal da sua responsabilidade, a posição 
da mulher só havendo melhorado um pouco nos 
grandes centros, onde adquiriu já um grau de 
educação que lhe não permite a derimente da res¬ 
ponsabilidade, circunstância a ter em conta no 
projecto agora em discussão em que a infideli¬ 
dade da mulher indiana se pretende nivelar à do 
marido. É bom dizer que esta igualdade levou 
tempo nos códigos ocidentais, pois que entre nós, 
só pelo artigo 61.” do Decreto do Divórcio, de 3 de 
Novembro de 1910,0 adultério do marido se igualou 
em carácter e gravidade ao da mulher, quanto à 
pena aplicável, mas no entanto subsistindo ainda 
a, diferença estabelecida no artigo 372.“ do nosso 
Código Penal m que 0 homem casado que matar 
sua mulher, 0 co-réu adultéro ou ambos, encon¬ 
trando-os em acto flagrante adultério, só sofre a 
pena de desterro, mas a mulher, só tendo direito 


de fazer justiça pelas suas próprias mãos, se 0 acto 
fôr praticado na casa conjugal. 

Outra caracteristica do casamento indiano é a 
sua indissolubilidade, sòmente 0 adultério dando 
direito ao marido de abandonar a esposa, mas nunca 
0 inverso, a anulação só se verificando se foi Con¬ 
traído com violação dos graus de parentesco, 0 
divórcio repugnando aos indús e nunca sendo pra¬ 
ticado no induismo, esta regra aplicando-se aos 
cristãos indianos em que os casos de divórcio são 
raríssimos e nunca fundamentados na incompatibi¬ 
lidade de génios. 

Outra característica do casamento é a proibição 
das segundas núpcias das viúvas, mas hoje toda a 
tendência sendo para permitir as segundas núpcias 
de uma viúva virgem, tendo-se já realizado alguns 
casamentos nestas circunstâncias. Para isso têm 
contribuído os próprios reformistas indús condoídos 
com a triste situação de viúvas de 5 a 6 anos, que 
nunca consumaram 0 acto da cópula 1 



0 CERIMONIAL NO CASAMENTO INDÚ 


São os pais que escolhem noiva, nunca se indo 
consultar a opinião das íilhas, aliás inútil em casa¬ 
mentos infantis, o mesmo acontecendo com a casta 
sudra em que as mulheres só casam alcançando a 
puberdade, os requisitos exigidos sendo a pureza 
da casta da futura esposa, e quanto ao esposo, que 
este, além de bem raçado, tenha meios de fortuna, 
a beleza e atractivos pessoais não vindo ao caso 
segundo um adágio vulgarmente conhecido, com 
origem no sancristo que resa assim: —«A rapariga 
procura a beleza; a mãe, riqueza; o pai educação e 
conhecimentos; os parentes, boa linhagem; e os 
convidados, banquetes sumptuosos». 

Os meses preferíveis para o casamento são os 
de Março a Junho tal como na cerimónia da «upa- 
naya», a investidura, havendo quatro arranjos pre¬ 
liminares do casamento: o primeiro, e o de mais 
consideração, é o desinteresse da família da noiva 
que recusa o dote e suporta as despesas do casa¬ 
mento; 0 segundo, são contas do Porto entre a.s 
famílias dos nubentes, ou seja, tudo a meias; o 
terceiro, é a exigência da família da noiva não 
só em que as despesas corram só por conta da 
família do noivo, mas ainda em receber jóias e 
dinheiro. 
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Este processo é o mais comum pois que despo¬ 
sar uma mulher, ou comprá-la, são expressões sinó¬ 
nimas na índia com os indús, um reformista indú, 
condenando veemente esta prática numa conferên¬ 
cia anual no distrito de Kistna e dizendo ser a 
maior monstruosidade no sistema social indiano 
contando o caso de uma criança que seu pai ven¬ 
dera a um octogenário por 2.000 rupias, escapan¬ 
do-se de noite do leito, nupcial para se ir afogar 
num poço. 

O quarto método, só usado nas classes pobres, 
é a família da noiva procurar-lhe casamento em 
quaisquer condições e gastando nos esponsais, a 
celebrar quando 0 noivo quiser, 0 menos possível, 
recebendo os pais da noiva certa importância em 
dinheiro no acto da entrega da filha, 0 que corres¬ 
ponde a uma venda. 

Logo que os pais descobrem uma noiva conve¬ 
niente e sabem da anuência dos pais desta ao casa¬ 
mento, escolhem 0 dia para fazer 0 pedido, que 
ficará adiado se no caminho encontram qualquer 
mau agouro, como uma serpente, um gato ou um 
chacal, etc. 

Chegados a casa do pai da noiva e feito 0 pedido, 
este olha atentamente para 0 sul esperando até que 
uma pequena osga trepe as paredes da casa e solte 
um grito, 0 que é de bom agouro, e aceita-se 0 
pedido e os presentes oferecidos, pelo pai do noivo 
chamando-se um Purohita que à noitinha, Com um 
grupo de parentes e amigos, oferece 0 puja a Ganes 
para que este renove quaisquer obstáculos, destri- 
buindo-se neiveddyas pelos circunstantes e uma 
bebida doce chamada «paramanna» enquanto as 
mulheres purificam uma parte da casa com bosta 


e traçando linhas 110 aposento bosteado alterna¬ 
damente de branco e vermelho depois do que 0 
Purohita escolhe um dia fausto para começar a 
cerimónia do casamento que dura 10 dias, os cinco 
primeiros sendo chamados «dias preparatórios». 

No primeiro destes ergue-se um «pandal» para 
onde é levado 0 deus Ganès e erva darbha e ramos 
de sete árvores sagradas para os sacrifícios pres- 
tando-se em primeiro lugar a adoração aos deuses 
Penates, os brâinane.s devendo untar os corpos como 
já atraz dissemos e depois tomar um banho seguin¬ 
do-se a distribuição de neiveddyas aos deuses e 
pujas e aspergindo-se água lustral sobre os hóspe¬ 
des seguindo-se um grande banquete que termina 
por distribuição de betle. 

No segundo dia, 9 brâmanes .selectos realizara 0 
sacrifício do «horaan» tal como na investidura 'e 
duas mulheres trazem 0 fogo sagrado para 0 «pan¬ 
dal» recitando-se raantras era volta do fogo. 

No terceiro dia, 0 pai do noivo, feitas as suas 
abluções, leva algumas «askshatas» numa taça, de 
manhã cedo, à casa de parentes e amigos que se 
reúnem depois era casa do noivo. Este vindo sen¬ 
tar-se ao lado da noiva debaixo do «pandal», volta¬ 
dos para 0 Oriente realizando-se 0 acto «nalangu», 
que também tem lugar no quarto dia e que con¬ 
siste em untar as partes nuas dos corpos e cobri-las 
com pó de açafrão e derramando água quente sobre 
as cabeças terminando 0 festival por grandes dis¬ 
tribuições de neiveddyas. Entretanto as mulheres 
ca.sadas trazem um cilindro de madeira, que pin¬ 
tam de cal, traçando nele linhas longitudinais e 
cobrindo-o de pó de açafrão, depois dp que, 0 
metem mira vaso de barro e que trazem soleneraente 
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para o pandal todos prestando-lhe uma profunda 

vénia. . . 

O primeiro dos últimos cinco dias chama-se 

«muhiirta», ou o grande dia, pois é nele que tem 
lugar as cerimónias mais solenes, reimindo-se sob 
0 «pandal» um grande número de convivas com as 
testas adornadas de akshtas e sândalo e chegado o 
Purohita, este faz o «Sam-Kalpa» invocando todos 
os deuses, cujos nomes lhe ocorrem, com grande dis¬ 
curso, convidando-os a honrarem o acto com a sua 
presença nestes cinco dias, a mesma invocação 
fazendo também aos antepassados. 

Depois os noivos vem ^sentar-se sob o «pandal», 
voltados para o Oriente, ó pai da noiva vindo colo¬ 
car-lhe o pavitram ou o amuleto no dedo anelar da 
mão direita, invocando também os antepassados 
pronunciando os seus nomes ao mesmo tempo que 
raspa três vezes um vaso de cobre com uma noz de 
areca e dizendo-lhes que desçam seu «pitraloka» ou 
«paraízo dos antepassados». As mulheres casadas 
trazem num brazeiro o fogo sagrado que o Purohita 
consagra pondo-lhe em roda a erva Darbha, e no 
lado Norte, alguns pedaços de figueira indiana num 
dos três vasos de cobre de que o outro contém leite 
e outros produtos de vaca, e o quarto, uma mistura 
de arroz cosido e cru, e para o lado sul do braseiro 
espalha numa folha de bananeira 9 montes de arroz 
simbolizando os 9 planetas, aos quais oferece 0 puja, 
e para 0 lado Oriente do braseiro põe ervas Darbha 
e «akshatas»., 

. Presta depois adoração à deidade tutelar «ishta- 
-devata» tal como na cerimónia da investidura, 
depois do que tem lugar 0 «niuhurta» que começa 
cora 0^ sacrifício ao Ganés, os noivos estando senta- 
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dos com 0 rosto para 0 Oriente, 0 noivo levantan¬ 
do-se e pedindo aos deuses que lhe pordoem todos 
os pecados que cometeu desde a investidura, depois 
do que se veste de peregrino dizendo que vai até 
Benares saindo da casa acompanhado de todos os 
convivas, as mulheres cantando e a música tocando. 

Chegado aos subúrbios, encontram 0 sogro e 
este, sabendo da peregrinação, pede-lhe que desista e 
venha até sua casa onde tem uma filha virgem que 
lhe dará em casamento, o.que 0 noivo aceita regres¬ 
sando a casa do sogro onde tem lugar a cerimónia 
do «Kankana», atando-se dois pedaços de açafrão 
que se lançam num prato de metaí e por cima mãos 
cheias de arroz colorido e côco pintado de amarelo, 
invocando-se os deuses para assistirem ao acto. 

Depois 0 noivo tira um destes bocados de aça¬ 
frão atando-o ao pulso direito da futura esposa e 
este vice-versa, realizando-se em seguida a cerimó- 
i nia mais importante 0 «Kania-dana» ou a entrega 

da virgem, que é feita pelo pai, este acto indicando 
a renúncia dos seus direitos paternais, seguindo-se 
I a cerimónia «Salagrama-dana» dádivas de vacas 

I propriedades salagramas, ou seja pequenas pedras 

I cora poderes de talismane. 

1 Tem então lugar a cerimónia «mangalashta» os 

noivos sentando-se frente a frente e separados por 
í: uma cortina segura por doze brâmanes, que invo- 

'( cam todos os deuses e sua parentela, esta cerimó- 

I nia tendo por objectivo as bênçãos divinas no novo 

b casal seguindo-se a cerimónia «sesha» trazendo de 

^ ura brazeiro para 0 pandal, 0 noivo tomando a mão 

í da esposa e dando três voltas em redor do fogo e 

em cada círculo pondo 0 pé direito da noiya sobre 
■ a sua mão direita tocando assim a «salagrama», e 



vindo ambos para o centro do pandal onde se espe- 
tam dois bambús e ao lado de cada um, cesto cheio 
de arroz, trazendo-se dois outros vazios, os noivos 
despejando para estes o arroz dos primeiros cestos, 
cerimónia que tem por fim pedir a abundância. 

Nos outros dias, segue-se o festival com o ceri¬ 
monial dos cinco primeiros e terminando sempre 
com grandes banquetes. 

O casamento dos Kshatrias pouco difere dos 
brâmanes sendo presidido por uin Furoliita e con- 
vidandO"Se todos os brâmanes vizinhos que, por 
não poderem comer â mesa dos Kshatrias, rece¬ 
bem destes ricos presentes, sendo peculiar entre os 
Kshatrias ornamentar o pandal com as suas armas 
de guerreiros às quais os hóspedes prestam adora¬ 
ção; um costume particular sendo também fingir o 
rapto da mulher, abrindo hostilidades com a famí¬ 
lia da noiva, que arrebatara num fogoso cavalo par¬ 
tindo depois era carreira virtiginosa para a casa do 
noivo onde se celebra o casamento. 

Interessante também a alocução que o Puroliita 
faz no fim do casamento lembrando que a raça 
Kshatria não existe presentemente, se não como 
bastardos, desde que Vishnu a aniquilou na sua 
incarnação no avatar de Parasurama, o dever de 
um Kshatria sendo cumprir à risca o Durma-Xastra 
e dar esmolas aos brâmanes, a sua suprema felici¬ 
dade sendo morrer num batalha. 

O casamento entre os siidra,s, muito embora 
também solene, não é tão complicado como o-dos 
brâmanes, consistindo na armação do pandal à 
entrada da casa, na procissão e nos pujas aos deu¬ 
ses, sendo-lhes peculiar conservarem sempre acesa 
uma lâmpada no lugar mais proeminente do pandal 


e a torcida feita de io8 fios, que tem de estar sem¬ 
pre acesa nos três dias do cerimonial, e não dez, 
como nos brâmanes, o Purohita que celebra o casa¬ 
mento começando por quebrar umas nozes de côco 
em frente do «ara-sani», um grande ramo de figueira 
indiana com folhagem e segundo os pedaços se espa¬ 
lham numa ou noutra direcção, assim os noivos terão 
felicidade ou desventura no lar conjugai. 






0 RITUAL DO NASCIMENTO 
■ BRÂMANE 


Quando uma mulher brâmane sente as dores do 
parto, seu marido deve vigiá-la de modo a tomar 
nota exacta do dia e mês e a hora em que nasceu a 
creança e a estrela, ou signo do dia Yoga ou Karana, 
a casa onde se recolhe a parturiente bem como os 
que se aproximam dela, considerando-se impuros 
por dez dias durante os quais, mesmo dias antes, 
não deve ter convívio com ninguém e ao undécimo 
dia, toda a roupa usada no decêndio da impureza, 
vai para o mainato, a casa sofrendo; 

A purificação do local 

Uma outra cerimónia ajuntar à lista do capítulo 
anterior, os ingredientes essenciais sendo bosta e a 
herva Darbah de que se faz uma pasta que se espa¬ 
lha no chão com as mãos, fazendo zig-gags e outros 
desenhos com cal e giz e traçando-se alternadamente 
linhas brancas e vermelhas sobre o amassado do 
pavimento. É mesmo custume purificar as casas 
assim uma vez por dia e sobre tudo quando nelas 
entram pessoas que as profanam, como cristãos e 
raças inferiores. 

Feita a purificação, chamasse um Purohita e a 
mulher, realizado o parto, segurando a criança nos 





braços, sentando-se num estrado feito de terra no 
centro da casa e tendo o marido ao seu lado, Puro- 
hita realiza o «Sara-Kalpa», oferece o «puja» ao 
Deus Vigneshwara ou Ganes, a que se segue o 
puniaha-vachana, ou a consagração da água, ceri¬ 
mónia já atrás referida e que consiste era aspergir 
uma casa depois de putrificada,% seguir ao que um 
Purohita se senta voltando o rosto para o oriente e 
tendo à sua frente uma folha de bananeira cora 
graos de arroz e ao seu lado um vaso de cobre, 
cheio de água, que deve ser branqueado por fora e 
a boca coberta com folha de bananeira com grãos 
de arroz em cima, espalhando-se em volta do vaso 
montões de açafrão que representam o Deus Vignes¬ 
hwara, ao qual dedicam o «puja» e «neivaddya», 
oblata de jagra, açúcar era rama e bettle. 

Em seguida o Purohita derrama um pouco de 
água nas mãos dos pais do recém-nascido que bebem 
uma parte dela espalhando o resto na cabeça, asper¬ 
gindo-se toda a casa e os seres viventes, o Purohita 
recebendo bettle e outras dádivas em pagamento 
da cerimónia que realizou, «jata-Karna», que remove 
toda a impureza, mas a parturiente só é conside¬ 
rada limpa quarenta dias depois do parto, se deu à. 
luz uma menina, e trinta se é rapaz. 

No 12.® dia realiza-se a cerimónia 

Nama^Karma 

Purificando-se primeiramente a casa e convi¬ 
dando-se depois parentes e amigos para a festa 
devendo realizar as abluções em conjunto e no 
regresso realizam o rito «Homan», sacrifício do 
fogo em honra dos nove planetas, espalhando-se 




sobre o fogo grãos de arroz molhados em manteiga 
derretida e recitando mantras. O pai senta-se no 
estrado, com a criança no braço e celebra o sara- 
kalpa, tendo ao seu lado ura vaso de cobre cheio de 
arroz, no qual escreve com o dedo mínimo da mão 
direita da criança, no qual se pôs um anel de ouro 
e 0 nome do dia em que nasceu e sob que conste¬ 
lação e 0 nome que quer dar ao filho, que depois 
diz três vezes em voz alta, esta cerimónia termi¬ 
nando pela oferta de presentes e bettle e sem a 
assistência da mãe que ainda está impura. 

Aos 6 meses de idade a criança é desmamada 
tendo lugar a cerimónia 


Anna-Prasana 


Que significa o alimento da criança pela pri¬ 
meira vez com substâncias sólidas, escolhendo-se 
para este festim um dia de semana mês e estrela 
propícia, erguendo-se um «Pandal», ou pavilhão 
ornamentado em roda com «toranas» ou arcos 
triunfais com coroas de mangueira que ornamen¬ 
tam também o interior da casa donde sai o pai com 
uma taça cheia de «akshatas» que destribui pelos 
convivas reunidos sob o pavilhão. 

Depois de terem feito as abluções purificadoras, 
a mãe toma assento num estrado, no meio do pavi¬ 
lhão, ao lado do marido e com o filho nos braços, o 
Purohita acercando-se deles, realiza o «homara» e o 
sam-kalpa», o pai oferecendo o «puja» e distribuindo 
«neiveddyas» e as mulheres cantando versos em 
honra da criança sobre a qual espalham aratti. 

A festa termina por uma procissão em que só 
tomara lugar as mulheres casadas, levando num 


prato de cobre prateado, oferta de um tio da criança, 
um dos cordões feito de fios de afgodão com que os 
indús escondem as regiões púbicas coin um pedaço 
do mesmo pano com que tocam a criança espalhan¬ 
do-lhe em cima uma mistura de grãos de arroz tira¬ 
dos do dito vaso depois do que se dirigem à Devalaia 
fazendo uma profunda vénia à divindade a quem 
pedem que dê força, saúde e longa vida à criança, 
oferecendo oblatas à deidade, tiradas de um vaso 
chamado «o prato de Deus». 

Regressados a casa da criança, entoam canções, 
enrolando-lhe o cordão em volta dos rins e duas 
mulheres abrindo-lhes a boca enquanto uma ter¬ 
ceira lhe lança na garganta uma mistura tirada 
do referido prato, o resto das mulheres cantando e 
uma música tocando durante a cerimónia que ter¬ 
mina com 0 aratti e oferta de akshatas consagradas 
pelos mantrasj cada conviva tomando um punhado 
desse arroz colorido que derrama, parte na cabeça 
da criança e o resto na sua, a festa terminando cora 
a distribuição de betle e «neivaddya». 

Aos três anos realizasse a cerimónia ' 

Chmila 

Ou seja, a tonsura, feita pela primeira vez tam¬ 
bém debaixo do «pandal», as mulheres casadas 
ungindo a criança desde a cabeça aos pés depois 
do que é lavada com água quente, espalhando-lhe 
sobre o corpo pó de sândalo e akshatas e pondo-lhe 
um colar contas de coral. 

O Purohita, realiza o «samkalpa», o «hoinara» 
traça um quadrado da terra vermelha cora arroz 
com casca, colocando-se ao lado da criança, no 


meio deste quadro, a imagem de Vigneshwara a 
que se oferece o «puja» e o «neiveddya», depois do 
que a criança desce até à orla do quadrado aproxi¬ 
mando-se do barbeiro, que depois de prestar adora¬ 
ção à tesoura que consiste em erguê-la tocando a 
sua testa, prática observada por todos os artistas, 
rapa o cabelo da cabeça deixando-lhe no cocuruto 
um tufo, «chendi», em concani, que jàmais é cortado, 
entretanto as mulheres cantando ao som de instru¬ 
mentos de música, os brâmanes conservando inteiro 
silêncio. 

O barbeiro retira-se levando, além do pagamento 
em dinheiro, grãos de arroz tirado do quadrado, a 
criança sendo banhada para a purificar do contracto 
imundo do barbeiro, depois do que veste um fato 
novo, a festa terminando pela cerimónia do «aratti» 
e do «horaam» e as orelhas das crianças de ambos 
os sexos sendo furadas cora um arame fino de ouro, 
por um ourives, que lhe vai aumentando o orifício 
gradualmente de modo que muitas vezes, nas rapa¬ 
rigas, formam um diâmetro tão largo como uma 
moeda de rupia. 






í os BRAHAMÁCHARI, UM DOS QUATRO 
I ESTÁGIOS DOS BRÂMANES 

j ' A vida de um brâmane tem quatro estágios, a 
? saber, 0 «brahmáchari», ou a investidura do trí- 

plice cordão; o «grahastha», o casamento; o Vana- 
^ -prastha, ou habitante do matagal renuncia ao 

; mundo; 0 «sannyasi», a vida do asceta em completa 

solidão. 

Todo 0 brâmane usa um delgado cordão pen- 
; ' dente do ombro esquerdo e caindo no flanco direito 

, formado de três tranças de algodão, cada uma com 

’ nove fios, o algodão devendo ser colhido de planta 

; ■ pela mão de um brâmane puro e casado e fiado só 

por brâmane para evitar qualquer poluição, 
i . O brâmane casado tem o dever de usar tranças 

t de seis fios cada, podendo ter nove, o tríplice cor- 

t dão simbolizando o corpo, a fala e o espírito, e o 

conjunto destes três predicados, o domínio de si 
I; mesmo, a investidura tendo lugar dos 5 aos 9 anos 

e especialmente nos meses de Março a Junho. 

; A cerimónia charna-se «upanayana, ou seja intro- 

; dução ao conhecimento», pois que só depois disto 

? 0 brâmane adquire 0 direito de estudar; esta ceri- 

i; mónia tendo um complicado ritual que só os Purohi- 

S,-. tas conhecem e que vem descrita sob 0 título de 

í «Nettya Karma», sendo realizada com a máxima 
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pompa, os pais do candidato fazendo as maiores 
provisões de panos de algodão, pequenas moedas 
de ouro e prata, arroz, farinha, frutos, manteiga, 
lacticínios e madeiras de essência, que tudo tem de 
distribuir por parentes e amigos. 

É 0 Purohita que escolhe o dia propício erguen¬ 
do-se um grande «pandal» e realizando-se prèvia- 
mente as cerimónias do «Sam-kalpa» e «puja» em 
honra de Vigneshwara ou Ganes, o Deus dos obs¬ 
táculos, segundo o denota a origem do seu nome 
(Vignaeswara), pelo que se torna necessário um 
ritual propiciatório, as mulheres vestindo-se de 
trajos ricos e pintando os olhos com «surmão, 
para os tornar brilhantes, havendo larga distri¬ 
buição de veiveddyas colocadas sob folhas de 
palmeira que são substituídas uma vez usadas. 

É este 0 cerimonial do primeiro dia, o segundo 
sendo chamado «muhurta», ou grande dia, pois é 
o'‘dia da investidura, com larga assistência de con¬ 
vidados, 0 iniciado sentando-se no estrado, no meio 
dos pais, os três com a cara voltada para o Oriente e 
tendo em volta dos rins um pano de algodão puro, o 
que é obrigatório, o Purohita aproximando-se-lhes e 
realizando o «Sam-Kalpa» e o «homam» e espalhando 
no fogo alguns grãos de arroz cozido, manteiga derre¬ 
tida e aswatta, depois do que, 9 brâmanes escolhidos, 
que por sua vez escolhe cada um uma mulher casada, 
conduzem 0 fogo sagrado para ura compartimento 
onde deve estar sempre aceso até ao último dia do 
festival sendo pior agouro deixá-lo apagar. 

A seguir faz-se a inauguração de «ishta devata», 
ou divindade tutelar que 0 Purohita invoca e que é 
levada em procissão pelas ruas de aldeia, as mulhe¬ 
res cantando e no regresso colocando no pavilhão 5 


vasos, cheios de certas sementes que são oferen¬ 
das aos deuses pelo Purohita que se aproxima dos 
vasos recitando mantras e durante essa invocação 
ligando-se ao braço direito do neófito uma peça de 
pano cor de açafrão. 

O barbeiro apara-lhe as unhas dos dedos dos pés 
e rapando-lhe a cabeça, deixando-lhe só 0 «chendi», 
depois do que 0 neófito fez a ablução contra a pro¬ 
fanação no contacto com 0 barbeiro, 0 Purohita 
fazendo-lhe a purificação, espiritual com mantras 
que 0 limpam de todos os pecados cometidos pela 
sua ignorância desde 0 nascimento, e depois desta 
investidura, 0 neoíito toma parte numa festa cha¬ 
mada «dos mancebos», preparada em sua honra e 
dos jovens brâmanes já investidos do cordão. 

vSegue-se um grande banquete depois do que 0 
neófito se senta no meio do estrado, ao lado do seu 
pai, 0 rosto para 0 Oriente, lançando-se em cima 
dos dois um pano que esconde os olhos dos convi¬ 
dados e nesta altura 0 pai segreda este conselho aos 
ouvidos do neófito: 

— «Lembra-te meu filho, que há um só Deus, 
Criador e Senhor de todas as cousas e ao qual os 
brâmanes devem adorar em segredo, e esta devoção 
constituindo um grande mistério que nunca deve 
ser desvendado ao povo ignaro, sob pena de um 
infortúnio, «palavra dita era Sancrita e cujo signi¬ 
ficado nem 0 pai nem 0 filho conhecem». 

A noitinha acendem-se as luzes debaixo do pavi¬ 
lhão, 0 neófito sentado no estrado e ao seu lado 
sendo-lhe colocado 0 vaso do fogo sagrado que as 
mulheres vão buscar com toda a solenidade e colo¬ 
cam depois no mesmo sítio a seguir à realização do 
«horaam» pelo neófito, cerimónia que tem 0 previlé- 
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gio de celebrar depois de investido do tríplice cordão, 
0 dia terminando com uma larga distribuição de betle. 

No 3.'' dia realiza-se 0 cerimonial do precedente, 
especialmente a adoração do fogo, e 0 mesmo no 4.” 
dia que termina com a procissão levando e tra¬ 
zendo 0 fogo sagrado sobre 0 qual 0 iniciado der¬ 
rama arroz cozido, manteiga derretida e torrões de 
açúcar, terminando pelo «homara», depois do que 
se dirigem à divindade tutelar, despojando-a do 
fato de cor de açafrão e do cordão com que a orna¬ 
mentaram, dizendo-lhe que pode sair, 0 fio da cor 
da açafrão enrolando-se em volta do pulso de neó¬ 
fito e depois ensopado em leite. 

Todos os assistentes são aspergidos com água 
consagrada e oferecem-se pujas a todos os deuses 
que estiverem presentes, aos espíritos e planetas 
invocados, aos quais tecem os maiores elogios, ou, 
especialniente ao Deus Penate, Mantapam. 

O anfitrão realiza 0 sashtanga perante cada con¬ 
vida que presenteia generosainente e por sua vez 
é lisongeado 0 mais possível pelos convivas que 
colocam suas virtudes no cocuruto da lua; assim 
terminando 0 festival da investidura, devendo 0 
iniciado realizar 0 «homam» durante 30 dias 
erguer-se e deitar-se formalidades constituindo 
todo 0 ritual da upanayana, ou investidura, sem 
nenhuma omissão destes detalhes que dá ao brâ¬ 
mane a sua nova existência (bis-genitos), 

Alguns jainistas, Kshatrias e Vaishias, e mesmo 
os Pnachalas, recebem 0 tríplice cordão mas só com 
0 direito de realizarem 0 «homam» e prestando a 
raaiòr veneração ao celebrante brâmane, pela honra 
rçcebida, prostrando-se diante dele numa respei¬ 
tosa «sashtanga». 


O estágio de brahmachari continua desde a 
investidura até ao casamento, este período sendo 
considerado do treino, subordinação e estudo, 0 
brahinanchari não podendo mastigar betle, pôr flo¬ 
res no turbante ou no cabelo e ver-se ao espelho, 
devendo levar uma vida, modesta e de humildade 
e casar-se pelo menos aos 18 anos, entrando então 
no segundo estágio do «Grahastlha», mas, casado 
ou não, desde a investidura, fica com os seguintes 
privilégios: 

a) Ler os Vedas por si; 

b) Ouvir a leitura dos mesmos por outros; 

c) Realiza 0 sacrifício «Yagnam»; 

d) Ou que outros 0 realizem em sua honra; 

e) Receber esmolas; 

f) E dá-las, 

Os Kshatrias só têm os privilégios a)] d) t e) 
e os sudras só tendo 0 último privilégio; que aliás 
é uma obrigação e ai de quem a recuse a um brâ¬ 
mane, ou lhe promete e falte, pois 0 menos que lhe 
pode acontecer, é estalar-lhe a cabeça com os man- 
tras que só os brâmanes sabem ler nos Vedas, tra¬ 
zendo os piores malefícios aos relapsos. 

Os brâmanes são uma classe superior, acima de 
todas e com privilégios especiais não sendo obri¬ 
gados ao serviço militar e a trabalhos braçais de 
utilidade pública, raramente sofrendo castigos cor¬ 
porais nos Estados nativos sob 0 governo dos prínci¬ 
pes, nunca sendo condenados à pena de morte, mas 
em contrário, 0 homicídio de um brâmane é um crime 
imperdoável que traz a maior calamidade no lugar 
onde se comete e às pessoas que aí vivem. 



PROFANAÇÕES EXTERNAS E MEIOS 
DE PURIFICAÇÃO 

Uui brâmane tem o máximo cuidado em evitar 
qualquer profanação externa ou interna fazendo 
parte da sua educação civil e religiosa as precau¬ 
ções a tomar de modo a que conserve uma completa 
pureza do corpo e do espírito e muito embora todos 
os indús manterem estes preconceitos, eles são 
mais predominantes nos brâmanes e constituem 
um dos especiais deveres do Brahmachari. 

Um preconceito geral é a profanação que resulta 
da simples vista dum cadáver ou do corpo dum 
morto e o simij)les facto de se assistir a um funeral 
ou respirar o ar do ambiente onde uma pira quei¬ 
mou um cadáver, ou pisar as cinzas, basta para 
ficar manchado, e o mesmo, também com a notícia 
da morte dum parente, muito embora tenha falecido 
longe, tudo isto sendo factos que obrigam a um 
banho geral, purificador. 

Desde que o indú soltou o último suspiro ime¬ 
diatamente se fazem os preparativos do funeral 
pois que enquanto 0 cadáver fica em casa,.ninguém 
vivendo aí ou na vizinhança pode comer ou beber 
ou realizar as ocupações usuais, chamando-se um 
Purohita para purificar a casa com a recitação de 
mantras adequados e aspersão de água benta, ceri¬ 
mónia que também tem de realizar com; as partu- 
rientas no ii.° dia após o parto e durante o período 
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da impureza da parturiente, a que atrás nos referi¬ 
mos, que nao pode tocar, nessa quadra, nos utensí¬ 
lios, mobiliário, fatos ou qualquer pessoa, vivendo 
em completa reclusão e tomando cada dia um banho 
de imersão ou derramando abundante água sobre 
todo 0 corpo, reclusão também obrigatória no período 
da menstruação, razão porque, nas casas abastadas 
dos indús, tal como os parses, existem uns gineceus, 
para esse efeito. 

Nas classes pobres, a mulher menstruada vera 
para a rua, ou recolhe-se num telheiro ou redil c 
passado este período, todas as suas roupas vão 
para o raainato, pois ninguém a.s pode tocar ou 
mesmo ver, sem ficar profanado, preconceitos que 
também eram comuns nos israelitas; depois das 
roupas virem do mainato são sujeitas a uma barreia, 
pois ficam manchadas cora o simples contacto do 
lavandeiro, o mesmo acontecendo cora os panos 
novos dum tecelão sudra. 

As mulheres dos Lmgaíta.s contentam-se ein 
esfregar as testas Icom cinza de ijosta queimada, 
para se purificar neste período, e a louça de barro, 
em razão do material de que é feita, nunca .se pode 
purificar uma vez manchada, pelo que é destruída, 
sôraente os vazos de metal podendo ser esfregados, 
porque estes não vieram dum oleiro, raça impura, 
mas 0 vasilhame podendo ser tocado pelo oleiro, 
sem receio de contágio, enquanto se não encher de 
água, os brâmanes levando tão longe estes escrú¬ 
pulos que não permitem a um estranho entrar nas 
cozinhas pois o seu simples olhar basta para man¬ 
char as louças de barro que por isso vão sendo gra¬ 
dualmente substituídas por vazos de metal entre os 
brâmanes e sudras abastados. 


Os mesmos preconceitos há com o vestuário, 
algumas roupas, como a seda e panos de fibra de 
certas plantas, não sendo sujeitos a poluição, razão 
porque os brâmanes lhes dão preferência usando 
em geral fatos de seda durante as refeições e quando 
um médico brâmane toma o pulso dum doente sudra, 
ou inversainente quanto ao médico sudra para um 
doente brâmane, nunca deixam de cobrir o pulso do 
doente com um pano de seda. 

Se ura pária ou um europeu, que nesté caso estão 
no mesmo nível, toca num indú de alta casta, este 
fica manchado, as suas roupas devendo ir para a 
barreia, mas em bairros populosos onde este con¬ 
tacto é frequente, basta mudar de roupa sem obri¬ 
gação de se tomar banho, ablnção que para ura 
brâmane é obrigatória pelo menos uma vez por dia, 
mas as regras de higiene aconselhando três banhos. 

As peles de animais, que não sejam de tigre e 
de antílope são tidas por impuras, um indú de casta 
superior nunca devendo usar chinelas ou sandálias 
de animais impuros ou cavalgar em selas de couro, 
tendo a maior repugnância com o calçado e luvas 
de pelica, olhando com horror para os europeus que 
usam tais peças, e por isso a mesma repugnância 
para com os criados indús nas casas europeias, 
onde estão sujeitos diàriamente a estes impuros 
contágios. 

Se por acaso se toca num osso, num caco de 
barro, num pedaço de vidro partido, numa folha 
onde se haja comido ou num cabelo, fica-se logo 
manchado, razão por que é frequente verem-se 
alguns penitentes levar peles de antílope ou tigre, 
ou uma esteira vulgar para se sentarem sem receio 
de profanação. 



Para com a comida há as mesmas precauções, 
nunca se devendo comer cora a mão esquerda e 
nunca tocar na boca com os dedos ou com qual¬ 
quer utensílio, que ficaria manchado pela saliva, 
os indús comendo com a mão direita e lançando a 
água na boca segurando o vaso com a mão esquerda, 
com a mesma perícia com que os chineses comem 
çom uns pauzinhos, nunca entornando a água que 
bebem em cascata ou deixando cair no prato do 
vizinho um bago de arroz, o que seria uma profa¬ 
nação. A comida é servida de ordinário em folhas 
de bananeira, e substituídas em cada nova iguaria 
e mesmo se servidas em, louça de metal, pois se se 
oferecer comida a um brâmane deitada no prato já 
usado por outra iguaria, considera isto um insulto 
mortal. 

Tocar em certos animais, especialmente cães, é 
ficar manchado. 

Daí 0 cuidado de um brâmane em evitar as carí¬ 
cias de um cão espiando-lhe todos os movimen¬ 
tos, e se apesar das maiores precauções é tocado 
pelo animal, muda imediatamente de roupa e toma 
banho,' havendo em lugares especiais tanques com 
as propriedades de lavarem todas as impurezas 
externas, e em muitas terras os sudras tendo tan¬ 
ques e- poços especiais para tirarem a água afim de 
não mancharem um brâmane com a sua presença. 

É também uma prática comum untar os corpos 
■com óleo de castor ou de certas plantas oleaginosas, 
da cabeça aos pés, uso frequente nas grandes cerir 
mónias dos brâmanes, que depois de assim ungidos, 
tomam banho geral, similarinente se procedendo 
com os cadáveres antes de serem levados a enter¬ 
rar ou à cremação. 


PURIFICAÇÃO INTERNA E ACTOS 
EXPIATÓRIOS 


Os brâmanes têm também o máximo cuidado 
com a limpeza interna do corpo, sendo talvez devido 
a exigências sanitárias e à circunstância especial do 
clima ardente da índia, que os legisladores prescre¬ 
veram certas regras que depois foram tomadas à 
conta de superstições nas classes populares, e de 
conceitos religiosos nas classes superiores elevadas, 
aconselhando-se a abstenção completa de bebidas 
alcoólicas. 

Um brâmane só deve beber água pura, pelo que 
é indispensável que seja trazida por um indivíduo 
da própria raça, pois o contrário seria um grande 
pecado cuja remissão obrigaria a dispendiosas ceri¬ 
mónias; uma das bebidas preferíveis sendo leite coa¬ 
lhado, que de ordinário é preparado pelos sudras 
que falsificam esta bebida refrigerante deitando-lhe 
água, os brâmanes justificando-se da sua falta de 
escrúpulos em a beber, dizendo que todo o produto 
duma vaca limpa quaisquer impurezas. ■ 

O brâmane tem a maior repugnância pela embria- 
guês, que considera o vício mais degradante, e se 
algumas vezes quebra as regras da temperança, é 
muito em segredo nas suas casas e daí a sua repu^- 
gnância pelos párias que se entregam a este vício; 
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0 sudra ou o pária devendo manter-se a uma dis¬ 
tância de 17 a 20 metros do brâmane quando 
lhe fala. 

Este preconceito levou 0 Governador de Calcutá 
na última Grande Guerra a estabelecer nesta cidade 
abrigos especiais para os brâmanes em casos de 
bombardeamento e estes, para evitarem 0 contágio 
com essa raça impura, usavam uma campainha anun¬ 
ciando a sua chegada quando soava 0 grito de alarme 
contra os aviões, pondo assim os párias a distância. 

Mas parece que 0 receio de contágio se estende 
só ao pária varão pois que um brâmane não des¬ 
denha ter relações com uma mulher pária, excepto 
se ela for viúva, pois que há a maior repulsa para 
com estas mulheres e nunca a luxúria dum brâ¬ 
mane 0 cegará tanto que 0 leve a este contacto 
imundo. 

É sobretudo cora 0 alimento que se tem 0 maior 
cuidado, não sendo permitido comer carne, peixe e 
qualquer coisa que tenha um gerraen de vida, como 
os ovos devido à crença de metempsicose, e 0 mesmo 
quanto aos vegetais que tenham a forma dura tubér¬ 
culo como cebolas, alhos, cogumelos, etc., e se estas 
regras de abstinência algumas vezes são quebradas, 
nunca 0 é dentro do ciclo da família, somente os 
sudras da mais baixa espécie comendo carne mas 
cozinhada às escondidas, mesmo dos da sua raça, 
sendo 0 maior insulto perguntar-se a um indú raçado 
se come carne, mesmo sabendo-se que 0 faz, e 0 ofe¬ 
recer-lhe carne, quando convidado, seria uma ofensa 
mortal. 

Os lingaistas, ou sectários de Siva ou Xiva, têm 
também a mesma abstinência quanto aos alimentos 
que contenham germens de vida, mas não são já 


tão exigentes quanto às purificações externas, as 
suas mulheres andando à vontade pelas casas nos 
períodos de impureza, e sendo negligentes, quanto 
às abluções e nas regiões em que é peculiar 0 uso 
da carne, não é permitido à mulher e nunca, e sob 
qualquer pretexto, a carne de vaca, esta invencível 
repugnância sendo devido a considerar-se a vaca 
como um animal sagrado. 

Essa deificação tem talvez origem na necessidade 
em se proteger este animal utilíssimo na índia, que 
produz os alimentos.mais essenciais e que de con¬ 
trário seria sacrificado em casos de fome, e assim 
0 que é presentemente uma superstição foi a ori¬ 
gem de uma sábia previsão. 

O horror pela morte duma vaca e 0 uso da 
carne, estende-se nos indús, com excepção dos 
párias, aos búfalos, camelos, cavalos e elefantes, 
havendo sociedades de indús contra a matança 
das vacas que é feita impunemente pelos muçul¬ 
manos e europeus, pelo que os indús sentem a 
maior repulsa. 

A deificação dos animais tem uma origem remota, 
como se vê no Egipto com a adoração do boi Apis 
e do gato, 0 crime mais execrável de Cambrises não 
tendo sido os massacres no povo egípcio mas 0 ter 
morto pelas suas próprias mãos, 0 boi Apis, sòmente 
a sua origem real e divina 0 tendo poupado a uma 
morte violenta, que foi dada a um soldado romano, 
rasgado em pedaços, segundo conta 0 historiador 
grego Diodoro da Sicilia, por haver morto um gato, 
e isso não obstante 0 terror que espalhavam as 
legiões romanas. 

Assim como se mancha, externa e internamente, 
assim também se mancha a alma com 0 pecado 


que é causado por uma vontade perversa, um 
poeta indú, Vemana, exprimindo*se assim quanto 
ao assunto: 

«É a água que causa a lama e a mesma água lava 
a lama; é a nossa vontade que comete o pecado que 
também só pode ser redimido pela nossa vontade», 
0 que corresponde a este nosso adágio ocidental: — 
«A mordedura dum cão, cura-se corii o pelo do 
mesmo cão». . 

Certos pecados podem ser redimidos, mesmo 
quando cometidos deliberadamente, bebendo-se o 
«pancha-gavia», mas outros, são de tal gravidade 
que só recorrendo-se a abluções realizadas em cer¬ 
tos rios sagrados como o Ganges, o Indú e o Gavery 
e alguns tanques como o Tanjore e na Carnatica 
fazendo-se aí peregrinações anuais. Ura Purohita 
dá 0 sinal, para se meterem na água que muitas 
vezes por ter pouca profundidade, dá origem a 
muitos desastres, quebrando-se a cabeça e outros 
membros dos banhistas, mas sendo isto a maior 
bem-aventurança, porque estas vítimas da religião 
vão direitinhas ao céu, os momentos mais pro¬ 
pícios para estes banhos sendo durante os ecli¬ 
pses, solstícios, equinócios, lua cheia e lua nova. 

Estas peregrinações aos lugares santos, tre¬ 
pando as montanhas sagradas ou simplesmente 
vendo os seus cumes, se por doença se não 
podem subir, é suficiente para a remissão de 
pecados, assim como a leitura dos «puranas», a 
recitação de certos mantras, ter em pensamento 
Vishnu ou Xiva ou dar voltas em redor dos seus 
templos 0 que levará o crente direitinlio a Kailasa 
e Vaikuntha, respectivamente os paraízos destas 
divindades. 


Entre os pecados há cinco chamados «pancha- 
-patakas» ou os cinco pecados mortais que são: 

1 — Matar um brâmane ; 

2 - Destruir o embrião, ou seja causar o aborto; 

3 —Bebersura; 

4 — Roubar oiro ; 

5—Ter relações sexuais com a mulher dum 
Guru ou dum alto sacerdote. 

Há ainda quem acrescente um sexto, que con¬ 
siste em ter convívio com uma pessoa manchada 
por qualquer dos pecados acima, que nunca são 
expiados, a não ser depois da morte e pela transmi¬ 
gração da alma para o corpo dum animal vil, ou 
pelos tormentos do Naraka, inferno, e a maior feli¬ 
cidade dum mortal é tornar-se um brâmane pela 
reincarnação. 

Estes preconceitos indús, muito embora tenham 
pontos de contacto com os dos outros povos, não 
foram copiados daí mas sendo-lhes peculiares e 
independentes, pois que a nota saliente dum indú 
é não ir buscar aos povos estranhos quaisquer mol¬ 
des dos seus hábitos e costumes, mantendo-se pelo 
contrário a distância e evitando qualquer conexão 
com os «firangos» e outros povos estranhos que 
aliás, quase que se nivelam aos párias e estes, colo¬ 
cados quase ao nível dos cães, animais imundos; 






DEVERES E OCUPAÇÕES 
DUM GRAHASTHA 

Esta matéria encontra-se detalhadamente num 
livro do ritual bramânico, chamado Nitia-Karraa 
mas de que daremos só os pormenores essenciais. 
O nome de Grahastha é dado sòmente ao homem 
casado com filhos, o jovem brâmane cessando vir¬ 
tualmente 0 estágio do brahamachari, após o casa¬ 
mento, mas só se tornando um verdadeiro Grahastha 
se tiver um filho, pagando assim a «grande dívida 
aos antepassados». 

Um Grahastha deve levantar-se uma hora e 
meia antes do nascer do Sol, e deve invocar os 
seguintes deuses para nascer o Sol: Brahraa, Vishnu, 
Xiva, Sol, Lua, Marte, Mercúrio, Júpiter, Vénus, 
Saturno, Raha Ratu, depois do que diz o nome do 
seu Guru oferecendo-lhe orações e julgando-se ele 
próprio ser um Ente Supremo do próprio deus 
Brahma. Invoca Vishnu e a sua esposa, às ordens 
do qual se levanta para realizar as suas acupações 
diárias, e tomar coragem para o trabalho terminando 
com a cerimónia hart-samarana, que consiste em 
recitar litânias em honra de Vishnu e repetir-lhe 
os seus mü nomes. Só depois destes preliminares 
é que satisfaz as necessidades corporais e para o 
que tem de cumprir 23 regras, de que só indicare¬ 
mos as principais, a primeira consistindo em diri- 





gir*se para um sítio reservada a tal operação e que 
deve estar pelo menos à distância dum tiro de seta 
da sua casa. Estes sítios nunca podem ser o cer¬ 
cado dum templo, a margem dum rio, tanque ou 
poço, um lugar frequentado pelo público, terra 
branqueada, campo lavrado ou onde esteja plantada 
uma bananeira ou árvore sagrada, nunca devendo 
levar fatos novos ou lavados de fresco, tirando as 
chinelas que coloca â distância e acocorando-se o 
mais baixo possível pois seria grande ofensa reali¬ 
zar tais actos de pé e maior ainda sentado num 
muro ou num ramo de árvore devendo guardar 
completo silêncio, nâo olhar para o Sol, estrela, fogo, 
Lua, um brâmane, um templo, ídolo ou qualquer 
árvore sagrada, não podendo mascar ou ter a cabeça 
coberta, o acto devendo realizá-lo o mais breve pos¬ 
sível e levantar-se imediatamente sem olhar para 
traz dos calcanhares, Depois disto lava os pés e as 
mãos com a água que trouxe no «tambió» e segu¬ 
rando este vaso na mão direita e as partes na mão 
esquerda, vai até uma corrente purificar-se da 
grande profanação que cometeu, apanhando um 
bocado de terra que nunca deve ser terra de oleiros, 
de montes de formiga branca, de cemitérios, do 
buraco de ratos ou pastagem do gado, aproximan¬ 
do-se assim da água, mas nunca entrando nela e 
esfregando o corpo cora a terra na mão esquerda e 
deitando água com a mão direita, fazendo isto três 
vezes e de cada vez pondo fora ura terço da terra. 
Lava as mãos cinco vezes com terra e água e o 
rosto e os dentes por oito vezes e na oitava vez 
deve cuspir para o lado esquerdo, pois se o fizer 
para o lado direito vai direitinho para o inferno, 
terminando por pensar três vezes em Vishnu, não 


se sabe bem porquê, e por cada vez tomando um 
golo de água, acto que tem o nome de «achamania», 

Feito isto tem de limpar os dentes com um 
rebento de árvore sagrada, e na falta desta com ura 
espinho de arbusto e devendo invocar os deuses no 
acto de cortar o rebento, acocorando-se sob os cal¬ 
canhares e de frente para o Oriente ou Norte, depois 
do que bochecha com água fresca, esta higiene den¬ 
tária nunca se podendo realizar nos dias 6-8-9-11 
e 14} de cada mês, no último dia lunar, em lua 
nova e lua cheia, às terças-feiras, no dia da conste¬ 
lação em que nasceu, dias de eclipse, conjunção dos 
planetas, solstícios e equinócios, dia da semana e do 
mês que corresponde ao seu aniversário e nos ani¬ 
versários da morte dos pais, pois se fizer tal acto 
nestes dias, vai direitinho para 0 inferno. 

Feita a limpeza da boca, realiza 0 importante 
acto do «Sandhya» que começa, pela cerimónia do 
«Sam-Kalpa» e a invocação dos deuses das águas e 
dos sete rios sagrados, Ganges, Jurana, Indo, Goda- 
veri, Nerbuda e Covori e mergulhando na água 
imagina-se tomando banho no Ganges. 

Terminada a abliição toma ura pouco de água 
na mão invocando 0 sol três vezes e deixando 
escoá-la pela ponta dos dedos; coloca um colar de 
flores em volta do pescoço, pensa três vezes em 
Vishnu, fazendo em cada vez uma libação. 

Faz libações semelhantes em honra dos outros 
deuses e começa a andar à roda, de cada vez dando 
dando doze círculos em honra do Sol e tantas vezes 
que puder, mas sempre de doze em doze, dando 
depois voltas em torno da figueira sagrada, fazendo 
sete círculos de cada vez, e tantas quantas puder, 
começando com 0, rosto voltado para 0 Oriente, 


lendo orações devotas, colhe ílores para oferecer 
aos deuses Penates, enche de água o «tambió» e 
volta para a casa. 

Chegado ali realiza o sacrifício do «homan», 
começando assim a segunda parte de «Sandhya» e 
pelo meio dia volta até ao rio para repetir os actos 
da manhã e regressa a casa, adora os deuses tutela¬ 
res com uma profunda vénia oferecendo-lhe ílores, 
arroz cosido e «pujas» e voltando-se para o Oriente 
dá repetidos estalinhos com os dedos, andando às 
voltas, para afugentar os gigantes e espíritos mali¬ 
gnos. 

Feito isto entrega-se às ocupações diárias e antes 
das refeições realiza o raantra «gayatri» levando a 
mão espalmada ao peito e pronunciando as letras 
do alfabeto, cerimónia chamada «Santi-Yoga», ofe¬ 
recendo pujas aos deuses Penates e começada a 
refeição, se os seus meios o permitirem, convidando 
os brâmanes pobres, seus vizinhos, comendo era 
silêncio, os Sannyasis e as viúvas nunca podendo 
comer à noitinha, pois de contrário seria um crime 
igual à morte de ura brâmane. 

A cosinha de um brâmane deve estar afastada 
tanto quanto possível das vistas de estranhos, espe¬ 
cialmente sudras e europeus, cujo olhar basta para 
0 profanar, o brâmane comendo sentado no chão, 
de ordinário em folhas de bananeira. O alimento 
substancial é o arroz que é regado com manteiga 
derretida e acompanhado de vários picantes, um 
brâmane podendo estar acompanhado no momento 
das refeições mas as pessoas presentes não devendo 
olhar para ele, considerando-se a maior grosseria 
ver 0 que come uma pessoa, razão porque os indús, 
era viagem ou tomam as suas refeições nos «bun- 


gallows, casas de repouso, ou debaixo das árvores 
tomando o máximo cuidado para não serem vistos. 

Como prova de consideração, um brâmane deixa 
uns restos de comida que a sua mulher deve comer 
sem mostrar repugnância, seja qual for a doença de 
que padeça, e terminada a refeição lava as mãos e 
a boca, devendo gargarejar doze vezes, mastigando 
tollossy e betle, e lendo livros devotos e terminadas 
as ocupações diárias visita a casa dos amigos 
tomando o máximo cuidado em não cobiçar a 
mulher alheia. 

Ao Sol-posto, realiza pela terceira vez o Sandhya 
com 0 mesmo cerimonial da manhã e do meio dia, 
fazendo depois uma visita ao templo, mas nunca de 
mãos vazias, e se é pobre, leva pelo menos uma folha 
da betle. 

Realizados estes deveres religiosos deve ir cedo 
para a cama purificando o quarto de dormir com 
bosta de vaca, esfregando-o, e isso basta, mas nunca 
permitindo que ura estranho olhe para esse apo¬ 
sento e nunca devendo dormir numa montanha 
perto de um cemitério, de um templo, de um lugar 
dedicado aos espíritos malignos, debaixo da sombra 
de uma árvore, (num telheiro, num alpendre das 
vacas, na casa do seu Guru ou de pessoa de alta 
posição. 

Ura brâmane põe um vaso cheio de água e uma 
arma à sua cabeceira, esfrega os pés, lava a boca 
duas vezes, mas nunca deve entrar no quarto cora 
a cara voltada para o Ocidente ou Norte. 

Já com fatos de dormir, faz a adoração à Terra, 
Vishnu, Shíva e à sua ave Guruda para o livrarem 
do veneno das serpentes e dos espíritos malignos, 
por cada vez levando a mão à região do corpo que 



quer preservar e recitando estas orações ou pon- 
doa-as escritas debaixo do travesseiro, ou atando*as 
no braço e assim está livre de todo o mal e pode 
dormir descançado se o seu último pensamento íôr 
em Vishnui 

Ao levantar-se, um brâmane, voltando a cara 
para o Oriente, se não puder fazer as abluções nos 
Sandhyas atraz referidas, .deve pelo menos realizar 
esta segunda parte do cerimonial 

Assim, e, quanto ao Sandhyas da manhã, desen¬ 
laça o tufo do cabelo no cocoruto da cabeça e 
tomando um pedaço de erva Darbha diz que todo 
0 mortal, puro ou impuro, que olhar para estas 
ervas supondo ser flor de lotus, fica imediatamente 
purificado desde que acompanhe o acto cora as 
seguintes orações e invocações: 

A invocação da água, dos mares, rios, tanques, e 
poços, que alimenta a humanidade com cuidados 
maternais e desde o dilúvio, limpa de todos os 
pecados, a água sendo produto de Brahraa que criou 
os continentes e os mares e os sete mundos maio¬ 
res, de que o primeiro é a terra e o último o paraíso 
de Brahma; esta oração devendo terminar com 
aspersão da água sobre a sua cabeça, a erva Dar¬ 
bha servindo de hissope, 

Batendo as mãos, deve chamar por Vishnu e 
levando a mão direita à cabeça e depois ao umbigo, 
cora os olhos fechados, pede a Brahma que se abri¬ 
gue algum tempo dentro do seu umbigo e respi¬ 
rando estrondosamente pelas narinas, pede a Vishnu 
que se recolha por algum tempo dentro do seu peito, 
e invocando os sete mundos menores, de que o 
último e 0 mais baixo de todos é o inferno, pede a 
Shiva que se abrigue na sua testa. 


Em seguida invoca o sol para lhe perdoar todos 
os pecados que haja cometido durante a oração ou 
na noite transacta, por pensamentos, actos e pala¬ 
vras, realizando em seguida a «achamania» e invo¬ 
cando de novo a água para que seja absolvido e 
limpo de todos os pecados após a morte e ir direi- 
tinho para o céu, nenhum melhor elemento purifi¬ 
cador havendo do que a água, que expele da boca 
com força, para assim expelir também todos os 
pecados. 

Invoca 0 Sol como protecção contra qualquer 
acidente acompanhando a invocação, glorificando 
Brahma, Vishnu, os Vedas, os sete Penitentes, 
todos os deuses e ventos e oferecendo durante 
esta oração a «tarpana», libação de água aos den¬ 
tes, invoca 0 mantra «gayatri», como uma divin¬ 
dade, 0 que deve fazer três vezes ao dia, redimindo 
assim todos os seus pecados. 

Pronuncia em seguida o misterioso monossílabo 
«om» dando estalinhos com os dedos e andando â 
roda dez vezes, glorificando «Patala», levando as 
mãos à cabeça; a Terra, pondo as mãos no tufo 
do cabelo no cocoruto da cabeça, e a divindade 
«.Swarga», passando as mãos por todo o corpo e 
dizendo estas palavras: 

--«Om», que és Terra, Céu e firmamento, vivi- 
ficador de todas as coisas e luz divina, ilumina o 
nosso espíriro e entendimento» oração que deve 
recitar diàriamente, de mil a dez mil vezes em vir¬ 
tude do que, após a morte se tornará 100% igual a 
Brahraa e gozando de eterna ventura. 

Ao meio dia, realizadas as abluções, ata 0 tufo 
do cabelo e invoca de novo as mesmas divindades 
atrás referidas e especialmente 0 «gayatri», a que 
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tece os maiores elogios, invocando também a man« 
teiga por se usar nos sacrifícios, 0 «gayatri» devendo 
recitar-se pelo menos mil vezes e se alcançar 0 
número cem mil, tornar-se igual a Vishnu, depois 
da morte. 

À noitinha realiza a última parte do seg:undo 
ritual do «Sandhya» mas evitando celebrar esta 
cerimónia no * dia «Sankranti» ou seja, c'|uando 0 
Sol se move de um para outro signo de zodíaco, 
não devendo também esta colaboração ter lugar 
nas ocasiões da lua nova ou lua cheia, 110 12." dia 
lunar nem no dia era que se oficia aos mortos, ou 
seja, 0 sacrifício chamado «sraddha» ou ainda no 
dia da morte dos pais ou dum dos seus filhos, ou 
se tem as gengivas sangrando, se sangra por alguma 
ferida acima do umbigo, pois isso seria um horrível 
pecado, 

Invoca igualmente os três elementos, ar, terra e 
água, expelindo com força um grande jacto de água 
sobre uma pedra que simboliza um homem pecador 
de extraordinária forma e ventre vermelho, cabelo 
e barba branca, e uma lace «medonha e má» como 
a do monstro Adamastor, 0 retrato de.ste homem 
pecador, estando descrito no livro «Sama-Vedda», 
neste termo: 

-«A cabeça, tem a forma dum assassino dum 
brâmane; os olhos, dum alcoólico; 0 rosto dum 
ladrão, particularmente de oiro; as orelhas, dum 
assassino dum Guru ; 0 nariz, dum assassino duma 
mulher; os ombros, dum matador duma vaca*, 0 
peito do raptor duma mulher alheia; 0 pescoço, 
duma abortadeira; 0 estômago, de quem trata mal 
quem pede protecção; a barriga, de quem oprime 
os inocentes; as partes privadas e, as coxas, de 





quem calunia ura Guru, trai segredo ou viola uma 
virgem; e os cabelos, de homem de menores 
pecados». 

Terminada 0 Sandhya da noitinha, ura brâmane, 
despede os deuses, 0 último sendo a divindade 
«gayatri», os Kahatrias 0 Xatrias e Vaisyas ou 
Vaisuas realizando, bem como os Jainistas, 0 San¬ 
dhya, mas sem ser por obrigação, e não se pense 
que os brâmanes 0 fazem com espírito de devo¬ 
ção, mas atabalhoadaraente, como uma criança, que 
recita de cor a taboada, 0 séu empenho estando em 
se libertar 0 mais breve possível, deste enfadonho 
encargo. 



UM ESTÁGIO BRÂMANE À MARGEM 
DOS TEXTOS SAGRADOS 


Vimos já quáo complicado é o ritual nos dois 
primeiros estágios brâmanes, havendo ainda outros 
deveres religiosos a cumprir como os frequentes 
jejuns a que têm de sujeitar-se desde a investidura 
do tríplice cordáo, nem a idade provecta, a enfer¬ 
midade, ou doença, que náo seja de gravidade, os 
podendo isentar do jejum que se tem de realizar 
especialniente nos dias ii e 12 de cada mês lunar, 
cerimónia que tem 0 nome «ekadasi vrata», com um 
fundo mitológico e que por isso trataremos a quando 
do estudo dos mitos e religiões indianas. 

Durante 0 «ekadasi» tem de se observar um rigo¬ 
roso jejum tomando-se só líquido ou comidas leves, 
Na manha do 12.° dia os jejuns são também obri¬ 
gatórios e dias 13, que são de mau agouro, jejuan¬ 
do-se também no «Xivaratri», ou noite de Xiva, que 
cai no 14.® dia lunar, no mês de Maga, Fevereiro, 
bem como no 9.® dia lunar do mês Xeitra, Abril, 
que é 0 aniversário da incarnação de Vishnu na 
pessoa de Rama, e bem assim e quando da outra 
sua incarnação na pessoa de Chrisna, no 8.® dia do 
mês de Seravana, nos aniversários dos 10 avatares 
de Vishnu; nos dias de eclipse, equinócios, solstí¬ 
cios, conjunção dos planetas, aniversários do faleci- 



mento dos pais e nos domingos. Nos dias de jejum 
nâo se deve ter relações carnais de espécie alguma. 

As mulheres nâo podem empoar os corpos com 
açafrão, nem os homens untar a caheça. As quar- ‘ i 

tas e os sábados sâo os dias da semana pro¬ 
pícios para o uso dos cosméticos que, se se usarem 
nos domingos, corre-se o risco de apanhar todos 
os achaques ; nas segundas perdendo-se todos os ; 

atrativos pessoais; nas terças, encurtando-se a vida; I 

e nas sextas, íicando-se crivado' de dívidas, estes : 

costumes obliterando-se já um pouco presentemente. | 

Os brâmanes não têm a menor inconveniência j 

em se absterem da comida visto que estão habitua- X 

dos desde a infância a não tomarem nada até ao t 

meio dia, e nos dias de jejum têm o cuidado de ; 

carregar abundantemente o estômago com grande | 

repasto de arroz com manteiga e jagra, aqui come- j 

çando 0 estágio brâmane que não vem nos textos 
sagrados. A gula é um pecado frequente num 
brâmane que sente mesmo prazer em ser tido por 
um bom garfo, a sua grande jactância sendo bater , r 

os outros nos grandes festins públicos comendo-se | 

até mais não a pretexto de que assim se venera a | 

divindade jevattma que simboliza o «princípio da . j 

vida». ^ j 

Para ficarem mais à vontade, tiram os turbantes j 

e roupas de cima sentando-se quase nús e batendo | 

nas cabeças, gargantas, peito e estômago e esfre¬ 
gando estas regiões do corpo afim de auxiliarem a s 

comida a descer ao abdômen, nunca se levantando ... I 

até que seja de todo impossível comer mais um ;i 

bocado, a sua expressão favorita sendo a de «encher | 

bem 0 estômago», e por isso o anfitrião nunca se < 

esquece de perguntar aos convidados se já têm o 


estômago bem cheio, sendo esta também a primeira 
pergunta que a esposa e os filhos fazem ao pai e 
marido quando este regressa à casa., dum banquete 
e assim se recompensam largamente da mortifica¬ 
ção dum jejum obrigatório para todos os que usam 
0 tríplice cordão e mesmo nalgumas classes sudras, 
nestas ocasiões, parando-se todo o trabalho, fechan¬ 
do-se todas as lojas e recolhendo-se o gado. 

Os brâmanes aproveitam todas as ocasiões para 
se banquetearem nestes festins públicos, «samari- 
dihanas», Gurus e Purohitas, inclusive. Os festins 
sendo celebrados com a maior pompa e gastam-se 
rios de dinheiro nestas ocasiões em que se celebra 
uma data familiar, a inauguração dum templo, dum 
ídolo, etc. e logo que se anuncia um «samaradba- 
nam». Vem gente a assistir de sete milhas em redor, 
homens e mulheres, às vezes numa aglomeração de 
mais de duas mil pessoas sendo muito conhecido 
este provérbio Tamil que é um sarcasmo aos brâ¬ 
manes:— «que um brâmane é capaz de palmilhar 
cem milhas, por um prato de arroz e lentilhas», 
cada convidado aparecendo com uma fome canina 
e um apetite devorador para assim corresponder 
melhor à hospitalidade do anfitrião. 

Este, se não for um brâmane, não pode comer 
juntamente com os hóspedes desta casta, sentin¬ 
do-se muito honrado em se prostar perante estes 
«Deuses da Terra», numa forma humilde agrade- 
céndo-lhe terem-no honrado com a sua presença e 
se juntar às palavras quaisquer presentes de rou¬ 
pas e dinheiro, então, os elogios dos convivas não 
têm fim, estendendo-se a toda a família; do anfi¬ 
trião e aos deuses Penates. Há mesmo uma casta 
chamada «battus», que são lisonjeiros de profissão. 
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vivendo simplesmente da lisonja e agarrando-se 
como sanguessugas às pessoas de posses que 
rodeiam em cada momento enumerando-lhes os 
seus mil e um tributos e só largando, tal como 
a sanguessuga, quando lha chupam tudo. 

É frequente aproveitareni-se estes festins-públi¬ 
cos, que tem lugar especialmente nos dias dos 
casamentos e funerais, para aí, qualquer conviva, 
especialmente na classe sudra, se travarem de rela¬ 
ções num ajuste de contas por qualquer ofensa rece¬ 
bida, trocando-se os maiores insultos e doestos, era 
gritos atroadores e trocando-se alguns sopapos, nao 
se passando além disto quanto a vias de facto, mas 
pela gesticulação e veemõncia da gritaria, pare¬ 
cendo que seria o fim do mundo, de ordinário isto 
tendo lugar quando se põe a mesa, o anfitriílo con¬ 
servando um ar calmo, pois já sabe que as desaven¬ 
ças só terminarão quando os convidados e.stiverem 
enrouquecidos, e é entào que arranja uns árbitros 
dos dois partidos para restabelecer o sossego. 

Entre os párias, estas festa.s tomara o carácter 
de verdadeiras orgias, sendo-lhes peculíiir nunca se 
darem por satisfeitos com os banquetes, havendo 
sempre lugar a reparos e uma simples pedra que 
se encontre no arroz, é suficiente para encher de 
impropérios o anfitriáo que tem de ouvir resignada- 
raente todas as recriminações, muitas vezes sendo 
ainda multado, terminado o festim. Se este mio 
agrada é obrigado a repeti-lo em menor escala tudo 
servindo com fonte de exigência, e se nào houver a 
dizer, pelo menos fazer o reparo de que a comida 
estava insonsa, o maior cumprimento que o anfi¬ 
trião pode receber dos convivas é de que a comida 
só era ,boa para cães, a sua consolação estando na 
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desforra que há-de tomar no primeiro festim em 
que for convidado. 

Uma nota a frisar é a abstenção de bebidas 
alcoólicas nestes banquetes, sendo até o maior 
insulto a simples sugestão no oferecimento destas 
bebidas, oferecendo-se simplesmente betle no fim 
das refeições. 

Há também o maior cuidado na abstenção de 
certos alimentos, como a carne e qualquer alimento 
que contenha germens de vida, os Gurus fazendo 
as suas visitas pastorais vigiando os seus jurisdi- 
cionados de modo a que lhes possam coibir estas 
iníracções às regras de vida a observar, muito espe¬ 
cialmente 0 uso da carne e da sura, o pior espectá¬ 
culo para um brâmane sendo ver alguém embriagado. 

Mas não se julgue por isto que estas restricções 
são seguidas à risca, certos brâmanes tendo o hábito 
de se encontrarem na casa de alguns sudras parti¬ 
lhando com estes todos os alimentos, as bebidas 
inclusivé e no fim entregando-se à maior luxúria 
com ura impudor que deixa na sombra as festas 
Dionisíacas dos gregos e as Bacanais dos romanos. 
Há mesmo uma festa celebrada em honra da divin¬ 
dade Sakti cora os ritos mais abomináveis, esta 
divindade sendo considerada como símbolo da ener¬ 
gia fecundadora e representada por isso era qualquer 
das formas afrodisíacas dos órgãos femininos na prá¬ 
tica destes festins comendo-se e bebendo-se de tudo 
indescriininadaraente e no fim infringindo-se as leis 
mais comuns da decência especial mente na classe 
dos Namadharis, ou sectários de Vishnu, seja qual 
for a casta, desde o mais alto brâmane até ao mais 
baixo pária, todos reunidos no mais horrível pan¬ 
demónio,, todas as bebidas sendo permitidas e todos 
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os alimentos, carne de vaca inclusivé e todos os 
excitantes, com uraa larga profusão de ópio, este 
rito sendo também observado na Província de Ben¬ 
gala pelos Vamacharis e em honra de Vishnu. 

Em primeiro lugar, o «pujari», ou sacrificador, 
prova de todas as comidas e bebidas, depois do que 
homens e mulheres se lançam àvidamente ás igua¬ 
rias, 0 mesmo pedaço de carne passando de boca 
em boca e a mesma taça com as bebidas que vêm 
da boca dum pária para a dum brâmane, mas sem 
qualquer risco de contágio visto que tudo é feito 
em honra da divindade. 

Terminado o banquete traz-se um grande vaso 
cheio de «espírito», bebida nativa que lembra o 
nosso «rum», ou a «bagaceira» era português, e uma 
rapariga bem cheia de carnes que fica completa¬ 
mente nua perto do vaso e na atitude mais pro¬ 
vocante. 

Feito isto 0 pujari invoca a deusa vSakti para vir 
incarnar-se dentro do vaso e também no corpo da 
rapariga, seguindo-se então as cenas de maior 
bacanal que excedem qualquer descrição, a luxú¬ 
ria campeando doidaraente e nas mais diversas for¬ 
mas brâmanes com párias e inversamente, tudo no 
mesmo local, o marido vendo a mulher poluir-se 
a seu lado nas mãos doutro homem, como o acto 
mais natural do mundo, nisto os brâmanes exage¬ 
rando os festins mais viciosos dos devassos impe¬ 
radores romanos. 

E por isso que um Guru, que muitas vezes 
também se associa a estas torpezas, tem a maior 
dificuldade de se fazer obedecer, contando-se o caso 
de que uma vez um Guru tendo castigado ura brâ¬ 
mane por qualquer infracção séria, privando-o do 
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tríplice cordão e expulsando-o da casta, este con¬ 
servou toda a calma e dirigiu-se ao Guru dizendo- 
■Ihe cara a cara que de facto tinha praticado essa 
falta e que merecia 0 castigo mas na condição de 
que este fosse também aplicado às pessoas presen¬ 
tes na assembleia, e que haviam feito 0 mesmo 
talvez pelo exemplo dado pelo Guru e se este qui¬ 
sesse saber os nomes, estava pronto a denunciá-los. 

O Guru ficou tal como se 0 chão se lhe tivesse 
aberto debaixo dos pés, e só teve esta resposta 
escapatória: 

«Quem foi que trouxe à minha presença este 
doido? Tirem-no já daqui». 

Mas não é só nestes actos de vida íntima que 
um brâmane avilta a sua casta, pois que desce a 
tudo para alcançar uma boa situação e mesmo 
empregando-se em muitas condições humildes, des¬ 
culpando-se com a sua vulgarizada expressão de 
que a necessidade a tudo obriga, um brâmane, nesta 
situação, podendo tocar uns sete apitos, não lhe 
repugnando estar ao serviço de príncipes, nobres e 
homens de dinheiro em que se leva nos palácios 
uma vida de luxúria e de prazeres cora banhos em 
completa promiscuidade, bailados lúbricos e can¬ 
ções picantes incitando os sentidos, 0 brâmane sen¬ 
tindo-se bera neste meio e mandando ao diabo todas 
as devoções do estágio «Grahasta», este sabendo-ihe 
melhor. 

Mas ai daquele que por completo se entregar na 
mão dum brâmane, porque em breve, a sua lisonja 
até aí empregada para se alcandorar ás mais eleva¬ 
das posições, se transformará numa, tirania não só 
para com os seus inferiores como também para cora 
aqueles que se submeterem à sua artificiosa con- 
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duta para se tornarem os reais senhores e mandões, 
sendo verdadeiramente intolerante nestes aspectos 
de autoritarismo. 

G contrário acontece era matéria religiosa, sendo 
bem conhecido o preceito que vem no Anantaveda 
de «que não há nenhuma religião ou seita que deva 
ser condenada ou desprezada», mas sendo interes¬ 
sante a sua falta de íé nos seus deuses, muito 
embora o complicado ritual e o seu restrito cum¬ 
primento, nisto diíerençando-se dos cristãos pois 
que estes, sinceramente convictos na sua fé, rara¬ 
mente cumprem os deveres dum cristão militante, 
0 brâmane procedendo em contrário; cumpre, mas 
não tem fé. 

Vai até mais longe, insultando os deuses com os 
maiores impropérios se estes não acedem aos seus 
pedidos sendo mesmo vulgar fechar-lhes as portas 
dos templos e colocar-lhes em roda um cercado de 
silvas, até que eles venham às boas cora os seus 
fiéis. 

O indú brâmane pouco se importa que ridicula¬ 
rizem os seus deuses na sua presença visto que eles 
mesmo o fazem também ostensivaraente, talvez por 
acreditarem que acima deles, há um outro Deus ima¬ 
terial e omnipotente, Ente Supremo, sendo conhecida 
esta irreverente expressão que um brâmane usa para 
firmar a sua promessa: 

— «Se eu não cumprir a rainha palavra, que seja 
punido cora o castigo adequado ao do sedutor da 
mulher do meu deus», ou Guru. 

Interessante que, quanto à matéria de costumes, 
os brâmanes, e no geral os indús, já não mantem 
0 mesmo espírito de tolerância, conservando inve¬ 
teradamente os seus e alimentando um espírito de 
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completa Xenofobia não podendo perdoar “ aos 
europeus os seus hábitos de intemperança nas bebi¬ 
das e a facilidade com que deixam na sua presença 
as suas mulheres rir, cantar e dizer gracejos aos 
outros homens, dansar com eles e fumar, actos que 
eles julgam só próprios de uma concubina, não por¬ 
que um brâmane seja um homem virtuoso e casto, 
mas porque entende que essas liberdades que satis¬ 
fazem os apetites humanos, se não devem praticar 
em público, conceito de virtude muito do seu tem¬ 
peramento, que consiste mais em aparentá-la do 
que tê-la, obedecendo assim a este nosso preceito — 
«sê cauto, se não puderes ser casto». 

Tudo está pois em salvar as aparências e nisto 
0 brâmane é um artista consumado,, essas cautelas 
fazendo parte das regras da sua educação bem 
como a de um indú em geral, pois que nunca um 
homem troca apertos de mão ou beija públicamente 
uma mulher, ainda que seja sua esposa, o mesmo 
acontecendo de irmão para irmã e de filho para mãi, 
pois esse acto seria considerado uma quebra do 
decoro social. 

Sòmente nas visitas de pêsames se faz o gesto 
de beijar a pessoa enlutada mas sòmente em igual 
sexo, os lábios não tocando a face. 

Não é também raro encontrar-se a prática de 
actos contra a natureza e outros que a decência 
manda calar e que vem mencionados na Bíblia, 
Levíticos i8 e 20 e que são os que provocarem os 
terríveis castigos nas cidades de Sodoma e Gomarra, 
conhecendo-se respeitáveis brâmanes dados a estas 
práticas depravantes que os colocam ao nível dos 
animais e que não escondem o facto dizendo que 
gostos não se discutem. 



Manda no entanto a verdade dizer que desde 
as mais remotas eras estes actos contra a natureza 
eram comuns nos pagãos do Oriente havendo mesmo 
uma referência no Velho Testamento quando Deus 
faz as leis do israelita, castigando estes vícios e 
prometendo-lhes a conquista das terras onde prati¬ 
cavam, sendo vulgar ainda hoje encontrarem-se 
casas nos centros populosos em que se praticam 
estes actos, o mesmo no Japíio e na China, especial¬ 
mente em Cantão. 

E quem tiver estado na nossa colónia de Macau 
ou convivido de perto com pessoa que aí tenha tido 
larga permanência, pode também certificar-se da 
facilidade com que se praticavam estes actos degra¬ 
dantes, os jovens «chins» oferecendo-se, e era Hong- 
-Kong, mesmo com certo descaro, nas terras da 
índia, estas práticas dando-se mais entre os mus¬ 
sulmanos, 0 que não quer dizer que as naçóes da 
Europa estejam isentas deste vício que se aponta 
como um labeu especialmente a italianos e ale¬ 
mães. 

Seria também esta igualdade de gostos cora os 
japoneses, que juntou os três povos no mesmo Eixo í 

Estes instintos são ura pouco incitados pela pro¬ 
miscuidade em que se vive em casa de muita prole, 
as crianças acostumadas desde cedo a contemplar a 
nudez dos corpos e a ouvir conversas licenciosas e 
canções livres, mesmo em honra dos deuses, que 
têm uma história nada edificante e ritos adequados, 
muitos serviços religiosos sendo praticados nos tem¬ 
plos por prostitutas de profissão que se entregam a 
cenas de abominável deboche. 

Talvez que os casamentos infantis sejam ura 
pouco devidos ao facto de se procurar salvaguar¬ 


dar a virgindade da mulher destas tentações como 
são os exemplos de libertinagem, havendo mesmo 
livros, especialmente entre os brâmanes em que estas 
cenas são sistemàticamente descritas e retratadas, 
ensinando-se ao vivo a sua prática e nós mesmos 
vimos já um livro destes, podendo-se-nos dizer que 
livros desta natureza se encontram em todos os 
povos e meridianos. 

É certo; mas neste a matéria era tratada até ao 
último extremo, ensinando-se toda a variedade de 
prazeres sexuais com cozimento de mezinhas para 
excitar as paixões e rejuvenescer os órgãos esgota¬ 
dos, havendo receitas várias para o fabrico de filtros 
com todas as propriedades amorosas.: 

É interessante' notar-se num brâmane, que fica 
todo indignado ver beijar um parente em público, 
a facilidade com que mantem relações com cortezãs, 
sendo mais para o seu uso do que para o serviço 
nos templos, que se constitui a classe das «baila¬ 
deiras», havendo mesmo um verso com. significado 
escandaloso e que reza assim: 

«Vesya darisanam punyam para nasanam h que 
significa «ter tratos cora uma prostituta é uma vir¬ 
tude que afugenta todos os pecados», e seja este 
verso extraído dura livro sagrado indú, como Dubois 
afirma, ou atribuindo-se-lhe essa falsa origem, o 
certo é que o verso é vulgarmente conhecido. 

Contudo é de notar como se condena rigorosa- 
mente o adultério feminino muito especialmente na 
lei brâmane, a sua publicidade sendo um enorme 
pecado e a vergonha recaindo em toda a família, 
e muito embora só presentemente se pretenda modi¬ 
ficar a lei penal de modo a dar igual punição aos 
co-réus adúlteros, o maior castigo está ainda nos 
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insultos e vexames que sofre a mulher adultera, 
muito embora saiba que seu marido viva na com¬ 
panhia duma concubina teuda e manteuda pois que 
à esposa não s^lo permitidos ciúmes e a uma viúva, 
não se permite mais prazeres sexuais, 

E como se não podem afogar íãcilmente as exi¬ 
gências da carne, os abortos são frequentes e quando 
estes não dão resultado, vai-se de peregrinação até 
Benares, devoção muito comum nos brâmanes dos 
dois sexos, e no regresso, a engravidada vem livre 
do fruto pecaminoso que se entrega aos cuidados 
dura terceiro, tendo a peregrinação sido um pretexto 
e as aparências salvando-se mais uma vez. 

Com tudo isto não se julgue que a mulher indú 
é depravada, muito de contrário, sendo do seu natu¬ 
ral casta,, e muito embora a carne imponha as suas 
reclamações, o fogo da paixão não se denuncia, dis¬ 
simulando numa certa frieza, o que lhe vai por den¬ 
tro talvez que devido a saber resignar-se em tudo, 
numa vida em que a resignação da mulher é princi¬ 
pal virtude, escrava do homem e especialmente da 
sogra. 


os BRÂMANES E OUTROS INDUS 
VISTOS POR FORA 

No retrato que Dubois nos apresenta da vida 
íntima indú, dá-nos um brâmane como uma pessoa 
da mais arteira duplicidade, insolentes quando em 
altas posições e levando a sua habitual ingratidão a 
pagarem o amor paternal que nos brâmanes é' uma 
nota saliente, com a maior falta de respeito, só 
mudando quando alcançam na casa o papel de 
mandões, sendo estrutiiralmente egoístas e não 
hesitando um momento em sacrificarem o bem 
público se isto lhes trouxer vantagens pessoais. 
Têm sempre em uso a arma da calúnia e da per¬ 
fídia. Nunca esquecem uma ofensa, o desejo da 
vingança transmitindo-se de geração em geração 
tal como a vendeta dos corsos, as famílias desa¬ 
vindas alimentando esse ódio tradicional como nas 
casas fidalgas dos Capuletos e Montaigus na cidade 
de Verona, no romance Romeu e Julieta, mas como 
0 seu temperamento os não leva à prática de actos 
violentos contra a vida das pessoas, usam de feiti¬ 
ços e encantamentos em vários mantras que recitam 
para trazerem malefícios aos seus inimigos. 

Esta última característica é exacta, mas quanto 
às outras, Dubois carregou muito as negras cores 
do quadro da vida íntima de um brâmane, pois que 
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tendo nós já perto de cinco anos de estadia na índia 
e convivendo muito de perto com algumas casas brâ¬ 
manes da maior posição, e não falamos já do indianO' 
cristão visto os seus costumes estarem completa¬ 
mente ocidentalizados, encontramos tanto nestes 
como nos primeiros, a maior fidelidade e gratidão 
a pequenos favores prestados. E não se diga ser isto 
devido à categoria do nosso cargo e ao facto da 
nossa presença na índia, visto que fizemos uma 
ausência de dois anos nas nossas duas estadias 
aqui, e durante esse período de ausência, e sera 
que se contasse cora a nossa vinda, tivemos a prova 
provada dessa gratidão que nem sempre é moeda 
corrente nas pessoas da nossa origem. 

É certo que também encontramos o inverso, mas 
isto simplesmente significa que a imperfeição humana 
não é privativa deste ou daquele meridiano, nem a 
prática da virtude, o exclusivo monopólio deste ou 
daquele povo. 

É agora oportuno traçarmos o quadro da vida 
externa indú, começando pelas suas características 
físicas que, excepto a cor, se aproximam mais dos 
europeus do que da raça asiática, sendo de ordiná¬ 
rio de fraca constituição física, devido à natureza 
depauperante do clima que exerce no reino vege¬ 
tal a sua fatal influência. Os alimentos não têm, 
nem de longe, as vitaminas dos alimentos similares 
europeus nem os frutos e vegetais, o sabor ociden- ■ 
tal, salvo raras excepções, os vegetais secos e com 
um sabor acre e as flores nativas, a maior parte sera 
perfumes, a carne dura lembrando ás vezes a sola 
que se deitou de molho na Nau Catrineta, e sera 
valor nutritivo, Raramente aparece uma lebre ou 
perdiz mas de contrário a natureza é pródiga em 
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animais daninhos e insectos destruidores, e mesmo 
plantas venenosas com propriedades mas nocivas, 
isto devido a quatro elementos que contribuem para 
0 eníranquecimento das qualidades alimentícias dos 
produtos, a saber: a natureza do solo com a terra leve, 
arenosa e sem humus; 0 ar húmido e enervante, a 
água salobra e sem paladar e um calor que ator¬ 
menta toda a vida animal e vegetal, tornando mui¬ 
tas vezes 0 indú indolente física e intelectualmente. 

O indú, em geral, tem 0 cabelo negro e corredio, 
testas estreitas, os olhos escuros, e ocasionalmente 
verdes, mas raramente azuis, esta cor, que eles cha¬ 
mam de olhos de gato, considerando-a uma defor¬ 
midade. 

Têm uma linha frágil, raramente se notando a 
adiposidade a não ser nos comerciantes que levam 
todo 0 santo dia sentados na loja com as pernas 
cruzadas. 

E raro ver-se um indú corcunda, deformidade 
atribuída a um mau signo, estes aleijões humanos 
podendo matar-se um século atrás, tal como nos 
espartanos, bem como os infanticídios nos recem- 
nascidos do sexo feminino, prática seguida em cer¬ 
tos povos, como ao seu tempo diremos, mas sendo 
frequente a cegueira e a miopia, devido talvez à inci¬ 
dência dos raios solares e ao facto de se sair de 
cabeça descoberta, e para se evitar a oftalmologia é 
frequente untar a cabeça com óleo de castor ou 
Sisaminal. 

Um brâmane, e um indú em geral, que se não 
ocupe nos trabalhos do campo, expondo-se ao sol, 
tem uma tez mais acobreada, as mulheres com uma 
cor gengibre, ou café descorado. Um brâmane escuro 
e um pária branco são considerados monstruosi- 






dades e daí o conhecido provérbio: —«Acautela-te 
de um brâmane escuro e de um pária branco». 

Nas montanhas e matagais da costa do Malabar 
há algumas tribus selvagens, bem como no Goorg, 
completamente brancas, lacto devido em parte a 
viverem sob a densa sombra das árvores em que 
0 sol não penetra. Estas pessoas são olhadas com 
repugnância e consideradas como leprosos, e de facto, 
alguns íisiologistas dizendo ser esta cor produzida 
por uma doença que seca a pele e que vulgarmente 
é conhecida pelo nome de lepra branca. 

Estes indivíduos têm o nome nativo de «Kakre- 
laks», insectos horríveis e mal cheirosos como os 
percevejos. Não podendo suportar a luz do sol, 
vivem como os morcegos, só aparecendo de noite, 
transmitindo aos seus filhos esta doença da nicta- 
lópia, não lhe sendo permitido o trato humano. 
Quando morrem são enterrados em valas comuns 
0 mesmo acontecendo às pessoas que morrem de 
sarampo e bexigas, ou de doenças eruptivas ou mor¬ 
tos pelos tigres, as sepulturas destas vítimas sendo 
de ordinário debaixo de montes de pedras, pois dar- 
-Ihes um funeral comum seria atrair a calamidade 
pública como a estiagem, etc.; nestes casos exuman¬ 
do-se os cadáveres para serem presas dos abutres e 
virem as chuvas. 

Um brâmane não tem o sentimento da economia, 
vivendo à larga e com ostentação sem pensar no dia 
de amanhã, muitas casas descendo de grandes fortu¬ 
nas à mais extrema miséria, e o brâmane arruinado 
suportando com a maior imperturbabilidade os aza¬ 
res da fortuna, que atribui a um fatalismo. 

Nas suas conversas, um brâmane tem uma lin¬ 
guagem prolixa, graciosa, em formas alegóricas e 


m 

com lisonja ítí/ nauseam, e entre si, usam de contrá¬ 
rio uma linguagem às vezes despejada. 

O seu vestuário é simples e adequado às exigên¬ 
cias do clima. Os homens vestem o «pudvem», ou 
«dontor» que lhes cobre as pernas desde a cinta, 
enrolando-se na perna direita e ficando uma orla a 
flutuar na perna esquerda, que seguram com a 
mão ao andar, em balanço; o «chogo», uma espé¬ 
cie de casaco de pano leve igual ao «pudvem», 
«mundasso», trunfa ou turbante vulgar, «pagri», 
turbante de cerimónia, ordinàriamente vermelho; 
«Uparnim», um cinto ou faixa a tiracolo, nas oca¬ 
siões solenes; «Zori», calçado de bicos voltados 
para cima, de cor vermelha, também em ocasiões 
solenes, pois de ordinário usam alparcas com um 
anel de cabedal onde entra o dedo polegar e donde 
parte uma tira que se une ao peito das alparcas; 
«poirante», camisa de dentro. 

As mulheres, usam o «capor», sari ou pano de 
vestir, «choli», casaco; «pambri», chale; «pitambor», 
ou pano rico de traje de gala e «zutera», alparcas. 

Às jóias em geral e ornamentos, quer de homens, 
quer de mulheres, dá-se o nome de «daguinem» 
estes adornos encontrando-se mesmo nos sannya- 
sis, alguns de enorme grandeza pendendo das ore¬ 
lhas ou adornados os peitos, sendo muito frequente 
um cordão de ouro ou prata em volta da cintura e 
braceletes cobrindo os braços e as pernas sendo fre¬ 
quente verem-se tubos feitos de ouro ou prata e 
ligados ao cotovelo contendo mantras mágicos para 
feitiços e encantamentos. 

A pintura na testa e outras regiões do corpo 
com marcas distintivas das seitas a que pertencem, 
como 0 «Naman», a que já atrás nos referimos, é 
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frequente, mas o mais geral e o mais simples sendo 
uma marca circular de uma polegada de diâmetro 
pintada por cima do nariz e a que se dá o nome de 
«potu». 

O que nunca se vê usar num indú, para escon¬ 
der à calvície, são os cliinós ou cabeleiras, pelas 
quais têm a maior repugnância por poderem ter 
pertencido ao cadáver de um leproso ou de um 
pária. 

As regras de etiqueta e modos de saudação, 
variam, de província para província, mas é raro o 
aperto de mão, levando-se a mão direita ao peito 
em ar de saudadação mussulmana que consiste era 
levar a mão direita à testa e fazer assim uma vénia, 
conforme a categoria da pessoa a que se fala. 

Os indús que não sejam brâmanes, fazem a sau¬ 
dação namaskará, que consiste em pôr as mãos, 
levando-as à testa e baixando assim a cabeça, o que 
é 0 sinal de maior respeito, a saudação mais solene 
sendo a «sashtanga», ou a prostração dos oito mem¬ 
bros, a que já nos referimos. 

As mulheres, bem como os filhos, saudam os 
maridos e os pais conservando-se erectos com os 
braços cruzados no peito mas sem lhes falar ou 
olhar para eles e quando um indú encontra um 
amigo depois de uma longa ausência, nunca lhe 
deve dizer que o encontra de bom aspecto, a ven¬ 
der saúde ou cumprimentá-lo pela sua boa sorte, 
como fazem os ocidentais, porque isso é tido como 
demonstração de inveja, sendo de boa polidez dizer 
que 0 encontra com aspecto pálido e doente. 

E considerado de bom tom assoar-se aos dedos 
e arrotar, isto depois de um banquete, para se 
demonstrar que se ficou com o «estômago cheio», 


e ao mesmo tempo exclamar:— «Narayana» 
agradecendo-se a Vishnu os seus favores e se se 
invoca duas vezes o nome de Raina, que corres¬ 
ponde ao nosso «Deus te salve» e se um brâ¬ 
mane boceja, deve depois dar estalínhos com a 
mão direita para que o espírito maligno lhe não 
entre no corpo. 

Se um brâmane acompanha uma visita ao sair, 
deve deixar ir o hóspede à frente, pois seria uma 
falta de respeito voltar-lhe as costas mas o con¬ 
trário acontece se for a mulher acompanhar a 
visita, pois que é uma prova de estima voltar 
as costas ao hóspede. 

Se visitam pessoas de cerimónias, é uma marca 
de respeito e polidez levar alguns presentes, um 
brâmane pobre pelo menos oferecendo bananas e 
betle, nunca se devendo apresentar os pêsames por 
meio de cartas, mas sim pessoalmente ainda que 
se tenha de jornadear cincoenta milhas ou mais. 

Estes os pontos principais da vida indú vista 
por fora e sem entrarmos em mais pormenores, 
tais como a condição da mulher indú, seu estado 
de viúvez e o sacrifício do Sati, de que trataremos 
no livro «As Castas da índia», bem como o insti¬ 
tuto da Adopção e Direito Sucessório e pela cone¬ 
xão íntima que estes assuntos têm com o castismo. 



0 ESTÁGIO VANAPRASTHA 


O terceiro estágio de um brâmane é o de Vana- 
prastha, filósofos eremitas que vivem uma vida 
retirada nos matagais e a respeito dos quais se 
encontram referências no sexto livro das leis de 
Manu, no verso 2.“, onde diz que, quando um pai 
de família percebe que 0 seu cabelo vai embran¬ 
quecer ou que vai ter 0 seu neto, com 0 que paga 
assim as «Três dívidas aos antepassados», deve 
retirar-se para a floresta e aí viver na maior aus¬ 
teridade como ura eremita, levando 0 fogo sagrado 
e os utensílios domésticos para as abluções. Deve 
comer só alimentos puros e realizar os 5 «maha- 
■Yagnas», ritos devotos, andando para traz e para 
diante ou permanecendo todo 0 santo dia nos bicos 
dos pés (prapa daih), ou movendo-se alternada¬ 
mente, levantando e sentando, indo realizar nos 
ribeiros a 3 «savanas», orações, ao nascer e pôr do 
Sol e ao meio-dia, praticando todas as regras da 
penitência lunar e no tempo quente fazer as «pan- 
cha-tapas», 5 penitências, oferecendo libações, «tar- 
payet», aos deuses e «Pítris» e fazendo abluções 
nas 3 «savanas» e havendo consignado os 3 fogos 
sagrados, «vaitaiian», à sua própria pessoa, engo¬ 
lindo as cinzas, ir para as florestas, sem fogo, sem 
habitação e sem família, alimentando-se de raízes e 


de frutos e praticar o voto de um «muni», isto é, o 
«man-vrata», perpétuo silêncio. 

Estes preceitos do Código de Manu, podem com* 
pendiar-se nas seguintes principais regras que deve 
cumprir um perfeito Vanaprastha, e que são: 

1 Renunciar a todo o convívio, inclusivè com 
a sua casta e viver na floresta ou lugares afastados 
de qualquer povoação. 

Esta renúncia ao mundo não é completa visto 
que pode aparecer de quando em quando e após 
37 anos de uma vida de penitência na solidão, pode 
retomar o seu lugar na sociedade sem perder a con¬ 
sideração devida a um Vanaprastha. 

2 Deve levar consigo a sua mulher, que sujei¬ 
tará às mesmas regras de penitência, nisto consis¬ 
tindo a diferença de um Vanaprastha para com um 
Sannyasi, este devendo renunciar à mulher e viver 
em celibato. Mas um Vanaprastha somente tem 
relações maritais para pagar a «dívida aos antepas¬ 
sados», que corresponde a este preceito divino — 
crescei, multiplicai-vos e cobri a terra. O Vana¬ 
prastha é moderado nesse acto que deve praticar 
não com o espírito de luxúria mas como um 
dever a cumprir para a propagação da espécie, e 
para apagar qualquer entusiasmo da carne, cas¬ 
tiga os órgãos sexuais, sendo de estranhar o con¬ 
traste com a descrição nalguns livros indús de festas 
de completo deboche realizadas pelos «munis», e’ 
que duram mil anos, estes mantendo uma inex¬ 
tinguível virilidade, o que se atribui ao seu pie¬ 
doso ascetismo, 0 que é um completo contra- 
senso. 

3 Deve viver só em choupanas cobertas de 
folhas de árvores. 


4 Não deve usar panos de algodão, mas sim 
feitos das fibras de certos vegetais e plantas, para 
evitar qualquer profanação. 

5 Deve observar escrupulosamente as regras 
brâmanes acerca das abluções, a fazer pelo menos 
3 vezes ao dia, e acompanhadas de rezas. 

6 Deve só comer alimentos puros, de prefe¬ 
rência as raízes e- frutos que se criam nos mata¬ 
gais e abster-se de comer qualquer alimento que 
na origem tenha a forma de um bolbo. 

7 A meditação e a contemplação de «Para- 
brahma», deve ocupar-lhe todos os esforços para 
se identificar com a Suprema Deidade. 

8 Deve realizar os sacrifícios prescritos nos 
Exercícios Religiosos, especialmente o «Yagnam» 
e adquirir um perfeito entendimento e cultura, 
cultivando a teologia, metafísica, astronomia e 
artes mágicas, todos os seus esforços tendendo 
a matar os 3 vícios inatos no homem, que são, 
terra, oiro e mulher, 0 que corresponde aos 3 ini¬ 
migos do homem do nosso catecismo, mundo, diabo 
e carne. 

9 O Vanaprastha deve ser frugal, comendo só 
uma vez por dia, 0 uso das bebidas alcoólicas sen¬ 
do-lhes absolutamente vedado e nem lhe sentem a 
falta, habituados como estão os brâmanes a abste¬ 
rem-se delas desde a infância, a embriaguês sendo 
considerada 0 vício mais degradante. 

A bebida mais agradável do Vanaprastha é 0 
leite de vaca, este animal considerando-se 0 melhor 
presente que se pode oferecer e contando-se histó¬ 
rias mirabolantes a respeito destes animais, um 
deles, fornecendo não só leite, mas todas as vitua-' 
lhas para alimentar um grande exército, e como um 







príncipe vizinho a quisesse roubar ao Vanaprastha, 
0 animal investiu cantra as tropas deste monarca e 
derrotou-as por completo, 

10 Um Vanaprastha deve ser hospitaleiro, à 
hora da refeição procurando na vizinhança alguém 
que se sente à sua mesa, seja amigo ou inimigo, 
devendo além disso cultivar estas virtudes: Justiça, 
humanidade, compaixão e desinteresse. 

A origem dos Vanaprasthas é remotíssima, dizen- 
do-se que a sua fundação foi «obra de um dos 7 Pe¬ 
nitentes que escaparam ao Dilúvio, hoje podendo 
dizer-se, segundo afirma Dubois e outros estudio¬ 
sos naturais da índia, que não existe na península 
uma só creatura que se sugeite à prática rigorosa 
destas regras tão austeras, devendo assim conside¬ 
rar-se como extinta esta seita, independentemente 
de aparecerem uns praticantes ,de certos destes 
ritos, cultivando 0 Yogismo e realizando determi¬ 
nadas penitências que são também comuns nos 
Sannyasis, como iremos ver. 

Mas 0 mesmo poderíamos dizer a respeito de 
outras seitas e religiões em que se não guarda a 
sua complela ortodoxia, mesmo na nossa religião, 
visto que a maioria dos cristãos, está longe de cum¬ 
prir todas as regras e preceitos do catecismo, a 
razão sendo a que deu Montesquieu e que já referi¬ 
mos, verdade geral em todos os povos e em todos 
os credos. 


0 YAGNAM E OUTROS SACRIFÍCIOS 
DOS VANAPRASTHAS 


0 sacrifício mais comum nesta seita, é 0 do 
«homain», a que tantas vezes nos temos referido e 
que se realiza acendendo um fogo, e atirando-lhe 
grãos de arroz untados de manteiga derretida, reci¬ 
tando mantras ao mesmo tempo, cerimónia que 
demonstra que 0 fogo e 0 sol foram objecto de ado¬ 
ração desde os tempos mais remotos. Os Vanapras¬ 
thas, sacrificam também aos deuses todo 0 santo 
dia, oferecendo-lhes flores, insenso, arroz, vege¬ 
tais e frutos, praticando as abluções e a medita¬ 
ção para atingirem a perfeição de Parabrahma, anti¬ 
gamente realizando-se sacrifícios cruentes então 
comuns na índia, mas os brâmanes nunca são 
os sacrificadores, presentemente nenhum brâmane 
oficiando nos templos em que se sacrifiquem seres 
viventes. 

Há só uma única excepção e é 0 celebre sacri¬ 
fício de «Yagnam» em que se imola um carneiro, 
mas tal é 0 horror que ura brâmane tem pelo san¬ 
gue derramado, que prefere espancar 0 animal até 
à morte, ou estrangulá-lo do que meter-lhe uma 
faca ao pescoço. 

0 «Yagnam» 6 0 sacrifício mais meritório e mais 
agradável aos deuses e que traz a quem 0 realiza as 



maiores bênçãos temporais com completa remissão 
de todo os pecados cometidos por uma geração de 
100 anos. Estas cerimónias são um exclusivo dos 
brâmanes e realizada com a maior pompa e soleni¬ 
dade, vindo gentes de longes terras a assistir, mais 
por interesse do que por devoção, pois que a pessoa 
que dá o Yagnam, tem de distribuir inúmeros e 
valiosos presentes sendo, a maior honra oficiar no 
«Yagnam», que se celebra nestes termos: 

—Escolhido 0 dia, convidam-se a assistir todos 
os brâmanes do distrito, sendo necessário que este¬ 
jam brâmanes de cada um dos quatro Vedas, sem o 
que a cerimónia é impossível, não podendo assistir 
os sudras, seja qual for a sua posição social e nem 
brâmanes enfermos ou doentes, cegos, coxos ou 
viúvos. Escolhe-se um carneiro de cor preta e de 
3 anos de idade e um Purohita anuncia perante 
a Assembleia dos brâmanes muitas vezes mais 
de 2.000, 0 momento e o sítio escolhido para o 
Yagnam, onde se cava um buraco que se enche de 
lenha a que se põe o fogo e que deve ser cortada 
de 4 árvores sagradas e cobertas de manteiga der¬ 
retida e erva Darbha, e enquanto as chamas se 
ateiam, o Purohita vai recitando mantras que a 
multidão entoa. 

Traz-se o carneiro que é untado de óleo e coberto 
de akshatas, o corpo coberto de flores e cordão de 
erva Dabha, o Purohita proferindo mantras que se 
supõe darem ou abreviarem a morte do carneiro, 
que entretanto é espancado tapando-se-lhe o foci¬ 
nho e a boca e finalraente apertando-lhe o pescoço 
com 0 joelho até morrer asfixiado, mas ai se o car¬ 
neiro solta 0 mais simples balido durante a tortura, 
pois é superstição corrente de que a família do brâ¬ 


mane que oferece o Yagnam, irá morrendo até se 
extinguir por completo. 

Morto 0 carneiro, o brâmane oficiante abre-lhe 
0 estômago e tira-lhe as entranhas com a gordura, 
suspendendo tudo sobre o fogo até que a banha se 
derreta e lançando-se ao mesmo tempo manteiga 
derretida, como libação ao fogo. 

0 carneiro é esfolado e cortado em pedaços que 
se assam em manteiga um deles atirado ao fogo 
como oblata, e o resto dividido primeiro entre o 
oficiante e o oíerente do Yagnam, as sobras di,s- 
tribuindo-se pelos brâmanes presentes que lutara 
encarniçadamente para apanhar um pedaço que, 
comido, limpa todos os pecados, sendo de notar 
que é esta a única ocasião em que um brâmane 
pode comer carne sem se profanar. 

A cerimónia termina com ofertas de neiveddayas 
ao fogo e presentes que o oferente do «Yagnam» dis- 
tril)ui pelos brâmanes, em dinheiro e roupas, con¬ 
forme a sua categoria, o oficiante ficando desde então 
olhado como uma pessoa de alta importância com 
0 direito de ter sempre aceso em casa o fogo .sagrado 
e quando morre, a sua pira deve ser incendiada com 
este fogo, que depois se deixa extinguir por si pró¬ 
prio, sendo vedado soprá-lo. 

Quem oferece o «Yagnam» fica com enormes 
poderes contra os próprios deuses e os mais fabu¬ 
losos gigantes, e com armas que lançam a morte 
sobre qualquer exército inimigo, o oferente devendo 
sentar-se num alto trono por 48 minutos, tempo 
em que os brâmanes pre,sentes lhe podem fazer os 
mais estranhos pedidos que não deve recusar, 
mesmo que a entrega do seu reino ou da sua 
mulher, ficando-lhe caros assim os poderes que lhe 


dá 0 «Yagnam», contando-se que um príncipe que 
queria vencer por este meio um rival visinho, 
ofereceu a cada brâmane nada menos do que um 
alqueire de pérolas, sendo o número dos brâmanes 
presentes 50.000. 

Se a vítima, neste sacrifício, é um ente humano, 
a cerimónia toma 0 nome de «naramedha», «gome- 
dha», se se imola uma vaca; «rajasnua», se um 
elefante; e «asvamedha», se um cavalo. Este sacri¬ 
fício foi já por nós referido no livro «índia Mile¬ 
nária», dando ao oferente uma vitória certa sobre 
0 inimigo que por sua vez faz todos os esfor¬ 
ços para anular os efeitos do sacrifício roubando 
0 cavalo, que tem de andar à solta, vagueando 
por onde quiser, razão porque é cuidadosamente 
vigiado. 

Ninguém pode resistir aos efeitos do «Yagnam», 
nem mesmo os mais fantásticos gigantes indús que 
são representados como de colossal estatura, e com 
os cabelos da espessura de troncos de árvores, 
dizendo uma lenda que, para acordar um, fize¬ 
ram-se passear vários elefantes sobre 0 corpo do 
gigante, esta pressão causando-lhe 0 mesmo efeito 
como 0 de uma formiga e enxotando-os, como se 
desse insecto se tratasse, e ao levantar-se, como 
tinha os cabelos presos às rochas, estas desprende¬ 
ram-se caindo sobre 0 campo inimigo e esmagando 
todas as tropas. 

Os Vanaprasthas sujeitam-se às maiores penitên¬ 
cias infligindo-se os mais diversos castigos corporais 
de modo a atingirem a completa insensibilidade, 
«mokshasadhaka», alguns aparecendo em público 
como religiosos mendicantes, fakires e Sadhus. 
Estes realizam as maiores contorsões do corpo 


que parece feito de molas, tendo de praticar diária- 
mente estas regras: 

1 Viver isolado num matagal; 

2 Ter como habitação uma simples choupana; 

3 Ir de manhã cedo tomar um banho num rio, 
recitando mantras; 

4 Acabar a ablução com a adoração do Sol e 
oferecendo-lhe oblatas ; 

5 Ir venerar a deusa da fortuna no templo 
mais próximo; 

6 Sentado, com as pernas inteiramente cruzadas, 
fazer as orações matinais, e depois os exercícios, 
«asamas», do Yogismo, a saber: - Dlianiisha-Asana, 
com a perna esquerda estendida, na posição de .sen¬ 
tado, e tocando os dedos desse pé cora a ponta dos 
dedos da mão direita, a perna direita fazendo um 
ânplo recto, do joelho para baixo, encostada ao 
peito, 0 pé tocando 0 ombro esquerdo e os dedos da 
mão esquerda, tocando os da perna, com 0 braço 
curvado; Urdha-Padraaasana, posição de sentado, 
braços cruzados atraz das costas, as mãos projecta- 
das para a frente e tocando os dedos dos pés com 
a.s pernas cruzados; Garuda-Asana, com 0 joelho 
direito curvado, 0 pé tocando assim 0 baixo ventre, 
os braços projectados para 0 lado direito e entrela¬ 
çados, as mãos elevadas à testa; Pranayam, ou a 
suspensão da respiração, que se faz também na posi¬ 
ção^ de sentado, com as pernas cruzadas, estando 
assim horas infindas. 

Recentemente um Swami, no estado de Moí- 
çor, esteve assim enterrado 48 horas, e aberta a 
cova, 15 minutos depois, recuperou os sentidos, 
dizendo que após 15 minutos de enterrado os perdia 
por completo. 
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Estes mendicantes vão até ao extremo de prati¬ 
carem 0 suicídio, anunciando-o e indo em peregri- 
naçfio até ao templo de Jagnnath e outros lugares 
célebres, e no trajecto, fazendo a «peregrinação do 
silêncio*, em honra da divindade Subramanj/a, 
cuja imagem é venerada em Madura, a peregrinação 
tendo lugar em 14 de Fevereiro em que se celebra 
0 festival chamado Panguni Utaram. Os penitentes 
levam uma mordaça na boca e a língua atraves¬ 
sada Jateralmeníe por um grande alfinete de prata 
de que só se vü a cabeça e a ponta por fora da 
mordaça, nada disso sendo fictício. 


OS SANNYASIS E AS SUAS 
PENITÊNCIAS 


O quarto estágio de um brâmane é 0 de San- 
nyasi, condição tão sublime que segundo os autores 
indús, assegura a essa pessoa, durante a vida terrena, 
bênçãos espirituais superiores às que um simples 
mortal pode alcançar em 10 milhões de regenera- 
rações. 

Um Sannyasi é superiora um Vanaprastha, por¬ 
que este, não renuncia ao mundo, ao contrário do 
primeiro, que por completo abandona mulher e 
filhos. A regra, é que 0 Sannyasi tenha pago a 
grande dívida aos «antepassados», poucos sendo os 
exemplos de um brâmane qu'e se torne Sannyasi 
ainda jovem e celibatário, não podendo abraçar 
este estado num momento de entusiasmo impul¬ 
sivo nem por motivo de um grande desgosto momen¬ 
tâneo, mas sim depois de uma deliberada resolução 
após um profundo exame. 

Desde que se reconheça nas condições necessá¬ 
rias para se sujeitar às rigorosas penitências deste 
estado, deve, no dia que designou para 0 noviciado, 
convidar todos os parentes, amigos e vizinhos, a 
quem anuncia a sua resolução e sob a presidência 
de um Guru, que segreda aos ouvidos do noviço, 
mantras e instruções prescritas no estado em que 
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vai entrar, realiza o habitual sacrifício do «homam» 
e a puja, tendo-se antes o noviço purificado cora a 
«pancha-gavia». 

Terminada a cerimónia, o candidato toma na mao 
direita um bordão de bambú com sete nós e na 
outra, uma cabêça cheia de água e debaixo do braço 
uma pele de antílope, as únicas coisas que 6 permi¬ 
tido levar, renunciando a todos os bens mundanos, 
0 bordão não lhe servindo sòmente de apoio, mas 
sendo uma vara mágica, tal qual a de Aarão. 

Os sete nós têm um significado misterioso, os 
indús dando ao algarismo 7 a maior importância e 
estima: 7 sendo 0 número dos Penitentes, saptaris- 
his; 7, as cidades santas, sapta puras; 7, as ilhas 
sagradas, sapta divipa; 7, os mares, sapta samudra; 7, 
os rios sagrados, sapta nadi; 7, as sagradas monta¬ 
nhas, sapta Parvata; 7, as florestas sagradas, sapta 
araniia; 7, as árvores sagradas, sapta oruksha; 7, as 
castas sapta kula; 7, os mundos inferiores, sapta 
loka; etc., bastando mesmo 0 algarismo ser ímpar 
para se considerar auspicioso, como 0 algarismo 3, 
também predilecto, porque representa a Trimurti 
(Brahma Vishnu e Shiva). 

No livro 6 das leis de Manu, vem a seguir refe¬ 
rência aos Sannyasis, Bhik-Shu ou Parivrajaka, reli¬ 
gioso mendicante, a que também chamam .Sannyasi 
0 que renunciou ao mundo ou Yati, 0 que reprimiu 
todas as suas paixões, estabelecendo-lhe estas regra.si 

I Cada manhã, feitas as abluções, deve cobrir 
0 corpo cora cinzas, sinal de humilhação e arrepen¬ 
dimento, que lembra as cerimónias cristãs Quarta- 
-feira de cinzas e estas palavras da Sagrada Escritura: 
«Memento, horao, qui pulvis est et in pulvere 
reverteris». 


2 Deve ter uma só refeição ao dia e renunciar 
ao uso das folhas de betle, esta privação sendo para 
0 indú mais severa do que a do tabaco aos fumado¬ 
res, pois que habitualmente mastigam 0 betle com 
areca e cal em mistura. 

3 Deve abster-se do convívio feminino e nunca 
olhar para uma mulher. 

4 Uma vez por mês, deve rapar 0 rosto e a 
cabeça, alguns Sannyasis ordenando aos seus discí¬ 
pulos a depilação ura a ura, do cabelo da cabeça e 
barba. 

5 Deve usar tamancos, para evitar qualquer pro¬ 
fanação com outro calçado, e nas viagens levando 
consigo 0 bordão de sete nós, a cabaça de água e a 
pele de antílope, que lhe serve de assento e de cama. 

6 Deve só viver de esmolas; tem 0 direito de 
pedir, sendo melhor recebê-las por expontaneidade, 
mas mesmo neste caso, sem agradecer, porque a 
esmola é obrigatória. 

7 Deve comer em pé e construir a sua chou¬ 
pana perto de um ribeiro ou tanque para as suas 
frequentes abluções e quando viajar, não parar em 
nenhuma parte e deve fazê-lo só através de lugares 
habitados. 

8 Deve tratar todos os homens como iguais e 
guardar a maior imperturbabilidade perante todos 
os acontecimentos, mesmo os mais extraordinários, 
0 objectivo da sua vida sendo reunir-se a Deus 
Supremo do qual os mortais estão separados pelas 
más paixões e ambições materiais, e para atingir 
esta finalidade, deve dominar todos os sentidos e 
reprimir estes três vícios, inveja, avareza e sen¬ 
sualidade, pois que sem isto toda a penitência é 
inútil, 
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Dentre os Sannyasis, os mais perfeitos e tidos 
em maior consideração são os Bhikshus que não 
têm nenhuma restrição quanto aos alimentos e 
bebidas, que, por mais impuras que sejam, não têm 
0 poder de os profanar. 

A condição principal de um Sannyasi, é a com¬ 
pleta renúncia ao mundo, a família inclusivé e a 
inteira meditação, ou Yoga, donde deriva a palavra 
Yogis, pessoas que se entregam à prática dos mais 
severos castigos corporais, percorrendo a Península 
como peregrinos e realizando os efeitos mais extraor¬ 
dinários, como a levitação do corpo, pois que os pode¬ 
res de ura Yogi são ilimitados. A cena de levitação 
tendo sido realizada na presença de vários incrédu¬ 
los para se convencerem da verdade do facto, em 
que não há nenhuma ficção, e o material para esta 
operação, sendo o mais simples, quatro paus de 
madeira, que se espetam no solo com um pano a 
cobri-los de modo a formar uma tenda, óleo de 
parafina, ou petróleo refinado que se põe dentro 
de um vaso, um cordel, um lençol branco, uma 
navalha e alguns cocos. 

Estende-se ura homem ao comprido sobre ura 
poste, que se lhe liga atrás das costas com o cordel e 
0 lençol e o Yiogi entra em coma, baixando-se neste 
momento o pano da tenda, um outro Yogi andando 
em sua roda ao som de um tambor tocado por um 
companheiro e tendo uma espada engolida, de que 
só se vê 0 cabo, o tambor ressoando com vibraçoe.s 
diferentes ao mandado do Yogi, que espreita por 
baixo do pano, para ver como as coisas se passam. 

O Yogi oficiante parece ter misteriosos eflúvios 
no olhar e o som do tambor qualquer coisa de miste¬ 
riosa vibratibilidade. 


O Yiogi dá 0 sinal, a tenda abre-se e vê-se o 
corpo levantar-se no espaço, sem qualquer ajuda 
estranha e a mais de um metro de altura, conser¬ 
vando-se assim por algum tempo, até que o Yogi, 
cora os mesmos eflúvios hipnóticos, faz descer o 
companheiro ao solo, que depois de sofrer uma 
fricção e uns' movimentos nos braços, para lhe 
auxiliar a respiração, recupera os sentidos. 

Nós próprios presenciámos já um filme da levi¬ 
tação, num dos cinemas de Bombaim, e para se 
chegar a esta perfeição, os Sannyasis sujeitam-se, 
e aos seus discípulos, às mais duras provações, 
bastando dizer que têm nada menos de dezoito 
espécies de «tapas», ou expiações, cada uma aumen¬ 
tando gradualmente de severidade, até que se con¬ 
siga realizar o —• non plus ultra,a «Santi-Yoga», 
e 0 «Asta-Yoga», o sacrifício mais eficaz, com o qual 
se redimem todos os pecados, sejam eles os mais 
hediondos, entrando-se direitinho no reino de Kai- 
lassa, 0 paraíso de sShiva. 

Esta cerimónia começa por três dias de completo 
jejum e depois o iniciado pondo na testa a marca 
circular, «pottac» ou «tilaka» dirige-se a um tem¬ 
plo dedicado a Shiva, a ura cemitério, ou a uma 
árvore de gralha, e debaixo da árvore, realizada a 
cerimónia «achamania», fica erecto, com a cabeça 
para baixo. Nesta posição realizada seis vezes a 
«pranayaraa», ou a supressão da respiração, faz 
depois outros exercícios rigorosos, como ficar com 
os braços cruzados na nuca, mantendo-se assim 
horas até que os membros fiquem entorpecidos, 
e com os olhos bem abertos, fixa a luz do sol, ou 
então, ficando a pé-coxinho, levanta o outro na 
posição atrás descrita nos Sandús, a perna bera 








ao alto, a parte inferior atravessada no baixo ven¬ 
tre, formando um ângulo recto, ficando assim horas 
e horas até que os olhos se inflamem de dor e a 
perna fique inchada. 

Estes exercícios são infligidos aos discípulos, um 
deles dizendo que o Yogi o obrigava a tapar todas 
as aberturas do corpo, de modo que nenhum dos 
cinco pranas, ou ventos, pudesse escapar, para que 
0 tinha de colocar nesta posição ridícula e com 
um dedo polegar em cada ouvido, fechar os lábios 
com os dedos mínimo e anelar de cada mão', os 
olhos com os dedos indicadores e as narinas os 
dedos do melo. Para fechar o buraco do anus, cru¬ 
zava as pernas de modo a sentar-se sobre os cal¬ 
canhares, e nesta posição devendo realizar os cinco 
«pranamas», o noçivo tendo dado à cardada o novi¬ 
ciado por encontrar deinasiadamente severas as prá¬ 
ticas do Yoga. 

Segundo a doutrina indú, o Yoga tem efeitos 
espirituais e purificadores, Sannyasi, passando por 
quatro estágios, cada um deles aumentando gra- 
dualraente de perfeição, a saber: 

— Primeiro, o salokijain, ou unidade do iugar, 
ou seja, a alma, esteja onde estiver, está na pre¬ 
sença de Deus. 

O segundo, samipyam, a alma está mais próxima 
de Deus com a prática de meditação e percepção da 
Divindade: serupyam, em que a alma, depois de 
estar muitas gerações no segundo estágio, adquire 
este, 0 terceiro, era que se assemelha a Deus e parti¬ 
lha já um tanto os seus divinos atributos e íinalinente 
0 Saynjvara, era que a alma se une inseparàvelmente 
a Deus, ou seja, realizando a identidade divina, alma 
e Deus, uma completa unidade. 


É 0 estado mais sublime do Sannyasi, sendo cha¬ 
mado 0 estado saraadi, ou nirvana, ou seja, penitente 
nú, em que ,se deixa de ser homem para se tornar 
uma parte da divindade, e que só se atinge depois 
de uma profunda meditação e penitência, este está¬ 
gio nirvânico dissolvendo a parte material do corpo 
como a cânfora posta ao lume, da carcassa ficando 
só uma sombra, um fantasma imaterial, o espírito 
identificado cora Deus, de que se torna inseparável, 
e gozar com ele uma vida eterna de inefáveis pra¬ 
zeres. 

O Yoga é um dos sistemas e uma das escolas filo¬ 
sóficas da índia, como já anteriormente dissemos. 
Não se julgue assim, que o Yoguismo represente 
uma charlatanice de pseudos sadhus, mas sim uma 
longa prática de sacrifício e de ascetismo, que leva 
à execução das coisas que se nos afiguram de mate¬ 
rialmente impossíveis, como ainda últimamente, nos 
fins de 1946. Ura Yogi, enterrou-se vivo, com uma 
lousa por cima, e nessa sepultura viveu uns qua¬ 
tro meses, demonstração que praticou em Surat e 
dizendo que a poderia repetir, juntaraente com um 
animal, que também sairia vivo dessa prova, 

O Yoga é assim uma ciência de difícil estudo e 
de prática ainda mais difícil, mas que acompanha 
os seus progressos, do que é exemplo frisante a 
demonstração que fez 0 Yogi Tens, perante a Bri- 
tish Broadcasting Corporatioids, numa televisão era 
que os espectadores puderam ver 0 Yogi tomar ura 
bocado de algodão e lã e depois duns exercícios de 
respiração, sem qualquer lume, estas peças incendia¬ 
ram-se permitindo acender-se com 0 lume um cigarro, 







0 FUNERAL DUM BRÂMANE 


Descrito como fica o ritual dos quatro estágios 
da vida dum brâmane, vamos dizer agora o cerimo¬ 
nial que se realiza na sua morte. 

Os últimos momentos dum brâmane e o seu 
funeral, sâo dum ritual exagerado mostrando-nos 
que mesmo na morte, estes «deuses da terra», são 
superiores ao resto dos mortais. 

Logo que se aproxima o fim da vida dum brâ¬ 
mane, escolhe-se ura sítio no chão, que se cobre de 
bosta de vaca e por cima do qual se espalha erva 
Dardha, estendendo-se sobre esta um pano novo 
sobre a qual se deita o moribundo cujos rins são 
também ligados com pano de igual pureza, depois 
do que se realiza sob a presidência dum purohita e 
do chefe da família enlutada, a que chamaremos o 
cabecel, a cerimónia sarva-prayaschitta, ou a per¬ 
feita expiação pela forma seguinte: 

Deitam-se numa salva de metal umas pequenas 
moedas de oiro, prata e cobre de mistura com aks- 
hatas, e sândalo, que são aspergidas com panchaga- 
via pelo purohita, que deita também umas gotas 
desta beberagem na boca do moribundo, para lhe 
purificar o corpo, passando depois às cerimónias de 
purificação geral dos pecados, pela seguinte forma: 

Traz-se uma vaca com uma vitela, os chifres 
ornamentedos com aneis de oiro ou metal amarelo, 



0 pescoço com grinaldas de flores e o corpo coberto 
com vários ornamentos, a vaca sendo levada junto 
do moribundo que lhe segura a cauda ao mesmo 
tempo que o Purohita recita um mantra pedindo 
que a vaca conduza o moribundo para o outro 
mundo, por um bom caminho evitando que caia no 
Yama-loka, ou o reino do inferno em cuja fronteira 
está um rio de fogo que todos os homens têm de 
atravessar logo após a morte, onde encontrarão nas 
margens uma vaca que os conduzirá para o outro 
lado sem serem tocados pelas chamas. 

Daí, esta cerimónia da vaca que depois é dada 
aos brâmanes, dádiva indispensável e conhecida 
pelo nome de «godana», presente da vaca, a que 
tem de se juntar o «dasa-nana» que quer dizer, 
presentes dos dez seguintes artigos, vacas, terras, 
sementes de sisamina ou sisano, oiro, manteiga 
derretida, panos, várias espécies de grãos, açúcar, 
prata e sal, presentes também dados aos brâmanes 
como procuradores dos deuses e a fim de que estes 
concedam que o defunto viva junto deles na Man¬ 
são da Bem-aventurança. 

Um brâmane não pode morrer no leito ou numa 
esteira, porque a alma ao separar-se do corpo para 
entrar na mansão celeste, é acompanhada de tudo 
aquilo em que o corpo se reclinava, o que seria um 
pesado fardo a transportar, sendo comum esta mal¬ 
dição nas altercações entre os brâmanes: 

— «Oxalá que à hora da morte não tenhas nin¬ 
guém que te tire da cama para o chão». 

Logo que o moribundo exalou o último suspiro, 
todos os circunstantes devem chorar convulsiva¬ 
mente, 0 cabecel devendo tomar um banho sem 
tirar a roupa e fazer depois a barba e rapar o 


cabelo, tomando um segundo banho que o limpa 
da profanação no contacto do barbeiro. 

Tomada a pancha-gavia, coloca no dedo anelar 
da mão direita o «pavitram» e realiza o «samkaspa» 
e «homam» a fim de que o morto tenha lugar no 
céu. 

Lava-se o cadáver a que o barbeiro rapa todo o 
cabelo, depois do que se lhe dá outro banho, pon¬ 
do-se-lhe sobre a testa sândalo e akshatas e grinal¬ 
das de flores em volta do pescoço, folhas de betle 
na boca e o corpo com as melhores roupas e joias 
depois do que é colocado numa cama alta, espécie de 
eça, onde fica exposto durante as exéquias e termi¬ 
nadas estas, 0 cabecel envolve o cadáver num pano 
puro, donde se corta uma tira e que se liga a uma 
pequena peça de ferro aspergida com óleo de sisano 
ou gergelim, este pano sendo atado em forma de 
triplice cordão e que deve conservar-se por doze 
dias. 

O cadáver, com os dedos dos pés ligados, bem 
como os dois polegares das mãos com uma tira do 
pano igual á de cima referida é colocado numa 
padiola formada por dois paus compridos, de ordi¬ 
nário de bambú, a que se ligam sete pedaços de 
madeira atada com cordas de cairo, enrolando-se- 
-Ihe em volta a mortalha que até agora lhe cobria 
0 corpo. 

A seguir o cabecel dá o sinal de partida levando 
â frente do cortejo o fogo, num vaso de barro. 

As mulheres, que não forem brâmanes, não 
podem acompanhar o cadáver para o «niiissondi» 
e durante o trajecto fazendo-se três paragens e de 
cada vez colocando-se na boca do morto folhas de 
betle e arroz ensopado. Estes actos são não só 


simbólicos de alimentar o morto na outra vida, 
mas para se ter a certeza de que de facto nSo está 
em simples colapso, pois se chegar ao «mussondí», 
e se aí recoperar os sentidos, não pode regressar 
a casa, tal como sucede com os parses levados à 
Torre do Silêncio. 

Chegados ao «mussondi», cava-se um pequeno 
sulco de seis pés de comprido por três de largura 
que é consagrada com mantras e aspergido de água 
benta deitando-se-lhe algumas ínoedas, depois do 
que se coloca o cadáver na pira e o cabecel tomando 
uma pequena bola de bosta seca de vaca, ateia o 
fogo e coloca-o na bacia do estômago do cadáver 
ao que se segue o ritual repugnante de pousar os 
lábios sucessivamente em todas as aberturas do 
corpo do defunto, beijando-as e deitando-lhe man¬ 
teiga derretida e recitando mantras apropriadas 
para o corpo ficar completamente puro, pondo era 
seguida uma moeda de ouro na boca, e cada cir¬ 
cunstante, uns grãos de arroz ensopado. 

Os parentes aproxiraam-se do cadáver e despo- 
jani-no de todas as roupas e joias, a mortalha inclu¬ 
sive, lançando-se em cima pedaços de sândalo e 
pancha-gavia. O cabecel dá três voltas em roda 
da pira sobre a qual derrama umas gotas de água 
do vaso de barro que depois parte na cabeça do 
morto, este acto e o cerimonial seguinte ou «sarad- 
dha», investindo-o na qualidade de principal her¬ 
deiro e cabecel, a cerimónia terminando com o seu 
choro convulsivo no acto de lançar fogo à pira, 
depois do que rola no solo, bate no peito com as 
mãos fazendo ressoar os ares com os seus gritos 
que se misturam aos dos circunstantes que se 
retiram com execepção dos quatro brâmanes que 
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transportaram o cadáver, e que devera aí iicar até 
completa cremação. 

Entretanto o cabecel toma um banho sem tirar 
as roupas, e assim molhado escolhe uma clareira 
onde coze arroz e legumes num vaso de barro que 
guarda por dez dias, e dirigindo o pensamento ao 
morto, faz uma libação de óleo e água no solo, 
que depois cobre de erva Darbha, que em seguida 
asperge com o mesmo líquido colocando sobre a 
erva bolas desse cozimento, fazendo a seguir nova 
libação com recitação de mantras e atirando as 
bolas às gralhas, que os indiis julgam serem espí¬ 
ritos malignos sob a forma destas aves que é pre¬ 
ciso dispor bem a favor do morto, e se recusam o 
alimento, é ura mau agoiro, o morto caindo nas 
profundezas do inferno, por mais mantras que se 
lhe dediquem. 

Queimado todo o cadáver, os quatro brâmanes 
reunem-se em volta dos outros circunstantes, dan- 
do-se três círculos e pedindo permissão para se 
banharem no Ganges, depois do que o cabecel con¬ 
vida todos para a cerimónia «miritika-snana» o 
banho do morto, e feito em sua homenagem supon¬ 
do-se que isto 0 refrescará depois da prova do fogo 
a que se sujeitou. 

Distribuem-se pequenas moedas, folhas de betle 
e «dasa-dana» pelos circunstantes com direito a 
recebê-las, depois do que se dirigem todos à casa 
da família enlutada, muito embora ninguém aí 
entre por estar profanada, cada um lavando os pés 
e voltando a sua casa. 

O cabecel tem ainda de realizar a seguinte ceri¬ 
mónia, — semear num vaso de barro, que se encheu 
de terrUj nove espécies de sementes, especialraente 



200 


arroz, cevada e gergelim e cinco espécies de legu¬ 
mes, que rega de modo a germinarem depressa 
para serem empregadas no cerimonial a seguir. 

Nalgumas partes da índia há o costume de colo¬ 
car no compartimento da casa onde ocorreu o fale¬ 
cimento, um vaso cheio de água, sobre o qual está 
suspenso um fio atado por uma das extremidades, 
a uma trave do tecto, e que servirá de «prana», ou 
escada, por onde desce o último sopro vital do 
defunto a dessedentar-se nos dez dias seguintes 
e tomar alimento, pelo que se colocam também uns 
grãos de arroz perto do vaso. 

Só depois de cumprido todo este cerimonial é 
que os parentes da casa, podem comer e beber e 
realizar as suas normais ocupações, nenhuma omis¬ 
são se podendo praticar neste complicado ritual, 
sem um grande escândalo público nem se podendo 
alegar a pobreza como escusa do «dasa-dana». 

Todas estas cerimónias simbolizam a corrupção 
da matéria, a carcassa humana e a imortalidade da 
alma, o «prana» simbolizando o mesmo que o sopro 
vital referido nas Sagradas Escrituras e pelo meio 
do qual o Criador insuflou a vida no primeiro 
homem que criou, feito de barro, e que foi a ori¬ 
gem de toda a humanidade. 


CONDIÇÃO DA MULHER INDÜ 
VIUVEZ ES ATI 


A condição social da mulher de um brâmane 
pouco difere da das mulheres das outras classes, 
a sua condição sendo quase a de escravas ocupan¬ 
do-se nos afazeres domésticos e em satisfazer os 
prazeres e necessidades do marido, este tendo 
implantada a ideia de que as qualidades mentais 
da mulher não se tornam necessárias à sua vida, e 
mesmo que a sua inteligência é acanhada sendo 
frequente censurar-se qualquer acto de um homem 
dizendo-lhe que agiu como uma cabeça de mulher 
e esta dando a seguinte escusa a qualquer sua 
falta.' —«mas que querem, se não passo de uma 
simples mulher» e com isto liquida por completo a 
questão. 

O principal preceito imposto a uma mulher, 
segundo os livros indús, é o seu estado de depen¬ 
dência e sujeição aos pais, quando solteira; aò 
marido, quando casada,' aos filhos, quando viúva e 
assim se despreza a cultura feminina completa¬ 
mente inútil aos seus encargos, coser arroz, moer a 
têmpera e obedecer ao marido, dando-lhe prole, a 
leitura e a escrita, bem como a música, e a dança 
só sendo permitida âs cortezãs, e só entre mulheres 
que desconhecem os trabalhos caseiros da costura 
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e renda, também pouco necessários desde que o 
seu trajo consiste no pano comprido que lhes cobre 
todo 0 corpo, 0 «sari», peça inteira sem costura. 

Uma donzela leva uma vida reclusa e muito espe- 
cialmente nos períodos de impureza e gravidez, e 
quando neste estado, as cerimónias a realizar são 
inúmeras e diferentes em cada mês, considerando-se 
uma desgraça se o filho nascesse sobre outro teto 
que não- fosse o dos pais da engravidada e por isso 
sua mãe vem buscá-la no 7." mês de gravidez, só 
regressando a casa do marido quando completa- 
mente restabelecida, mas na companhia da sogra 
ou parente próximo. O marido deve conformar-se 
com este costume mesmo quando a mulher aban¬ 
dona a casa por um capricho feminino ou questão 
com a sogra, 0 que é muito frequente, visto que 
tratam as noras como se fossem cãis no receio que 
as suplantem na afeição filial, receio as mais das 
vezes injustificado porque 0. casamento não tem a 
sua base numa escolha por paixão amorosa e a ter¬ 
nura conjugal não sendo moeda corrente. Mesmo se 
ura marido trata a esposa com certo carinho e fami¬ 
liaridade, especialmente em público, esta sente-se 
rebaixada lainentando-se do marido a cobrir de 
vergonha tratando-a como uma mulher de um 
«firango» ou de uma cortezã, 0 lar conjugal com¬ 
pletamente à parte e 0 mesmo nas festas familiares 
e públicas, homens e mulheres separados, os convi¬ 
tes sendo feitos pelos homens aos homens e pelas 
mulheres às mulheres não se permitindo que uni 
cônjuge faça um convite geral a uma família amiga. 

Como regra, os termos de carinho era que 0 
marido se dirige à mulher, é de criada, escrava, não 
com 0 significado próprio dos vocábulos mas sim 


20 ) 


para demonstrar a distância entre marido e mulher, 
aquele 0 seu Senhor, 0 seu Deus, uma mulher nunca 
se atrevendo a dizer 0 nome próprio do marido e 
se por acaso um europeu desconhecedor desta eti¬ 
queta, lhe pergunta pela saúde do esposo, mencio¬ 
nando-o, a mulher córa, esconde 0 rosto sob 0 «sari» 
e sorri sem responder, envergonhada por ouvir um 
nome que ela própria desconhecia, pois se não pro¬ 
nuncia em^ casa, as regras de bom tom impondo 
que se dirija a um superior pelo seu nome próprio. 

Se a mulher recebe pouca consideração na vida 
íntima, dá-se 0 contrário quanto ao respeito que lhe 
é tiibutado em público, podendo passar pelas pra¬ 
ças mais repletas de transeuntes sem 0 mais leve 
leceio de que alguém lhe toque ou lhe dirija 0 mais 
simples gracejo, ao contrário do que acontece com 
alguns povos ocidentais, que, vendo uma mulher 
desacompanhada, lhe dirigem frequentes piropos, 
nuina linguagem que faria córar ura carroceiro. 

Se uma mulher viaja a pé com 0 marido, este 
segue uns passos à frente e sem lhe dirigir pala¬ 
vra^ e se tem de atravessar uma corrente, 0 marido 
limita-se a estender-lhe a mão sem se voltar para 
tráz. A mulher indú não cobre 0 rosto com 0 «pur- 
dah» como a muçulmana, e nos trabalhos do campo 
é frequente vê-las completamente nuas da cintura 
para cima, nalgumas raças usando-se trajos que 
deixam as pernas ao léu e as costas em completa 
nudez, como em Damão acontece cora a classe das 
«machanas», as mulheres dos pescadores. 

L frequente 0 costume da tatuagem nos braços 
e mesmo algumas vezes no rosto, como sinal ’de 
beleza, à laia das mulheres ocidentais que pintam 
nas faces uma pequenina rodela preta; 0 cabelo 
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untado de óleo de coco, o que lhe dá um negro 
luzidio e de ordinário apartado para o lado esquerdo ^ 5 

caindo sobre a orelha em forma de toutiço e ador- | 

nado de flores, especialmente brancas e no corpo, 
braceletes e cadeias de oiro ou prata e contas de 
madeira, de pérolas ou coral, conforme as posses, 
muitas usando no septo nasal um anel de oiro, à 
laia de arganaz, sendo de notar que os adornos 
neste metal nunca se usam nos pés, porque consi¬ 
derando-se 0 oiro um metal sagrado, isto seria pro- ‘ 
faná-lo, 

Todas as jóias e demais presentes, que uma 
mulher recebe do sogro ou de outrem, ao casar, 
ficam à parte, como seus alfinetes, tudo descrimi¬ 
nado numa escritura, e que leva consigo, dissol¬ 
vido 0 matrimónio. 

O melhor quadro da condição da mulher indú 
é-nos dado pelas regras da sua conduta que vêm 
descritas no livro «Padraapurana» e cuja autoria 
se atribui ao famoso Penitente Nasishta, a princi¬ 
pal regra sendo a obediência ao marido como seu 
Deus, aliás 0 mesmo para com todos os seus paren¬ 
tes, em nenhum período da sua vida se podendo j-." ' 

considerar senhora de si mesma. 

O seu marido, tenha ele todos os defeitos, pró¬ 
digo, libertino, jogador, alcoólico, frequentador de ! 

lupanares, coxo, cego, surdo, mudo, colérico, isso i 

nada importa para a mulher, pois que não pode ! 

discutir 03 procedimentos do marido, nunca mesmo ■ i 

0 podendo olhar de frente, devendo falar-lhe de i 

costas; mas se por acaso lhe volta 0 rosto, deve pôr 
os olhos no chão, 0 seu marido sendo a sua preo¬ 
cupação constante, não pensando nem olhando para i 

outro homem. Na sua ausência deve enviar-lhe ' 


constantes mensagens, perguntar-lhe pela saude e 
que volte depressa ao lar, devendo alindar-se para 
0 saber prender, tomando um banho diário, esfre¬ 
gando 0 corpo com açafrão, tornando os olhos bri¬ 
lhantes e pretos com 0 «surmão», uma espécie de 
pós de antimónio, marcar na testa 0 «potu» ou 
outras pinturas, pentear-se e adornar-se bem, de 
modo que se apresente ao esposo tão bela com 
a deusa Laximi. 

Deve rir, se 0 esposo ri; chorar e copiar-lhe 
todas as suas atitudes como um espelho que reflete 
uma imagem, olhando para 0 marido como em 
êxtase, e se este a espancar, nunca 0 recriminar ou 
perguntar-lhe porque assim a trata, não porque isto 
signifique da sua parte maior afeição pelo marido, 
no nosso dizer de, «quanto mais me bates, mais 
gosto^de ti»; mas para revelar a sua completa obe¬ 
diência, adaptando-se mais a este retrato, a seguinte 
quadra do nosso folclore: 

Dizem, porque me bateu, 

Que 0 seu amor é postiço, 

Bate naquilo que é seu, 

Ninguém tem nada com isso. 

1 eiíeitamente exacto, porque a mulher é como 
um mobiliário da casa, uma pertença do marido 
devendo mesmo, como tal, acompanhá-lo na morte, 
praticando 0 sati, mas se lhe sobrevive, tem de 
honrar-lhe a sua memória com a mais severa vir¬ 
tude, não dando um passo na vida sem prestar con¬ 
tas estritas ao marido, só aceitando um convite 
depois do seu assentimento mas dando-lhe no 
legiesso conta exacta do que se passou, tendo sem¬ 
pre em mira estes preceitos; obediência e silêncio, 
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nalgumas castas a nora nunca se permitindo falar 
à sogra a não ser por gestos, para que uma sua 
palavra impensada a não magoa; virtude incon¬ 
cussa ; pureza de espírito, e de corpo. 

Para isto a esposa, quando grávida, deve evitar 
a companhia de mulheres de reputação duvidosa e 
daquelas que perderam todos os seus filhos; pôr de 
lado quaisquer tristes pensamentos, nunca olhar 
para objectos aterrorizantes; nunca ouvir histórias 
tristes, não comer nada indigesto e nunca ver par¬ 
tir na sua presença a casca de um coco. Se obser¬ 
var estas regras terá ura parto feliz e filhos bonitos, 
mas se as desprezar, corre o risco de ura desmancho. 

' Tem igualinente de cumprir as regras prescritas 
nos períodos de menstrução, devendo estar isolada 
nesta quadra não tendo nenhuma comunicação com 
os filhos nem qualquer outra pessoa e nem fitar a 
luz do sol porque tudo ficaria manchado pela razão 
de que no primeiro dia do incómodo parece tal qual 
uma mulher pária; no segundo, como se houvesse 
morto um brâmane; no terceiro, porque se mantém 
no estado intermediário aos dois precedentes, 

No quarto dia purifica-se pelas abluções, e até 
então é-lhe vedado lavar qualquer parte do corpo 
e na purificação do quarto dia deve ter o cuidado 
de não dar a morte ao mais simples insecto, não 
cavalgar ou montar qualquer animal, nem andar de 
palanquim ou carruagem. 

Não pode untar a cabeça ou perfumar-se ou dor¬ 
mir num leito, lavar os dentes ou a boca sendo-lhe 
vedado as relações sexuais e mesmo só o pensar era 
coabitar com o marido, é um grave pecado. 

Não deve pensar nos deuses nem no sol ou saudar 
pessoas de alta categoria, isto nos 3 dias de impureza, 
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No quarto dia, manda toda a roupa para 0 mai- 
nato e vai banhar-se no ribeiro, caminhando de 
cabeça baixa visto que 0 seu olhar mancha tudo 0 
que fite e chegada à margem da corrente enche 0 
«tambió» ou «chembu», lavando por doze vezes a 
boca, os dentes, as mãos e os pés, depois do que 
entra na água, banhando-se dozes vezes com a com¬ 
pleta imersão. Ao erguer-se nunca olha para 0 sol 
ou ser vivente, depois do que sai da água e faz uma 
mistura de bosta fresca de vaca, terra e «tolossi» 
cora 0 que se esfrega, entrando de novo na água e 
fazendo vinte e quatro imersões, e ao sair esfre- 
gando-se com açafrão depois do que toma mais três 
imersões, bebendo trôs goles de água misturada de 
açafrão, depois do que veste roupa lavada e regressa 
a casa tomando especial cuidado em não olhar para 
os filhos, pois de contrário os exporia a um grande 
perigo, chamando um Purohita para a purificação 
da casa com 0 «pancha-gavia», que ela também bebe, 
pondo no dedo 0 amuleto ou «pavitrara» feito de 
haste de erva Darbha, depois do que fica completa- 
mente purificada, 

A morte mais feliz duma indú é no estado de 
casada e 0 pior infortúnio, sobreviver ao marido, 
as crianças tendo implantada a ideia da felicidade 
da mãe que morreu deixando neste mundo 0 seu 
esposo, 0 contrário sendo uma perfeita calamidade, 
a mulher despojando-se de todos os seus adornos e 
de jóias, logo que 0 marido soltou 0 último suspiro, 
devendo lançar-se sobre 0 cadáver soltando altos 
gritos e sem 0 querer largar, resistindo aos esfor¬ 
ços dos assistentes e quando estes a arrancara do 
cadáver, tendo de rebolar-se no solo como uma alu¬ 
cinada, arrancando 0 cabelo e dando vasão á maior 
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tristeza com gritos aflitivos e lágrimas abundantes, 
depois do que se dirige ao defunto lastimando-se 
e exprobando-lhe tê-la abandonado, quando ela 
cumpriu fielmente todos os deveres de esposa, e 
por último iiivectivando os deuses com as piores 
blasfêmeas e apóstrofes por lhes terem roubado o 
esposo, 

Estas atitudes são atentamente vigiadas pelos 
circunstantes, as mulheres casadas conservando na 
mçmóría e na retina qualquer expressão ou gesto 
peculiar para depois repetirem em idênticas circuns¬ 
tâncias. Esta explosão de dor é demasiadamente 
espectacular para se tomar por verdadeira, mas aí 
da mulher que o não fizer, pois aquela que de facto 
se sinta verdadeiramente tocada pela morte do 
marido, sem estas demonstrações, é considerada 
como creatura sem sentimentos. 

Logo que o marido morre, a viúva perde o direito 
de usar o cordão de oiro em volta do pescoço, que 
se chama «tali», que tem de ser desatado, esta prá¬ 
tica dando origem a esta maldição comum em ques¬ 
tões de mulheres, «oxalá que te cortem o «tali» e te 
tornes uma «moonda». Este termo sendo usado como 
opróbio e significando «cabeça rapada», visto que, 
quando da privação do «tali», um barbeiro rapa por 
inteiro a cabeça da viúva, o sinal de que ela foi 
lançada na classe despresada da viuvez, que cor¬ 
responde à morte civil. Uma viúva não mais tem 
0 direito de tomar parte em qualquer divertimento 
manter relações sexuais, sendo-lhes proibidas as 
segundas núpcias, mesmo de viúvas infantis em 
estado de virgindade, o brâmane mais decrépito e 
gotoso e 0 pária mais replente como um Iros, um 
mendigo do Itaca, mensageiro de Penolope para lhe 
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trazer as mensagens dos seus pretendentes sem¬ 
pre repelidos e a que Ulisses quebrou os queixos 
a um pela vil tarefa de proxeneta, não descem a 
desposar uma viúva, muito embora alguns refor¬ 
mistas se empenhem hoje, mas com fraco sucesso, 
nas segundas núpcias de viúvas infantis que não 
coabitaram com os seus maridos. 

Uma viúva é uma morta-viva, e talvez que seja 
melhor sorte praticar o «sati» do que andar neste 
mundo agarrado à sombra do próprio cadáver, o 
«sati», a que já me referi no livro «índia Milenária», 
tendo uma origem remotíssima, dizendo-se que a 
da imolação numa pira de «Sati», mulher de Shiva 
por um insulto que este recebera do pai da sua 
esposa, atribuindo-se também á prova do fogo feita 
por Sati, esposa de Rama e para demonstrar a este 
a sua virtude que pôs em dívida com o seu exílio 
na cidade de Lanka, vendo-se-lhe já referôncia no 
poema Mahabarata com a morte do rei Pandu que 
se havia refugiado nos matagais acompanhado das 
suas duas esposas, a mais nova, de extrema beleza, 
mas com a maldição de morrer instantâneamente se 
tivesse com ela tratos sexuais, o que aconteceu, não 
podendo reprimir a sua incontinência, seguindo-se 
uma disputa entre as duas esposas para decidir qual 
delas teria a glória de acompanhar o marido na 
morte, se a primeira, pelo jus seiiectutis, se a 
segunda, por ser a favorita do defunto, dando-se 
preferência à primeira. 

Mas não se julgue que esta glória, é de facto 
cubiçada pela viúva, pois que, em 1:794, numa vila 
dum distrito de lanjore quando do falecimento 
dum importante brâmane, a viúva, com trinta anos 
de idade, anunciou a vontade de fazer o «sati», 
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esta declaração, uma vez prestada, sendo irrevo¬ 
gável. 

Marcou o caminho da pira atraz do corpo do 
marido, num rico palanquim e vistosamente ador¬ 
nada, distribuindo durante o caminho as maiores 
graças às mulheres da comitiva, a umas prometendo 
riqueza, a outras felicidade ou abundante prole, pois 
que uma votiva do «sati» fica com poderes mira¬ 
culosos. 

Tudo correu bem até que chegou em frente da pira 
à volta da qual tinha de andar três vezes, segundo 
os ritos, na primeira, os membros tremendo-lhe em 
medonha convulsão e a sua face empalidecendo il 
vista da medonha pira funéi*ea, e porque a coragem 
lhe faltasse e rolasse no solo, na segunda volta, foi 
arrastada até ao fim da tercira e lançada depois na 
pira, já de todo inconsciente. 

O mesmo aconteceu quando da morte dum rei 
de Tanjore em i8oi, sendo excluidas duas dassium 
mulheres para realizarem o «sati», formando-se um 
magestoso cortejo até ao sítio da pira, mas as rai¬ 
nhas dadas as três voltas, e quando juntavam as 
mãos por cima do cadáver, era cada lado da pira, 
cairampnanimadas, tendo de ser atiradas à fogueira 
por doze brâmanes que depois comeram as suas cin¬ 
zas por determinação do novo rei, a fim de que os 
pecados do defunto passassem para eles, recebendo 
para tanto muniíicientes dádivas, o jovem monarca 
mandando construir aí um rico mausoléu e fazendo- 
-Ihe, bem como os súbditos, frequentes peregrina¬ 
ções pois bastava invocar os nomes das rainhas 

para estas operarem 0 milagre pedido. 

Entre algumas classes sudras, votários de Xiva, 
enterram-se as viúvas em vez de as queimar, nao 
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se podendo compreender tão bárbaros costumes em 
povos cujos princípios assentam em não dar a morte 
a qualquer ser, inclusivé ura insecto o Ahimsa. 

É tradiçao que ás vítimas do «sati» se ministram 
certas beberagens, que as tornam inconscientes, ou 
lhes dão um riso convulsivo que muitas vezes ter¬ 
mina numa morte á gargalhada, estas propriedades 
atribuindo-se ao cozimento dos pistilos de açafrão 
seco, 




0 CERIMONIAL DOUTROS 
FUNERAIS INDÚS 


^ Os ritos com o funeral dum bramane nos está¬ 
gios Vanaprastha e Saniiyasi sao mais simples, se 
bem que íunclamentalmente o significado seja o 
mesmo, mas como estes indivíduos se encontram no 
mais alto grau da pureza, pela vida de penitência 
que levaram, nRo se torna necessário o complicado 
ritual atraz descrito. 

Os Vanaprasthas julgam que a profanaçáo do 
corpo se liga à alma e vice-versa e assim, as ablu- 
ções externas, limpando o corpo, purificam também 
a alma especialmente se o banho é nas águas sagra¬ 
das do rio Ganges. 

A purificaçflo da alma completa-se pelo fogo 
e daí a razílo porque os corpos destes penitentes 
se queimam após a morte e aos seus funerais sò- 
mente podem assistir os brâmanes do seu mesmo 
estágio, 

üs .Sannyasis, ao contrário dos brâmanes dos 
três anteriores estágios, sâo enterrados, seja qual 
for a sua hierarquia e seita, o filho que ura Sannyasi, 
por ventura haja tido antes de abraçar este está¬ 
gio, devendo presidir ao funeral, e na sua faltaj 
uin brâmane reconhecidamente piedoso que reali¬ 
zará as cerimónias à sua custa havendo sempre 
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competência no desempenho deste cargo que é tido 
como consideràvelmente meritório. 

Lavado o corpo pela forma usual é envolvido 
em dois panos tintos de amarelo com Kavi e depois 
é esfregado com cinzas ligando-se-lhe ao pescoço 
um grande rosário cujas contas são umas sementes 
tidas pela lenda indú como as lágrimas de Shiva, 
ou «rudraksha», estas palavras significando «olhos 
de Shiva» e ao colocar estas contas, os brâmanes 
assistentes fazem soar ruidosamente castanholas de 
bronze. 

O cadáver coloca-se com as pernas cruzadas, 
dentro dum cesto de bambú que fica suspenso por 
meio de cordas de palha, duma haste de bambú, o 
cesto sendo transportado por quatro brâmanes até 
à sepultura que deve ter seis metros de profundi¬ 
dade e a forma circular e que se abre perto duma 
corrente ou dum tanque. 

Lança-se no fundo da cova uma camada de sal 
sobre a qual se coloca o cadáver com as pernas cru¬ 
zadas, depois do que se enche toda a cova de sal 
em volta do pescoço, de modo que a cabeça fique 
móvel e emergindo, partindo-se em cima dela uma 
porção de cocos, até que o crâneo fique completa- 
mente fracturado. 

Este acto tem por fim libertar o «prana», a vida 
que se julga aprisionada no crâneo, depois do que 
se deita mais sal até cobrir por inteiro a cabeça e 
sobre a cova assim feita ergue-se um montículo de 
três pés de alto no topo do qual se coloca o Línga, 
feito de terra e com dois de alto em honra do qual 
se acendem lâmpadas e se oferecem flores, insenço, 
bananas, e «paramannam.», um prato composto de 
arroz, coco e açúcar, que os brâmanes muito apre¬ 
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ciam, e durante estas oblatas cantam-se hinos em 
honra de Vishnu ao som duma música que toca 
numa desafinação horrível. 

Os brâmanes dão três voltas em roda do Linga, 
fazendo uma profunda vénia e pedindo a Shiva e a 
Brahma a sua protecção para o Sannyasi para que 
ele não sofra outra reincarnação neste mundo e lan¬ 
çando graos de arroz e de gotas de água na sepul¬ 
tura, apanham todos os pedaços de coco que são 
distribuídos pelos assistentes como preciosas relí¬ 
quias, destribuindo-se pelos casados e sem filhos o 
«pararamannam», que, comido, tem o poder de fecun¬ 
dar uma mulher. 

O cerimonial do dia do enterro termina com as 
abluções usuais, não pela profanação no funeral, 
mas pela higiene obrigatória e nos dez dias seguin¬ 
tes, todas as pessoas que tomaram parte no funeral, 
além de outos brâmanes por expontânea vontade, 
encontram-se todas as manhãs junto da sepultura 
do Sannyasi fazendo oferendas ao Linga, cerimónia 
que tem de se realizar em todos os aniversários da 
sua morte. 

No fim destas cerimónias, o brâmane oficiante 
distribue uma frugal refeição aos assistentes e no 
fim do repasto dá três vostas â roda dos convivas, 
fazendo-lhes vénia e despedindo-os nesta maneira 
sem oferenda de presentes, ao contrário dos outros 
funerais, nestes, sendo já uma subida honra, a sim¬ 
ples assistência. 

Os túmulos dos Sannyasis tornam-se famosos e 
multidões de peregrinos vão até esses locais vene- 
rando-os e oferecendo-lhes oblatas e pedindo-lhes a 
sua protecção em qualquer situação crítica da vida, 
muitos ficando considerados como santos. 
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0 funeral duma mulher é pouco mais ou menos 
0 dum brâmane, ,se tiver falecido no estado de 
casada, mas, se na viuvez, e sem filhos, mal as 
chamas da pira lhe consumiram o corpo, nunca 
mais se pensa nela. 

As cerimónias do Kshatria e Vaishya, são simi¬ 
lares às dos brâmanes mas durando menos dias e 
realizando-se com menos pompa, sempre presididas 
por um Purohita brâmane, o cabecel convidando os 
brâmanes para o cerimonial e oferecendo-lhes pre¬ 
sentes, as exéquias devendo realizar-se em cada 
mês do ano da morte e no dia da semana em que 
ocorreu o falecimento, depois bastando só fazer o 
«titi»; ou seja, celebrar o aniversário do faleci¬ 
mento. 

Com os sudras, não há tantas formalidades, não 
sendo necessários os mantras e sacrifícios, mas à 
hoia da morte um brâmane preside â «prayas- 
chetta», cerimónia da expiação fazendo-se também 
as oferendas do «godana» e «dansa-dana» aos brâ¬ 
manes, 

O cadáver dum sudra é também lavado e rapado 
pelo barbeiro e vestido com as melhores roupas e 
depois numa eça com as pernas cruzadas e nesta 
posição é posto numa espécie de andor adornado 
de flores, folhas e panos ricos e assim transportado 
em procissão, e ao som da música, até ao «mus- 
sondi» por doze sudras. 

Logo que um sudra exalou o último suspiro, 
esta notícia é dada pelo som de dois «tarais», uma 
espécie de grandes trompas e «sangus» que tempo 
a^ tempo soam lugubremente, e isto durante os três 
dias de luto, o último do qual se chama o «dia da 
oblata de leite». 
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Esta cerimónia é realizada pelo cabecel que 
reune três lenhos (cocos tenrós), quatro ramos de 
coqueiro, uma medida de arroz cru, ervas, frutas e 
arroz cozido. 

Enche de leite um vaso de barro que mete den¬ 
tro dum cesto novo e acompanhado dos parentes e 
amigos e dos tocadores de «sangu», vai até ao.«mus- 
sondi» aspergindo as cinzas com gotas de água eri¬ 
gindo um «pandal» sobre a pira e apanhando os 
ossos que as chamas não consumiram, guardando o 
maior no bolo feito de bosta de vaca, seca, e dos 
outros fazendo um feixe sobre o qual deita gotas de 
leite, chamando o morto pelo seu nome, entretanto, 
os sons do «sangu» atroando os ares. O cabecel, 
cobre os ossos de cinzas, e ao lado coloca-se metade 
dum coco, e no topo do monte das cinzas, um outro 
coco partido sobre o qual asperge leite. 

Do outro lado do monte coloca um coco inteiro 
numa folha de bananeira, invocando Harischandra, 
ura rei de Ayodhya, famoso por falar a verdade, 
depois do que faz uma massa do arroz e outros 
comestíveis que trouxe consigo e atira-a às gra¬ 
lhas, chamando o morto pelo seu nome. 

Os circunstantes abraçam o oficiante chorando 
com ele, e transportando o osso que lhe ficou de 
reserva, vai com toda a comitiva até um tanque 
onde deita o osso, todos tomando banho e os con¬ 
vivas, pondo ura novo turbante, acompanham o 
cabecel a casa onde lhes está reservado ura grande 
banquete que se renova no 13.” dia com toda a 
pompa se 0 sudra é rico. 

Nalguns sítios, os sudras enterrara os cadáveres 
em vez de os queimar, ou lançam-nos aos rios, 
pondo na imaginação que 0 fazem no Ganges. 
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Como 0 indú em tudo é supersticioso, ai da crea- 
tura que tiver morrido sob a influência das cinco 
estrelas más, das vinte e sete da constelação lunar, 
semelhante à do zodíaco, ou num sábado, pois que 
então 0 cadáver não pode sair pela porta da casa 
ou por uma janela, abrindo-se para tal um buraco 
na parede, abandonando-se a casa por seis meses, 
ou íechando-se o quarto onde faleceu o parente e 
purificando-se o mais rigorosamente possível todo 
0 edifício. 

Se a morte ocorreu num sábado é 100% certo- 
que dentro dum ano morre outro membro da famí¬ 
lia, morrendo dois se 0 falecimento do parente teve 
lugar numa quinta-feira, a única maneira de com¬ 
bater esta fatalidade sendo com sacrifícios cruentos, 
que um século atrás se realizavam mesmo com viti¬ 
mas humanas. 


ADOPÇÃO E DIREITO SUCESSÓRIO 

Se um brâmane não tem descendência masculina, 
ou pela esterilidade da mulher, ou pela morte pre¬ 
matura dos filhos varões, tem 0 direito de adoptar 
um filho que não só propague a linha directa da 
posteridade mas pague a «grande dívida aos ante¬ 
passados», 0 filho adoptivo indo escolher-se dentro 
da própria casta e família, e na falta desta, entre 
amigos com numerosa prole. A adopção realiza-se 
as mais das vezes depois das segundas núpcias do 
adoptante e com anuência da primeira mulher, 
na esterilidade das duas, recorrendo-se então ao 
filho fictício que renunciar por completo a todos 
os seus direitos e propriedade da família de origem, 
entrando na outra com as mesmas prerogativas de 
um filho consanguínio e para tanto ligando-se-lhe 
0 tríplice cordão colocado pela família de origem, 
depois do que fica admitido no «gothram», ou seja, 
no seio da sua nova família tal como se aí tivesse 
nascido. 

A adopção tem também 0 seu ritual, a primeira 
coisa a fazer sendo a escolha de um dia auspicioso 
erigindo-se 0 «pandal» engrinaldado com as «tur- 
bans». A cerimónia religiosa começa pela invoca¬ 
ção de Ganôs e de 9 planetas pela forma descrita 
na realização da investidura. O filho adoptivo e 
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OS seus pais, tomam assento no meio do «pandal» 
e a mâe recebe nessa altura presentes em fatos 
novos e loo a 150 moedas de oiro ou prata como 
pagamento das despesas da alimentação do íillio 
que leva nos seus braços à presença do adoptante, 
entregando-lhe para 0 educar como se seu filho 
fosse, esta expressão tendo 0 segniíicado formal de 
que 0 não entrega como um escravo em venda. 

Traz-se um prato cheio de água açafroada que 
0 Purohita abençoa pronunciando uns mantras ade¬ 
quados e a mãe do adoptando toma 0 prato e invoca 
0 deus do fogo, passando-o depois para as mãos do 
adoptante e dizendo três vezes em voz alta, esta 
expressão: —«Entrego-vos este meu filho, renun¬ 
ciando a todos os meus direitos», depois do que 0 
adoptante senta a criança nos seus joelhos, dizendo 
aos circunstantes : — «Esta criança foi-me entregue 
invocando-se 0 fogo como testemunha da dádiva e 
por esta água açafroada que agora vou beber, pro¬ 
meto solenemente educá-lo como meu filho fosse», 
e bebida a água, a adopção está realizada, lançando 
ele e a sua esposa umas gotas de água açafroada 
sobre a criança e dando-lhe também alguma a beber. 
O uso desta água tem a sua origem no facto do 
adoptivo ficar chamado como «um filho de água de 
açafrão», mas sem que isto envolva um significado 
depreciativo. Esta cerimónia tem de ordinário 
lugar a quando da investidura, mas se esta já foi 
realizada, substitui-se 0 triplice cordão no acto da 
adopção. As festas terminam com grandes ban¬ 
quetes e se as famílias são pobres, julga-se sufi¬ 
ciente a invocação do fogo pelos pais do adoptando 
e 0 adoptante, para que 0 contrato fique consu¬ 
mado e nos habitantes das margens do Ganges, 


basta invocar como testemunha, a água deste rio 
sagrado. ’ 

Esta cerimónia é quase idêntica entre os sudras, 
com a diferença de que os pais adoptivos, em vez 
de deitarem a água açafroada no côncavo da palma 
da mão, levando-a assim à boca, deitam-na com 
uma das mãos nos pés da criança, apanhando-a com 
a outra e bebendo-a, a adopção das raparigas sendo 
também permitida mas realizando-se rararaente. 

O adoptivo fica para todos os efeitos como ura 
filho do sangue dos pais adoptantes com 0 direito 
de herança e 0 responsável pelo passivo, se nada 
^•mais herdar. A superveniência de filhos de pai 
adoptivo, não lhe tira nenhuns direitos, ao contrá¬ 
rio do que acontece com as nossas adopções, a 
herança do falecido adoptante, se este não dispôs 
em testamento, divide-se era tantos quinhões quan¬ 
tos os filhos, 0 adoptivo inclusivé, tirando-se pri¬ 
meiro 0 necessário para as despesas do funeral e 
0 dote das filhas ainda solteiras. Nos inventá¬ 
rios, ou partilhas por escritura, estas vem repudiar 
0 seu direito á herança porque já foram inteiradas 
do seu quinhão, em dinheiro e outros valores, a 
quando do casamento, a propriedade imobiliária 
transrnitindo-se para os varões. 

Se um homem contrai ura segundo casamento 
por esterilidade da primeira mulher, e se tem um 
filho da segunda, toda a propriedade pertence exclu¬ 
sivamente a este filho. A primeira mulher tem só 
direito a alimentos e 0 mesmo acontecia primeira- 
mente á mulher com descendência, só recebendo 
pensão alimentícia, modificando-se a lei nesse ponto 
na índia Portuguesa passando a ser meeira em tudo, 
excepto nos distritos de Damão, e Diu em que se 
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conservam os costumes indús num código que tem 
este título. 

Se um homem, desposa uma, duas, ou três 
mulheres e todas são estéreis, falecendo tendo um 
irmão mais novo e primos, muito embora estes 
vivam em casa separada mas não tendo a proprie¬ 
dade dividida, todos são chamados à herança per 
capita, ao irmão pertencendo o cabeçalado e o direito 
de presidir aos funerais, sendo esta prerrogativa 
que lhe dá o direito de herança e com exclusão dos 
primos se provar que os bens do falecido foram 
adquiridos pelo seu esforço e não transmitidos dos 
antepassados. 

É que uma propriedade indivisa dá direito a um 
irmão que tenha sido um gastador a invocar os 
seus direitos de herdeiro mesmo dos bens que o 
irmão que ficou à testa da casa tenha adquirido 
por indústria sua ou profissão liberal, o pretendente 
alegando sempre que a arte ou profissão do irmão 
que geriu a casa, se educou à custa dos rendimen¬ 
tos dos bens indivisos, esta herança indivisa sendo 
mesmo reclamada por primos dos primos até ao 
último grau de parentesco legal, com litígios com¬ 
plicados, seus direitos de sucessão datando de tem¬ 
pos imemoriais, verdadeiramente, sendo já mais 
uma chicana de pretendentes pobres que pretendem 
entrar na família de parentes ricos, tal como nos 
nossos casos de investigação de paternidade ilegí¬ 
tima. 

Entre os indús não se conhece o preceito legal 
de um primogénito varão ficar nomeado universal 
herdeiro, esta disposição parecendo-lhes mesmo 
odiosa, não compreendendo que a tradição da famí¬ 
lia na linha masculina se propague não pelo filho 


de melhor talento e virtude, mas simplesmente por 
aquele a quem o acaso deu o direito de primogeni- 
tura. Não concebem também que os pais tratem 
desigualmente os filhos, favorecendo uns em detri¬ 
mento dos outros, em matéria sucessória, ou irmãos 
dividindo igualmente a propriedade com exclusão 
das imiãs que são inteiradas em valores, mas isto 
não impedindo que um pai legue a um seu filho o 
todo ou a parte dos bens que adquiriu depois do 
matrimónio e por indústria ou profissão pessoal, 
mas nunca os que levou por herança dos antepas¬ 
sados, para o casal. 





0 CERIMONIAL NUM LUTO INDÚ 


O luto indú dura um ano, realizando*se neste 
período um grande liúmero de cerimónias de que 
as principais são as seguintes: 

No primeiro dia depois do funeral, o cabecel 
visita 0 mussondi com parentes e amigos, repetindo 
0 cerimonial do dia anterior e levando, o alimento 
para as gralhas e também uma tira de mortalha que 
põe no mussondi onde deixa alimento e água para 
0 morto, realizando-se depois o miritika-snaraa, o 
banho do morto, dando-se roupas e um brâmane 
Purohita que, como procurador do morto, lhe 
cobrirá no outro mundo a sua nudez. 

No terceiro dia ergue um pandal em frente da 
sua casa convidando parentes e amigos e pondo 
arroz, bolos, e sete espécies de vegetais, num pano 
dobrado pelas quatro pontas sobre o qual coloca 
outro da mesma forma. Enche sete vasos com 
pancha-gavia volta ao mussondi onde realiza as 
usuais abluções, o samkalpa, e asperge as cinzas 
com leite, depois do que as meche com o dedo 
onde tem «pavitram», amuleto, e acocorando-se 
com 0 rosto voltado para o Oriente ■ apanha os 
ossos que nâo foram consumidos, pondo alguns 
num vaso de barro, e os outros junta-os num feixe 
construído de modo a representar toscamente a 
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figura do morto a que ojicia recitando vários man- i 

,tras, aspergindo o feixe com pancha-gavia depois í 

do que mete todos os ossos num vaso de barro e [ 

que mais tarde se háo-de lançar iium rio sagrado. 

Ergue um monte de terra de doze polegadas de 
altura no sítio exacto onde o corpo foi consumido 
e apanhando três pedras, coloca uma no meio do 
monte, chamando o morto pelo seu nome; a segunda, 
no fundo, virada para o sul, dizendo o nome «Yama», 
e a tereeira, também no fundo, virada para o Norte, 
chamada «rudra», que invoca, esfregando-as com 
óleo de gergelim. Cobre-as de um pano amarelo 
que trouxe consigo, e oferecendo-lhes pujas e nei- 
vaddiasj e distribuindo «dasa-dana» pelos brâma¬ 
nes presentes, põe-se perto de um vaso de barro 
onde coze arroz e ervilhas de mistura com vegetais 
frescos que tudo leva até um tanque e que lança às 
gralhas. 

Dá uma refeição e roupas a um brâmane que, 
como procurador, alimentará e vestirá o morto no 
outro mundo guardando cuidadosamente as três 
pedras e o vaso do cozimento para as cerimónias 
dos dez dias seguintes pois se perder algum destes 
nrtigos, todo o cerimonial se tem de repetir. 

Do quarto ao nono dia repete-se o mesmo ceri¬ 
monial anterior com o objectivo de saciar a fome e 
sede do morto, vesti-lo elegantemente de modo a 
que no segundo nascimento ele tenha uma forma 
elegante e não seja surdo, cego, mudo, coxo, ou 
qualquer outra deformidade. 

No décimo dia o cabecel ergue um pandal e 
com todos os parentes e amigos e levando em 
companhia a viúva e os alimentos atrás meneio- 
nados, inclusivè o «paramanam», vão até ao mus- 


sondi, a viúva toda enganalada das melhores roupas 
e jóias, as pálpebras pintadas cora surmão, a testa 
com vermelhão, e o pescoço, braços e pernas cora 
açafrão, e ali realiza-se o cerimonial já atrás des¬ 
crito cobrindo de terra e água as três pedras atrás 
citadas e que trouxe consigo. Faz depois três 
bolos de arroz cozido e ervilhas que pÕe em cima 
de erva Darbha que asperge com uma mistura de 
agua e óleo, oferecendo os três bolos ao morto, que 
depois lança às gralhas e metendo as três pedras 
num vaso de barro e fazendo o samkalpa e usando 
0 pavitram, mergulha num tanque com água até ao 
pescoço e dirige-se ao Sol nestes termos: 

— «Estas três pedras serviram até agora como 
representaçeão do morto e para que o seu corpo 
abandonasse a forma exterior e tomasse a forma 
dos deuses. Possam estes permitir-lhe todos os 
gosos no Swarga, paraízo, enquanto correm as 
águas do Ganges e durarem estas pedras». 

Ditas estas palavras, lança as pedras à água 
por cima da sua cabeça e jimtamente com os 
membros da sua família, fazem a barba, o que 
não é permitido nos dez dias precedentes. 

O cabecel faz depois um monte de terra de ’ 
quatro dedos de altura no topo do qual põe uma 
bola de terra a que dá o nome cio morto, e a viúva, 
rodeada pelas amigas, e sem dar mostras de qual¬ 
quer tristeza, despoja-se das jóias, ornamentos e 
perfumes e por fim tira o «tali» do pescoço, pondo 
; tudo perto da bola de terra que representa o defunto 

i marido, dizendo: 

h —«Abandono todas estas coisas em sinal do meu 

I; muito amor e devoção por ti». Entra depois num 

> choro convulsivo a que se associam as companhei- 




ras que bebem, tal como a viúva, um pouco de 
puniaha-vachana, água benzida por um Purohita 
para purificação de qualquer mau contágio durante 
as exéquias, a viúva vestindo um pano branco, sinal 
de luto e viuvez. Depois seguem todos até a casa 
do morto, mas sem entrarem, e o cabecel, certifí- 
cando-se de que a lâmpada era honra do morto se 
conserva ainda acesa, com o que se deve ter o maior 
cuidado, vai oferecer o puja aos cinco vasos de 
barro em que lançou as sementes atrás referidas 
no dia do funeral e rega-as. 

No décimo primeiro dia o cabecel convida dezoito 
brâmanes e ao mais graduado oferece comida que 
alimentará o morto por procuração, e levando ali¬ 
mentos, flores e erva Dardha vão todos até junto 
de um tanque onde abrem um poço dentro do qual 
põe os vasos de comida, e nos quatro lados põe 
erva Darbha, e fazendo trinta e seis bolos, atira-os 
a um fogo que acendeu para alumiar o caminho do 
morto para a Casa da Bemaventurança, e destri- 
buindo «dasa-;dana» regressam todos à casa do 
morto para aí se realizar a cerimónia da entrega 
do touro. 

Para isso escolhe-se ura novilho de três anos 
que depois de se lavar é untado com pasta de aça¬ 
frão, ornado de flores, marcando-se-lhe na ilharga 
direita a figura da «sulah», umas das armas de 
Shiva, a cuja divindade se pede que conduza o 
morto à Casa da Bemaventurança, pondo à solta 
O touro, estes animais sendo iisualmente dedicados 
a um templo e empregados como reprodutores. 

No décimo segundo dia o cabecel convida oito 
brâmanes, um dos quais escolhe para representar 
0 morto e distribuindo por todos uma folha da erva 




Darbha, desenha três quadrados no solo, cobertos de 
posta, num dos quais fica o brâmane escolhido; dois 
no segundo quadrado e cinco no terceiro, e dirigin¬ 
do-se ao que representa o cadáver, asperge -lhe a 
cabeça com óleo, dando-lhe arrecadas de oiro e um 
anel do mesmo metal, oferecendo dádivas menores 
aos outros brâmanes, e fazendo quatro bolos de 
arroz que unta de óleo, um dos quais representa 
0 morto, e os outros três os .seus antepassados e 
íala nestes termos ao bolo que figura o morto: 

«Até agora tinhas a horrível aparência de luu 
cadaver mas de hoje em diante tens o aspecto e a 
forma divina dos teus antepassados em cuja man¬ 
são, pitri-lolca, irás gosar com eles inteira felici¬ 
dade». 

No décimo terceiro dia realiza-se somente o 
«homam», em honra dos nove planetas, mas só 
com a presença de três l')râmanes, idênticamente 
se procedendo nos dias 27, 30, 45, 60, 75, 90, 120, 
3:75,190, 210, 240, 270, 300 e 330, após a morte do 
paiamte; e nos dias de lua nova, em qiie tem d(i 
se oferecer uma lil)a(;ão ao morto, bem como aos 
.seus avós paternos. As exéquias são idênticas nos 
Xatrias e Vaixias, mas durando ao 12 dias, e com 
os .sudras duram só três dias. 




CRONOLOGIA INDÜ E A TRADIÇÃO 
DO DILÚVIO 


Os indús dílo quatro idades ao inundo, a que 
chainam «Yugas», cada uma delas tendo mais de 
um iiiilhíío de anos, exccpto a terceira, o conjunto 
das quatro «Yugas» dando até ao ano presente 
dc 1947, a linda soma de 3’^^93'^5 j presente 
ano cristilo correspondendo ao ano 5.047 da actiial 
«Yiiga», chamada Kali, as outras cluimando-se pela 
sua ordem, Kritha, Tretha e Dwapara, pospondo^ 
'.se"lhe 0 vocábulo «yuga», 

Como a que preside actualmente tem 0 nome 
da deusa Kali que se venera com .sacrifícios cruen¬ 
tos, daí ser e.sta idade chamada a Idade do Ferro, 
em que reinará no mundo a falsidade em vez da 
verdade; a torpeza e 0 logro em vez da virtude e 
da Justiça; calamidades que iiTio aumentado até ao 
fim da Yuga, cuja duraçrio será de 432.000 anos no 
fim dos quai.s se acabará 0 mundo, que se renovou 
por completo no fim de cada uma das restantes 
yugas num cataclismo univensal a que náo esca¬ 
param üs próprios deuse,s, pois (pie Vixnu, que 
era branco na yuga precedente, tomou a cor preta 
na yuga actual. 

Itscusado será dizer que as três primeira.s yuga.s 
sao absolutamente quiméricas a actual datando 
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aproximadamente da época do Dilúvio, aconte¬ 
cimento que se encontra na tradição indú e a 
que dão o nome de Jala-pralayara, ou seja, inun¬ 
dação das águas. 

A tradição bíblica do Dilúvio, encontra-se no 
Genesis (cap. vi, 11-9) e segundo 0 texto hebraico, 
teve lugar assim: 

Deus chamou Noé e íalou-lhe nestes termos: 

—■«O íim da tua carne está perante mim, por¬ 
que a terra se encheu de violência diante do meu 
rosto. 

Faz uma arca de madeira de cipreste que divi¬ 
dirás em compartimentos e cobrirás de betume, por 
dentro e por fora». 

Noé obedeceu, e por uma nova ordem de Deus, 
pôs dentro da Arca a sua mulher; os seus trés filhos 
e noras; sete casais de todos os animais puros 
vivendo sobre a terra; quadrúpedes, reptis e aves, 
e dois casais de todos os animais impuros, depois 
do que se muniu de todo 0 «alimento comestível» 
e íechou-se na Arca com os seus companheiros. 

Todas as cataratas e diques do céu se abriram 
chovendo durante 40 dias e 40 noites seguidas, as 
águas cobrindo os cumes das mais altas montanhas, 
e todo 0 ser vivo, homem ou mulher, ficou exter¬ 
minado, as águas conservando esse nível durante 
150 dias, depois do que Deus, lembrando-se de Noé, 
fazendo baixar as águas e a Arca indo repousar no 
monte Ararat, na cordilheira da Arménia. 

Noé ficou mais 40 dias dentro da Arca, soltando 
um corvo que não voltou por encontrar repasto 
nos cadáveres, soltando depois uma pomba que 
lhe trouxe um ramo de oliveira, sinal de que a 
terra estava seca. 
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Noé saiu da Arca com toda a família e animais, 
oferecendo um holocausto a Deus, que, abençoando 
0 Patriarca e os filhos, prometeu não acabar de 
futuro toda a vida no mundo, concluindo uma 
aliança com 0 Patriarca, de que foi símbolo 0 
Arco íris. 

O Dilúvio Universal deu lugar aos melhores 
«frescos» de Rafael, que se vêem no Vaticano e 
de Miguel Angelo, na Capela Sixtina, em Roma, 
bem como os quadros de Poussin, de António 
Caracho, de Girodet e de Gustavo Doré, no 
museu de Loiivre. 

Esta a interpretação bíblica, que corresponde à 
traição indú, 0 Dilúvio, segundo os indús tendo tido 
lugar no ano 3.102 A. C., a data deste acontecimento 
não se precisando na Sagrada Escritura, pois há uma 
diferença de 900 anos entre a data que lhe é assi¬ 
nalada pela Viilgata e pela .Septaginta, quanto ao 
período que decorreu desde 0 Dilúvio ao nasci¬ 
mento de Cristo. 

Segundo a tradição indú, que se vê no «Markan- 
deya-purana» e no «Bhagavata», que é a Sagrada 
Escritura indú, 0 Dilúvio causou a destruição de 
todo 0 género humano, com excepção dos sete 
famosos Penitentes ou rishis, que se salvaram 
dentro de uma Arca de que Vixnu foi 0 piloto, 
dentro da qual se encontrava também Manu, que 
é para os indús 0 mesmo que Noé para os cristãos. 

Outras interpretações do Dilúvio dadas pelos 
racionalistas e que repudiam 0 feito milagroso 
referido na Bíblia, dizem que a «terra inteira» a 
que se faz referência na Sagrada Escritura, era 
uma pequena parte do mundo então habitado; 0 
Dilúvio não sendo universal, localizando 0 Dilú- 
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vio de Noé no curso inferior dos Tigres e do Eufra- 
tes, havendo escapado o resto da humanidade. 

O Dilúvio, seria assim uma grande inundação 
parcial de certa parte do mundo povoado, doutro 
modo não se explicando a tradição de outros Dilú¬ 
vios, como os de Deucaliâo e de Origes, nas lendas 
gregas; o das tradições Eddas, dos povos Escandi- 
návios e 0 das Sagas e dos Lituanios. 

Assim, 0 Dilúvio, não passaria de inundações par¬ 
ciais do globo e em diferentes épocas, os geólogos 
sustentando a opinião de que um Dilúvio verdadei¬ 
ramente impossível na época quartenária, o relevo 
do solo não se tendo modificado sensivelmente 
desde então, além do que não existe nenhum traço 
material desse cataclismo bíblico. 


ASTROLOGIA E MAGIA 


Desde os tempos mais remotos que a astrologia 
e magia eram conhecidas dos indús e pela iníluência 
que as artes tinham entre estes povos, e ainda 
mesmo no presente, o que não admira, visto ainda 
hoje na Europa se ter a mesma crendice na influên¬ 
cia dos astros, o aparecimento dum cometa ou dum 
eclipse lançando um fundo terror no espírito das 
multidões, que consideram estes fenómenos como 
0 pronúncio dum castigo de Deus e duma calami¬ 
dade pública. 

Não é de admirar que o mesmo aconteça em 
maior escala na índia, onde as superstições e o ter¬ 
ror dos espíritos malignos e poderes desconhecidos 
levam ao maior extremo, .supondo-se que cada pla¬ 
neta exerce o governo planetário por um com a 
ajuda dum outro que assume as funções de minis¬ 
tro e que substituirá no ano seguinte o planeta 
predominante no momento. 

E ai dos mortais se ambos os planetas são mali¬ 
gnos pois que nestes casos a humanidade sofrerá os 
piores malefícios, só atenuados quando os dois pla¬ 
netas são de influência contrária, a maior ventura 
sendo quando no domínio de dois planetas auspi¬ 
ciosos, como acontece com a Lua, Mercúrio, Júpiter 
e Venus, o contrário com o Sol, Marte e Saturno. 



Há também quatro nuvens principais que produ¬ 
zem a chuva anualmente, ou seja; no período em 
que presidem, que são Avarta, Pushkala, Samvarla 
e Drona; estas duas últimas produzindo as chuvas 
bemfazejas, e as duas primeiras as tempestades e 
os furacões. 

Os anos de chuva ou de estiagem dependem 
também do comportamento e diligência de 7 ele¬ 
fantes que carregam por sua vez a água da terra 
para as núvens, três dos quais são mandriões e dão 
a estiagem. 

Há também 7 serpentes que presidem à vida, ano 
por ano, de que a mais poderosa, e que suporta a 
terra na cabeça, é a Ananta; 0 seu governo sendo 
uma calamidade, bem como 0 reinado da Karka- 
takca, mas uma delas, a Maha-Padma, é amiga dos 
homens, não só impedindo as outras de lhes mor¬ 
derem, mas enviando-lhes para os curar das morde¬ 
duras 0 médico Dhanmantari. 

Pela leitura das estrelas, dos signos do zodíaco 
e pelo exame da influência dos planetas e a sua 
conjunção com os astros, é possível adivinhar-se 
tudo, encontrarem-se os objectos perdidos ou rou¬ 
bados e 0 futuro duma pessoa, segundo nasceu sob 
um ou outro signo, sendo as combinações mais 
importantes dos astros as que dizem respeito ao 
signo do nascimento duma pessoa, ou seja; 0 seu 
Janraa-lagnam. 

Dos sete dias da semana, segundas, terças e 
sábados são dias nefastos, nada de importante se 
devendo realizar nestes dias, ou começar uma via¬ 
gem, e das vinte e sete estrelas de cada mês lunares, 
sete são de influência nefasta, 0 seu governo tra¬ 
zendo resultados desastrosos. 


A magia, que desde os velhos tempos e em todas 
as terras teve larga influência como na Tessalia 
e na Colchida com os encantamentos de Circe e 
Medea, encontrou na índia um grande campo de 
expansão, havendo encantamentos e feitiços para 
tudo, com filtros dos ingredientes mais diversos e 
fins inconfessáveis com os preparados pelo astró¬ 
nomo Nostradaums, nos tempos de Catarina de 
Médices e os venenos mais subtis como os usados 
pelos Borgías. 

As classes mais cultas e até soberanos, coín Tipu 
Sultan, acreditam piamente nesses sortilégios, um 
horoscópio, predizendo-lhe a captura de Seringapa- 
tam capitai de Maiçor, pelas forças inglesas, e a 
sua morte, visto que nenhum feitiço tem poder 
contra os actos do governo, que são considerados 
de força maior e nenhum bruxedo tem influência 
contra as tropas europeias, mas no resto há bru¬ 
xedos para tudo, para inspirar 0 amor ou ódio; 
introduzir ou tirar 0 diabo do corpo; dar a morte 
fulminante a um inimigo, etc. Estes .sortilégios, 
acompanhados de certos mantras tem poder supe¬ 
rior aos deuses, mas ai de quem se enganar num 
simples rito, pois que recai em si a acção do 
raantra. 

Num dos quatro livros Vedas, 0 Atarva, encon¬ 
trara-se todas as fórmulas de lunxeclos e todos os 
actos de magia, livro que os brâmanes conservara 
em' segredo dizendo ter-se extraviado, para só 
alguns privados dessa classe possuirem 0 exclu¬ 
sivo privilégio de conhecer e empregar es.sas fór¬ 
mulas mágicas e esconjiiros. 

Mas além deste livro há iiiii outro chamado 
«Agnishada Parikshai», onde se trata a Arte Negra 
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e S6 descrôve toda a ciência da magia e o fabiico 
de certas contas feitas de vidro ou de raízes de 
certas árvores onde se gravam misteriosos caracte¬ 
res e figuras exóticas, amuletos usados pelos iiiclús 
como talismans, bem como a preparação de filtros 

da virilidade e 0 elixir da mocidade aí se mencio¬ 
nando os poderes fantásticos do «Incubo», demó¬ 
nios malignos que copulara as mulheres durante 
0 sono, havendo também o contrário, o «Sucubo», 
que é 0 mesmo espírito diabólico, mas do sexo 
feminino. 

Há maneiras engenhosas de preparar armas sur- -i 

preendentes, como a Durindana de Orlando, espada ’ 

encantada desse membro dos doze pares de França; ' 

a Clava de Hercules e as setas de Brahma, ou da : 

Cobra Capelo, que lançadas no campo inimigo dílo- i 

‘lhe um completo letargo, e depois é só cair-llie.s i 

em cima semeando a morte como a Padeira de ; 

Aljubarrota com os castelhanos. . í 

As pontas dessas setas estilo embebidas num ■ 

líquido tirado de 46 lugares imundos com aparas I 

de unhas, cabelo, coiro podre, etc., ou era ingre- | 

dientes feitos com 0 sumo das raízes de 64 árvores * 

ou ainda com 0 pó de 64 ossos de diferentes ani- ■ ! 

mais, que se moem num moinho entre os quais | 

devem estar os ossos de ura homem nascido numa | 

segunda-feira, de lua nova e de mulher nascida ! 

numa sexta-feira dos pés de um pária, de um ! 

alparqueiro de um maometano e de um europeu, ’ 

e esse pó lançado de noite no limiar da porta de I 

um inimigo, faz-lhe cair a casa em cima, ma« ■ i 

tando-o. 1 

Há mantras cora poderes siiperiore.s a outros, | 

e é ver os Gurus amaldiçoando-se uns aos outro.s, ] 

\ 

■í 

I 

t 

■ ■ I 

, ■ ) 
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espumando sangue até que 0 poder do mantra faz 
rolar no solo 0 outro Guru, como que fulminado, 
mas tudo isto a fingir, bem como os mantras que 
paralizam os movimentos do antagonista, ganhando 
aquele que impedir 0 outro de apanhar qualquer 
objecto no solo,’ enfeitiçando-o com poderes magné¬ 
ticos, como numa sessão de hipnotismo, mas a cren¬ 
dice popular julgando que tudo isto representa a 
mais pura realidade. 


1 


INSTRUÇÃO INDÚ 


Nao se pense que os povos indús, pelo seu espí" 
rito cie conservantismo, descuraratu o cultivo das 
letras e artes, pois o contrário se mostra, como 
dissemos já no nosso livro índia Milenária, desde 
03 tempos mais remotos, a índia e os seus povos 
tendo conhecido um alto grau de civilização, não 
lhe sendo estranha a ciência da gramática, que foi 
cultivadíi pelos povos indús. 

K muito embora a classe brâmane mantivesse 
.sobre as outras uma ascendência moral e social 
devido á sua maior cultura, o certo é que, a não 
ser 0 conhecimento do .sanscrito, língua empregada 
nos livros Veda.s e em outras artes e ciências, como 
a astronomia, tudo o mais era permitido ás classes 
inferiores. 

Fresenteraente encontrara-.se espalhadas pela 
índia muitas escolas elementares para o ensino 
de línguas nativas, as mais divulgadas sendo o 
industani, hindi, marata, guzarate, bengali e urdu, 
além do concanin, na,s terras de Gôa, a educação 
ocidental tend0“.9e de.senvolvido muito de.sde 1850 
até hoje, não obstante certa restrição no que .se 
refere á educação feminina que só na comunidade 
parse está mais difundida, visto .se não pretender 
tanto aos liames dos preconceitos, como a mulher 
indú e muçulmana. 




Exposto isto, vamos dizer umas breves palavras 
sobre a escrita e línguas indús, assunto que tam¬ 
bém não é despido de interesse. 

A origem da escrita indú está envolvida num 
véu de mitologia afira de lhe atribuírem urna data 
remotíssima, dizendo-a uma invenção de Brahma, 

0 Criador dos homens e árbitro dos destinos seus 
em cujos crâneos escreveu letras pelo seu próprio 
punho e que são as suturas denteadas que neles se 
observam e que marcam a cada homem o seu papel 
e 0 seu destino no mundo. 

Foi também Brahma o autor dos quatro Vedas 
que escreveu com a sua mão divina em folhas de 
oiro, livros que lhe foram roubados por ura gigante ^ 

marinho que se engolfou no mar com esse livro sa- ; 

grado, onde 0 foi perseguir 0 deus Vixnii na primeira 
das suas lo incarnações, a do peixe Matsya-avatar, 
tendo morto o gigante e recuperado os Vedas. 

Atribui-se também a escrita indú à invenção do i 

famoso Penitente Agastya, que foi contemporâneo ' 

do Dilúvio e um dos companheiros na Arca, a sua l 

estátua não sendo maior que a largura de uma mão. i 

Os indús dispõem as letras na mesma ordem, as í 

vogais estando colocadas no começo do alfabeto e I 

antes das consoantes, cada consoante tendo uma ] 

inflexão vocálica. .1 

No Telegú e na maior parte das línguas do país, •. i 

0 sistema aritmético é o dos árabes, as unidades ' | 

sendo representadas por um único algarismo, as 1 

dezenas por dois, e sucessivamente; na aritmética ! 

Tamil os símbolos tendo maior semelhança com o 1 

tipo dos numerais romanos do que com os arábicos, ? 

os sinais aritméticos sendo também representados Í 

por letras do alfabeto. 1 


Ao contrário da maioria das línguas orientais 
que se escrevem da direita para a esquerda, o 
sanscrito, e vários dialectos da índia, escrevem-se 
â europeia, da esquerda para a direita. 

Os indús conheciam o uso do papel que fabri¬ 
cavam com as fibras do aloes, que a invasão raon- 
gólica introduziu, mas o mais geral, sobretudo no 
interior do pais, era escrever-se em folhas de pal¬ 
meira ou então, era ardósias com um lápis do mesmo 
material, chamado kalane que deu o vocábulo por- 
tuguõs «calamo» e nunca com uma pena de ave, 
pois que mancharia um brâmane. Usavam-se tam¬ 
bém taboínlias de madeira preta, onde se escrevia 
com um lápi,s branco, «balapau» em canarim, feito 
de pedra calcárea, o material mais frequente sendo 
no entanto as folhas de palmeiras com 3 polegadas 
de largo por duas de comprido, usando-se também 
a casca de árvores sobre a qual se escrevia com 
um estilete, segundo conta Quinto Cúrcio, rela¬ 
tando a invastão da índia por Alexandre 0 Grande, 
mas sendo natural que se haja confundido a folha 
de palmeira com a casca das árvores, 

Os indús usam ainda hoje esse estilete de ferro 
cujo cabo termina em forma de navalha afim de apa¬ 
rarem as folhas de palmeira dando-lhes 0 mesmo 
tamanho, e ao escreverem, põem-nas sobre 0 dedo 
médio da mão esquerda, segurando uma extremi¬ 
dade da folha com 0 polegar e 0 indicador. O esti¬ 
lete é manejado com a mão direita que desliza sobre 
0 papel, como entre nós, mas, escritas uma ou duas 
palavras, fixa-se a ponta do estilete na última letra 
e puxa-se a folha da direita para a esquerda, até 
que se acabe a linha, trabalho que é realizado cora 
a maior destreza, escrevendo-se mesmo a andar. 



Como os caracteres íicara da mesma cor das 
folhas, afim de os tornar legíveis, untam-se com 
bosta fresca de vaca, que depois de seca, dando 
aos caracteres uma cor escura. 

O indú nâo precisa de encadernador para a 
escrita em folhas de palmeira, que cobre com duas 
tampas de madeira em cada lado, seguras por uma 
cavilha e ura cordel lasso, que lhe facilita a con¬ 
sulta. 

A etiqueta manda também que as folhas de pal¬ 
meira tenham um certo tamanho conforme a classe 
social das pessoas a quem se dirige, 

Completando este assunto diremos que as lín¬ 
guas indús apresentam a mesma multiplicidade das 
religiões, o último censo dizendo-nos que na índia 
há mais de 300 línguas, mas dentre estas podendo 
considerar-se oito como línguas-padrSo, que súo as 
seguintes e faladas pelo número de pessoas que se 
indicam' na coluna da frente: 

Industani (incluindo 0 Indi, Panjabi e Rajastani) = 140.000.000 


Bengali .. . . .= 30.000.000 

Telegú. ....... .pertode, . . . .= a4.ooo.ooo 

Marati. . ....... 19,600.000 

Támih 18,000,000 

Cánarim . ...... , . ..— 10.500.000 

Oriya . . .~ I0.500.000 

Guzerati. , . , , . . . perto de. , , , .í= 10.000.000 


282.000.000 


As outras línguas nativas nâo têm tanta expan¬ 
são, havendo ainda as línguas europeias, mas 0 
inglês, ao contrário, do que geralmente se pensa, 
não é uma «língua franca» na índia, pois que, cor¬ 
rentemente, só é falada pelas pessoas cultas. 


EPISTOLOGRAFIA INDÚ 


Assim como entre nós temos 0 Manual da Cozi¬ 
nha, 0 da Etiqueta, e 0 dos Namorados, os indús 
têm 0 seu Manual Epistolar, muito curio.so e de 
que vamos apresentar alguns modelos. 

De superior para inferior 

Do brâmane F... para 0 brâmane C..., que 
possui todas as qualidades, é dotado de todas as 
virtudes, que 6 um homem de ptilavra honrada e 
prestável a parentes e amigos e que se assemelha 
à pedra raí,stica Chintaraani, a no,ssa Assirvadam 
(bênção). 

No quarto dia do mês Phalguna do ano Kilasa 
(os indús mencionam 0 ano pelo nome da Juga e não 
aritraêticamente como nós, pois riue cada ano, tem, 
como cada pessoa, um nome próprio) eu estou no 
sítio X,.. e de boa saúde, ansioso por saber notí¬ 
cias tuas. 

Logo que recebas esta carta vai iinedíatarnente 
á presença do virtuo.so e excelente brâmane A... 
e prostrando-te aos seus pés era todo 0 compri¬ 
mento do teu corpo, oferece-lhe os meus mais 
humildes respeito,s. 

Depois cora 0 mínimo de demora, vai à pre¬ 
sença do Chetty (mercador) R..., e dize-lhe aber- 
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tamente e em meu nome, que se ele te entregar 
as 3.000 rupias que deve acrescidas dos juros 
de 30®/o) esquecerei todo 0 passado e a questílo 
fica arrumada; mas se de contrário te apresentar 
quaisquer desculpas ou esquivas, dize-lhe que eu 
conheço certos meios eficazes que ilie ensinarão 
que nenhum homem pode quebrar iiiipunemente 
a sua palavra para com um brâmane como eu. 
E é isto, tudo 0 que tenho a dizer, Assirvadam. 

De igual para igiial 

Para eles, os senhores e nobre F,.que pos¬ 
suem todas as boas qualidades e virtudes que tor¬ 
nam um homem estimado, que são dignos de todos 
os favores que os deuses lhes possam conceder, em 
especial, a deusa Laximi; que são grandes como 0 
Monte Merú| que possuem 0 perfeito conhecimento 
do Yagur-Veda, deles, 0 brâmane S. Namaskaran 
(saudações respeitosas) (a um superior, e mesmo 
para um igual, é de boa cortezia empregar 0 
plural). 

—Ano Durmati a 15 do mês Veishaka, eu e 
todos os meus, gosamos explêndida saúde e com 
grande prazer sei que 0 mesmo se dá convosco, 

0 que me enche de alegria. 

No dia 22 do mês atrás referido, combinados 
todos os bons augúrios, terá lugar 0 casamento e 
festivais da minha filha L..., e venho pedir-vos 
que honreis a minha casa com a vossa presença 
e a de todos os vossos, chefiando a cerimónia. 

Estou ao vosso inteiro dispor era tudo aquilo 
em que vos possa servir e peço-vos que me hon¬ 
reis aproveitando os meus préstimos. Namaskaran. 


Dc inferior para superior 


Para eles, os senhores e nobres brâmanes, 0 
grande brâmane L..., que é dotado de toda a vir¬ 
tude; que é grande como 0 Monte Merú; qne pos¬ 
sui um perfeito conhecimento dos quatro Vedas; 
que pelo esplendor dos seus trabalhos, brilha como 
a luz do Sol cuja fama é conhecida através dos 
i.^ mundos, onde é elogiado. 

— Eu C..., seu humilde servo escrevo, con¬ 
servando-me a respeitável distância vossa, cora as 
mãos postas, boca fechada, cabeça inclinada, olhos 
postos no chão —nesta humildade postura me con¬ 
servando até que vos digneis lançar 0 vosso olhar 
em quem nada é na vossa presença. 

E olitida a licença para me aproximar de vós com 
temor e respeito, e rojíindo-me aos vo.ssos pés que são 
na realidade «tamara.s», flor de lotins, saudando-vos 
e beijando esses pés dirijo-vos esta humilde súplica. 

— «No ano Vikary a 20 do mês Pushya, eu, 
vosso humilde servo sobre 0 qual vos dignaste.s 
fitar os olhos como móvel vosso, tendo rece- 
])ido com aml)as as mãos a carta com que vós 
me honrastes, que beijei e levei à cabeça, len- 
do-a e tomando boa nota de tudo 0 que contém, 
venho assegurar-vos que cumprirei pontualmente 
as ordens recebidas, sem me afastar delas, a 
cabeça de ura alfinete, tendo dado já início ao 
a.s.sunto que espero terminar com a maior honra, 
Ijênção e vantagem para vós e depois, eu vosso 
humilde servo e criado, não deixarei de me pro.s- 
trar aos vossos pés para receber as vossas ordens. 

Por último vos suplico instruções necessária,s 
para Imm cumprir, e para tanto poderei ir à vossa 





presença beijando os vossos sagrados pés que são 
reais «tamaras». 

Mas para tanto não é necessário que vós des¬ 
çais até mim escrevendo-me segunda vez, bastando 
enviar-me uma íolha de betle marcada com lun 
traço da vossa unha. 

Eis a minha humilde súplica, 

Como se vê, torna-se impossível encontrar no 
estilo ocidental, expressões correspondentes a este 
Mare Magnum de lisonja que, tal como o fumo 
do incenso, é tanto mais agradável, quanto mais 
espesso, e uma simples quebra nas regras deste 
estilo, considerado um grande agravo. 

Quando um indú tem de comunicar a outro a 
morte de um seu parente, o costume é queimar 
levemente a extremidade de uma íollia de palmeira 
onde se escreve a triste nova, prática também usada 
quando se tem de dar por escrito uma severa repri¬ 
menda. , 

Quando um superior escreve ao inferior, põe o 
seu nome primeiro que o do signatário; o inverso 
se é 0 inferior que escreve, o contrário consideran¬ 
do-se como ura insulto. 

: A polidez exige também que um igual nunca 
seja portador de uma carta, mas se o quiser ser, 
manda a boa regra que se ponha no chão, donde o 
portador a levanta. 


OS NITI SLOKAS 


Entre as composições literárias indús de sabor 
popular, temos as fábulas com um significado moral 
e que lembram as de Esopo sendo impossível deter- 
minar-lhc.s a sua data, supondo-se que foram tradu¬ 
zidas para o pensa nos meados do século vi no tempo 
do imperador Nurjehan, alguns dos seus extratos 
havendo sido publicados na Europa, La Fontaine 
aproveitando-os em algumas das suas fábulas o 
conjunto das fábulas indús tendo o nome de «pan- 
clia-íantra», que quer dizer «as cinco partidas, ou 
fraudes». 

Além das fábulas temos também um conjunto 
de contos indús numa forma humorística e sen¬ 
tido moral, mas porque constituem mais ura fundo 
folclórico, tais como as fábulas, trataremos esse 
assunto quando reunirmos em livro as «Lendas 
Indiana,s» fazendo pre.sentemente só referência ás 
Slokas ou conceitos morai.s familiares a todos os 
indils de certa cultura e que constituem uma espé¬ 
cie de catecismo cujo ensino é ministrado de cor nal¬ 
gumas escola,s, limitando-nos a indicar algumas niai.s 
curiosa.s, tai,s como: 

I Quem nos alimenta, é o nos,so pai; quem no.s 
ajudíi, nos,so irmão; o que nos merece confiança, é 
no.s,so amigo; e aqueles cujos .sentimentos se amol- 




dam aos nossos, são nossos parentes; — a primeira 
parte deste sloka correspondendo à nossa expressão 
de que «a terra natal não é mais aquela que nos íoi 
berço, mas sim, onde se ganha o pão». 

2 Os serviços que se prestam aos perversos, 
assemelham-se aos caracteres escritos na água, 
que se apagam logo que se escrevem; mas os 
que se prestara aos homens bons, são como carac¬ 
teres gravados em pedra e que duram sempre. 

3 Uma pessoa deve estar a 5 jardas de disfân- 
cia de uma carruagem; 10 de um cavalo; 100 de um 
elefante; mas a distância a guardar de ura perverso, 
ninguém a pode medir. 

4 Se alguém perguntar qual 0 pior veneno, se 
0 do perverso ou 0 da serpente, respondei que 0 da 
serpente, por mais subtil que seja, pode ser neutra¬ 
lizado recitando os mantras, mas contra 0 veneno 
do perverso não há antídoto. 

5 Tentar mudar 0 carácter de um perverso, 
sendo generoso para com ele, é 0 mesmo que dei¬ 
tar pérolas aos porcos. - Todos estes mantras ten¬ 
dem a aconselhar que se evitem as más companhias, 
para que se não adquiram as suas manhas. 

6 Se um indivíduo desonra a família, pode ser 
expulsa desta; se a vila desonra 0 distrito, este 
pode -ser destruído; e se 0 país natal de alguém lhe 
é perigoso à sua segurança, tudo aconselha a aban- 
doná-io; 0 que corresponde ao nosso dito «estran¬ 
geiro na terra natal». 

7 Um homem inteligente e o que sabe quando 
deve falar e estar calado; cuja amizade é natural e 
sincera e nada promete além dos seus recursos; a 
primeira parte correspondendo à nossa expressão 
“«a palavra é de prata mas 0 silêncio é de ouro». 


8 Assim como a lua é a luz da noite e 0 sol do 
dia, assim os bons filhos são a luz do lar. 

9 Quando morrermos, não pudemos levar con¬ 
nosco 0 dinheiro e valores para 0 outro mundo 
e os nossos parentes e amigos só nos acompanham 
ao «mussondi» sepultura, mas as nossas virtudes e 
vícios acompanham-nos por toda a eternidade. 

10 Os bens terrenos passam como um sonho; 
a beleza murcha como a flor e a vida mais dura¬ 
doura dura 0 momento de um relâmpago; a nossa 
vida semelhando-se às bolhas que se formam na 
superfície das águas; riquezas desaparecendo como 
as nuvens diante do vento, e a mocidade sendo a 
sombra da vida, somente a virtude sendo duradoura, 

11 A coragem conhece-se no momento do perigo; 
uma boa esposa, quando na ruína da casa; uma ami¬ 
zade sincera, na adversidade; e os parentes leais, no 
dia do casamento,—isto significando os presentes 
que se recebem neste acto —a primeira parte sendo 
ó mesmo que esta expressão numa fábula de Fedro: 
«Nomen amici vulgare est, sed rara íides», este con¬ 
ceito encontrando-se também na seguinte.sloka. 

12 Mostrar amizade a um homem na prosperi¬ 
dade e voltar-lhe as costas na adversidade, é imitar 
a conduta das prostitutas cuja afeição dura 0 tempo 
da riqueza dos amantes, abandonaiido-os logo que 
os arruinam, pois os favores de uma prostituta 
sabem a mel no princípio, mas t6m 0 travo de fel 
afinal. 

13 Antes da existência da terra, água, ar, vento, 
fogo, sol, estrelas e outros objectos, e mesmo antes de 
Brahma, Vishnu e Shiva, só 0 Deus Uiio e Eterno 
existia,—a que corresponde esta expressão latina 
«In principio erat Verbum», 


14 ^ Os pássaros não poisam em ramos secos; os 
animais selvagens não vivem em florestas cujas árvo- 
les percam a folhagem; os insectos deixam as plantas 
que não têm polen; as mulheres os homens decré¬ 
pitos ou arruinados. Assim o egoísta, que só vive 
para os seus interesses. 

15 Conhece-se a profundidade do mar, a gran- 
iezí do firmamento, mas ninguém pode conhecer 
exactamente uma mulher de quem temos de nos 
acautelar, por mais afeição que nos mostre. 

_i6 Conhece-se 0 significado de um sonho os 
efeitos das nuvens no Outono, mas 0 carácter dos 
reis e 0 coração das mulheres estão além de toda' 
a compreensão. 

17 É mais fácil descobrir flores numa figueira 
brava, um corvo branco ou as pesadas de um peixe, 
do que aquilo que uma mulher tem no seu coração. 

18 A qualidade do ouro conhece-se pelo tacto 
a força de um touro, pela carga que leva, 0 carácter 
de um homem, pelos seus ditos, mas não há maneira 
de se conhecer os pensamentos de uma mulher. 

19 Um homem prudente só manifesta os'seus 

pensamentos quando prèviamente sabe os da pes¬ 
soa para quem fala. ■ 

20 Três espécies de pessoas têm sempre 0 
melhor acolhimento em qualquer parte, que são: 
um guerreiro galante, um homem culto e uma 
mulher bonita. 

21 A virtude de um homem deve ser como. 
a arvore do sândalo que perfuma 0 machado do 
lenhador que a abate. 

22 Pode uma pessoa esconder-se nas profunde- 
« io Uferno ; no seio de Brahraa; „o paraíso da 
Índia, nos abismos do mar; nos cumes do Himalaia; 


nas estranhas da terra; nos mais desertos areais ou 
entre os mais venenosos réptis ou subir mesmo os 
píncaros da lua, pois em qualquer parte onde viva, 
não se foge ao destino, ~ conceito simbólico da pre¬ 
destinação no indú, tão fatalista como 0 nosso fado 
no cantar ocidental desta linda quintilha popular: 

com que termina este livro: 

Tenho 0 destino traçado 
Desde 0 dia em que te vi 
cigano adorado! 

Viver agarrado ao fado, 

Morrer abraçada a ti. 
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